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S divino tnüteño Navidad llega todos los años a nosotros £ 
S H con renovada interioridad. ESÍOÍ días poseen ta mUas¡ro¿a juer* S 
Z . L j za de hacer brotar dentro de nosotros un mundo ignorado, S 
S para muchos no presentido, de felicidad. Navictad encarna ei poder » 
5 üe Dios qm irrumpe triunfal tras la sonrisa y i-a debilidad de un £ 
S Niño aiumótado dentro de nuestro corazón. Ningún conquistador S» 
Z . tia lograao por el poderío dé ta espada más victorias sobre tm oí-
S mas, que el encanto dwctrmado, infamil, de Cristo recostado sobrs 5 
S (ÍM tmñndes pajas rubias del Pesebre. 
% t i corazón Humano se conquista con cantos, con poesía, con 
S smcinez, con bmezM, con inocencki, con paz. Ahí esta en Beiért S 
5 el eiemco'.ae los pacíficos que proclaman e~,ta verdad: Crino en 5 
S ia cuna, y ai laao de el, su Maare oenaua y su padre adoptivo y S 
5 ios ingenuos pxtstores.,., y allá arriba el coro de ¿OÍ ángeies con- S 
5 certisiM que entonan el himno de la paz: "Gloria a Dios en last 5 
S (¡Huras y, en' la tierra, paz « ios nombres ae buena voluntad"., , ~ 
S Cnsto comenzó por plantar en iielén su primera tienda de S 
5 campuna, E> un anticipo de la que mas tarae píaniard en el Cal- S 
• vano. Viene a ta tierra con un ~oio mensaje, con un sólo designio: ¡5 
S giottjicor a Utos- en su vida, y desea que ae esta gtorijicación Ofots S 
Z m entre todos los nombres d? buem vmuniad, S 

iVo oliscará Jesús otro quenacer* no sealirá arder én ¿u corazón S 
S otra amt-aaa que .ésta: giorificúr a Dios —su Padre-*- mediante "S 
• ¡a puci/icacion d~l hornore, JesucrLío nô  ignora que la pacificación 5 
5 interior y exterior del hombre constituye ta forma más bella y £ 
Z autenuca de glorificar d Dios en la tterra. 
S for otm panei la incorporación - uel hoinbre a-esta tarea de S 
5 última'pacifioución que (rajo Cristo al mundo en el mi>mo instante 
• de su nacimiento incluye y entraña d primaveral amanecer de g 
S mie¡tra veruaaera glorificación p rsonal. Porque no exi te estilo más S 

moh de aureolar nuestra personaiidaa que esse que se cifra en et , 3 
5 aúgiMQ ejercicio de emplear, cada dia pensamientos, palabras y 5 

acciones en la directa glorificación de Dios, g 
B Ivtia persona que se- esfuerza por glorificar y servir honestamente S 
S a Utos es un himno vivo de paz divina resonando en el mundo» g 
5 Fo'que ta paz es, ante toao, esa sensación tranquila que invade g 
S eí animo después de un deber cumplido a concimcia. La paz es 5 
5 la omisa aet alma ante Oios. Es Dios aprobando nuestro proceder g 

con ci. La paz es -un be¿o de amor entre Dios y el alma pura. Es g 
5 un abrazo cordial, delicado y sítbroshimo entre el Criador y la 3 
• criatura. La paz del mundo está en relación directa con los / i o w g 
5 bres pacíficos, con las amas pacificadas en el áiano cumpíimiento g 
S de S;ÍÍ aéberes con Dios y con los demás hombr&s. g 

tn torno de Portal de Betén hemos de estudiar el modo divino 3 
5 üe gtorificur a Dios por medio, sobre iodo, de la pacificación g 
S religiosa, intelectual, ética, sentimental, estética, familiar, política, g 
S spetal e internacional de ios hombres, y de los pueblo':., en el trari- g 
; quuo d-sar̂ ollo y progreso de la vida humana. Solamente e ta paz 3 
S nos librará de la guerra y ds la esclavitud. Belén es la Universidad^ g 
S imernacionai del amor. Su profesor único es el Niño que con i d g 
5 dialéctica ae su candor divino, con la fuerza de su sagrada debí' 3 
S Haaa, con la poesía de sus sonrí as" y gastos inocentes, con el en- g 
5 canto de su inefable belleza y con el embrujo de sus ojos, de sus g 
5 tibias, de sus muios y de sus pies tíos está gritando que un nuevo 3 
S impeno, una edad nueva empieza a amanecer entre los mortales: 3 
S la eüM inaudita —pero esperada— de poder tener a Dios con nos- g 
g oíros, de yerie en forma humana en tmdkf de los hombres, de g 
2 . bisarle, ae acariciarle y sentir el regato de su ternura en el alma 3 

siempre que El, en correspondencia, nos mire, nos bese y nos 5 
•g acaricie, 
S t i misterio de Navidad, á t acércanos a Belén, nos hace enírdr . 3 
g dentro de nosotros mismos para experimentar el gozo dê  hablar a 3 
5 )e ús VÍVO en la cuna de nuestro corazón y con esto remediar la g 
5 <ies?racia que nos venía torturando el-alma por los cam'mos duros g 
5 ae ¡a vida, que era francamente el tenerla tan ausente, tan lejana 3 

le Dios. Porque, en realidad, ¿qué' nos dproyecharia si Cristo hu
biese mcido una y mil veces en Belén, si no nace una sola dentro 8 

nitístra alma? » úe 
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c i ó n . • * .. 

e l b i e n , 

Y 

u n á n i m e y f u e r t e a c t i t u d 

l o s a m a n t e s d e l a v e r d a d 

p u e d e n s a l v a r l a p a z 

s a l v a r á n 

" O t r a T e z s e a n u n c i a e l 

f a u s t o m i s t e r i o d e l n a c i m i e n 

t o d e C r i s t o a l o s h o m b r e s 

e n l a tierra, h o y m á s q u e n u n 

c a s e d i e n t o s d e v e r d a d y d e 

s e g u r i d a d . E l a r c a n o f u l g o r 

q u e i r r a d i a e n l a N o c h e b u e n a 

d e l a h u m i l d e c u n a d e l H i j o 

d e M a r í a , y l o s c o r o s a n g é 

l i c o s , m e n s a j e r o s d e p a z , q u e 

s e r e p r o d u c e n e n i a s a l m a s 

c o n e l e s p l e n d o r y m e l o d í a d e 

l o s s a g r a d o s r i t o s , r e n u e v a n 

á i a h u m a n i d a d p r e s e n t e , d e s 

i l u s i o n a d a d e t a n t a s v a n a s e s 

p e r a n z a s , l a i n v i t a c i ó n d i v i n a 

a b u s c a r e n e l m i s t e r i o d e 

D i o s l a l u z , y . e n e l a m o r , Sa 

v i d a . ¡ O j a l á p u e d a n l o s h o m 

b r e s t o d o s r e c o g e r l a c e l e s t i a l 

i n v i t a c i ó n y c o n l a s e r e n i d a d 

y c o n f i a n z a d e l o s p a s t o r e s , 

a q u i e n e s p o r p r i m e r a v e z s e 

r e v e l ó e l m i s t e r i o n a t a l i c i o , 

p u e d a n d e c i r s e r e c í p r o c a m e n 

t e : " V a m o s a B e l é n y v e a m o s 

e s t e s u c e s o q u e e l S e ñ o r n o s 

h a m a n i f e s t a d o " . L a g e n e r a 

c i ó n p r e s e n t e , c o m o l a s d e 

m á s q u e l e p r e c e d i e r o n y n o 

v i v i e r o n s i n e l t o r m e n t o d e 
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e n t e s d e 

h ú n g a r a , e n 

P o l i c í a s e c r 

s t a d o s U n i d o s 

r e c e n c ó m o " r e f u g i a d o s " , p e r o e s t á n a i s e r v i c i o 

d e l c o m u n i s m o s o v i é t i c o 
24. — L a s e ñ o -

Gobierp„ V ^ y . ú n i c o miembro del 
>ÍÓ W r L Imre Nagy. q"6" corisi-
•tado a ^Par a 0 « i d e n t e , -ha dec ía-
|1a común ?fntes de la Policia ^ r c -
'̂ viadev! " A n g a r a es tán siendo 
;lida<i I a . K Estados Unidos en ca-

• as. de vigilar a reale; 
con órdenes 
las v íc t imas 

»sLla Tagresión .soviética. 
tacionk Kethly Wzo estas deda-
,Celebrada « Una eiltrevista de Prensa 
fisión. e las cámaras de l a te-

pias connm 8*110 sabía cuantos es 
mmiss^ po(ií.an haber ^ 

refugiados, pero que 
su número era considera-

pugm 
húnn 

8atio enírPUn/Stas po<iían ¿ a ^ " "é-

" g i a d o r 0 ^ " » que la cifra de 
Olidos f. .ftgaros en los Estados 
"^íada £ ea 21 •500 ^ incre-
^ngaros ^ r a iuie a jgün d ía estos 

^ued^u regresar a su, ,oa-

tria y llevar a ella e l "espíritu de l a 
democracia". 

Respondiendo a una pregunta que 
le f u é dirigida, l a señora Kethly 
dijo que no sabía la suerte que ha
bría podido correr í m r e Nagy, que 
desapaireció inmediatamente después 
de salir de l a ' L e g a c i ó n yugoslava en 
Budapest, donde se refugió cuando 
las fuerzas de repres ión soviét icas 
avanzaron contra la capital. L o s r u 
sos dijeron que Nagy. se encontraba 
en Rumania , donde h a b í a sido l leva
do por propia decis ión. L o s yugosla
vos afirmaron que el jefe del Gobier-
n h ú n g a r o había sido raptado, por 
Jos rusos. L o cierto es que la suerte 
de Imré N á g y se desconoce. L a se
ñ o r a Kethly dijo que ella creía que 
estaba en M o s c ú donde quizás los 
rusos están ejerciendo sobre é l sus 
acostumbrados m é t o d o s de p t e s i ó n 
acostumbraaos meioaos oe p j ^ u » " tenor en m levantamiento 
para'obligarle a participar e i v e l w « l , i r a n i a c o m u n i s t a . — E f e » ' 

bierno de K a d a r o en otro Gobier
no "madoneta" semejante. "Debe
mos estar preparados para esto". 

T a m b i é n a f i r m ó l a señora Keth ly 
que tenia l a evidencia documental de 
las deportaciones de h ú n g a r o s a R u 
sia por los soviets, y que ella en
viaría estos documentos; a l Departa-
raento de Estado de los E r a d o s U n i 
dos. E n t r e dichos documentos dijo 
que p o s e í a una lista de unos 70 es
tudiantes y profesores pertenecientes 
a una Universidad' húngara . Que fue
r o n deportados por los rusos. Es ta 
lista le f u é entregada a ella por un 
amigo que c o n s i g u i ó huir del terfor 
rojo cuando ©r» deportado. 

Por ú l t i m o la exrainistro del G o 
bierno Nagy que pertenece a l parti
do" social demócrata húngaro , dijo 
que los luchadores ds l a libertad de 
su patria no esperaban ayuda del ex
terior en 6« levantamiento, CQfil^.Ji» 

i a i g n o r a n c i a d e l a v e r d a d , n i 

l a s a n g u s t i a s d e t e r r i b l e s a c ó n 

t e c i m i e n t o s , v o l v e r í a n a l a c u 

n a d e l R e d e n t o r , g l o r i f í c á n d o 

y a l a b a n d o a D i o s , p o r q u e 

t a m b i é n p a r a e l l a C r i s t o e s s u 

ú n i c o S a l v a d o r . 

S e a , p u e s , e s t e , a m a d o s h i 

j o s , e l s a l u d o n a t a l i c i o q u e 

n u e s t r o c o r a z ó n d e P a d r e , 

a m a r g a d o , m á s n o d e p r i m i d o , 

d e s e a e x p r e s a r o s e s t e a ñ o e n 

q u e t o r m e n t a s a m e n a z a d o r a s 

v u e l v e n a t u r b a r e l h o r i z o n t e 

d e l a p a z . A l o s h o m b r e s n u e 

v a m e n t e - a t e r r o r i z a d o s , q u e 

b u s c a n e n l a n o c h e u n r a y o 

d e l u z y d e s e r e n i d a d , q u e 

a q u i e t e l a a n g u s t i a d e s u e s 

p í r i t u y e n l a s p r o f u n d a s c o n 

t r a d i c c i o n e s d e l p r e s e n t e s i 

g l o , n o s l e s s e ñ a l a m o s l a c u 

n a d i v i n a , e l B e l é n , d o n d e a u n 

r e s u e n a e l v a t i c i n i o d e u n a 

f i r m e e s p e r a n z a ; l o s c a m i n o s 

t o r c i d o s s e r á n e n d e r e z a d o s y 

l o s e s c a b r o s o s , i g u a l a d o s . 

L A C O N T R A D I C C I O N Q U E P E S A 
H O V S O B R E L A H U M A N I D A D 

Pesa sobre ia Humanidad del si
glo l a m á s flagrante c o n t r a d k c i ó n 
que hiere sa orgullo. D e una parte, 
la esperanza confiada del hombre 
moderno, artíf ice y testigo de la se
gunda r e v o l u c i ó n técnica , de poder 
crear un mundo . abundoso de bie
nes y de obras, libre de la pobreza 
y de la incerlidumbre. D e otra par
te la amarga realidad de largor-
a ñ o s de luchas y de ruinas, con el 
consiguiente temori agravado en es
tos ú l t imos meses, de no pader echar 
el fundamento, tan siquiera de " uu 
modesto principio de a rmo n ía dura
dera y de p^z. 

H a y algo que no funciona debida
mente en el complejo sistema de ta 
vida moderna; un errad esencial la 
corroe radicalmente- ¿ D ó n d e se es
conde ese error? ¿ C ó m o y quién lo 
puede corregir? E n una palabra: L l e 
gará el hombre mode: .0 a superar, 
sobre todo en su interior, esta con-
tradiecc ión que le atormenta, de i a 
cual es autor y v íc t ima. 
A C T I T U D F R E N T E A E S T A C O N 

T R A D I C C I O N D E L C R I S T I A N O 
£ 1 cristiano tiene por cierto que 

p o d r á vencerla, permaneciendo firme 
en el terreno de J a naturaleza y de 
la fe, por medio de una animosa y 
prudente rev is ión de los valores en 
cues t ión , y principalmente de los in
teriores. Su realismo, que se extiende 
sobre el universo entero, y no des
d e ñ a la experiencia del pasado, le 
persuade que los cristianos de hoy 
no se hallan en condiciones m á s des
favorables que sus antepaeados, los 
cuales llegaron por la fe a superar 
las contradicciones de su é p o c a . Hay 
entes plenamente convencidos de que 
ia dificultad actual constituye la prue
ba de ia profunda fractura' entre la 
vida y la fe cristiana y que hay que 
sanar a toda costa este mal. 
A C T I T U D D E L O S Q U E N O T I E 

N E N R E L I G I O N 
M u y diversa «s, por el contrarío , la 

o p i n i ó n de no pocos, que exaspera
dos por l a contradicc ión , p e r » re
fractarios a renunciar el s u e ñ o de la 
omnipotencia del hombre, quisieran 
someter a revis ión aun los valores que 
no e s t a ñ e n su mano y que escapan al 
dominio de l a 111^13* humana, cua
les son la rel ig ión y los derechos na
turales. E n ú á a palabra: eKos cree» 

"y enseñan que la contrad icc ión fun
damental de miesfra é p o c a puede su
perarla el hombre misiro, sin Dios 
y sin re l ig ión, E s t a contradicc ión , d i 
cen, no p o d í a removerse hasta que 

*e^J i .ombre moderno, p a á r e y « i sm-^JIi 

> • • • • • • • • « • » • • • • # » • • « i » » * 

mo tiempo hijo de la ¿ p o c a técnica , 
recorra hasta el fin su nuevo cami
no. Y ei hombre, a ñ a d e n , debe per . 
severar en l a obra empezada y exten
der su poder sobre el ser, ún ponerse 
l ímite y sin respeto a la re l ig ión y 
a ia idea del be .ubre y1 del mundo 
suministrada uor la rel igión. ' Detener
se en t .rto modo a mitad del cami
no, buscando un asesoramiento entre 
re l ig ión y personalidad técnica , ese 
es, s e g ú n ellos, el error b á s i c o y i» 
raíz de la moderna c o n t r a d i c c i ó n . 
D k h o de otro modo: El los renuncian 
a la inv i tac ión del Cielo de ir a Se -
lén . donde ei hombre, s ó l o allí , pue
de conocer lo que ha sucedido y lo 
que el S e ñ o r les ha manifestado. E» 
decir: Nuestra realidad total y obja-
tiva. M a s el hombre d e . l a segunda 
revo luc ión t é c n i c a no puede recha
zar ia llamada de Dios , sin aumentar 
la c o n t r a d i c c i ó n y sus consecuencias. 
L a inv i tac ión a la verdad y la pro

mesa de la Paz en la Tierra es tam
bién para éi. \ 

Postrado en adoración, delante de 

ciertamente la dignidad de la huma
na naturaleza, pero también su l imi
tac ión . C o m p r e n d e r á que el sentido 
profundo de la vida humana no r e 
posa en f ó r m u l a s calculadas i d ea 
leyes sino en l a obra viva del C r e a -
oor. Se persuadirá de q ü e s ó l o en
tonces p o s e e r á verdaderamente tuz y 
vida cuando se una como algo abso
luto a la verdad que bri l ló por vez 
primera en todas su pleuitutí en B e l é n . 
Deseamos, pues, detenernos en este 
triple reconocimiento". 
. A c o n t i n u a c i ó u S. S. ei Papa dijo 

que primer paso h a d a la supera
c i ó n interna de la actual contradic
c i ó n parte del; conocimiento y acep
tac ión de i a re'.lidad humana en toda 
su amplitud. E n el camino hacia ta 
conquista da esta verdad, por el cuá l 
trabajosammts se arriesgó el pensa--
niieuto de la ant igüedad, e l creyanta 
se mueve m á * espeditament; porque 
l a fe í e al lána el camino, quitándoto 
prejuicios y remoráis, como la des
confianza del e s c é p l i c o o eS -corto 
re piro del racionalista, qu* impiden 
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raio 

1 mm 
la cuna del Hombre-Dios, c o n o c e r á 
ia a r m o n í a de su unidad. E n e! Hi jo 
de Dios hecho hombre, r e c o n o c e r á 
la verdad tota! y, consignientemente, 

M A D R I D , 24. _ Bajo la pres í -
dencia del director general de Pren-
?a, don Juan Aparicio, se ha reuni-
do el jurado para adjudicar, por pri
mera vez, el premio de periodismo 
"Jaime Balmss", para directores do 
per iódicos , y se a c o r d ó por unanimi
dad, concedérse lo a don Francisco 
Ar ias de Velasco, director de "Nue
va E s p a ñ a " , de Oviedo .—Cifra . 

t e n g o 

e n l a T . V . c a n a 

d a d a s - d i j o * d e q u e e l 

• 

1 0 O S 6 

e p i s o d i o 

h ú n g a r o h a m o s t r a d o e l c a m i n o d e i a l i b e r t a d 

a o í r o s p u e b l o s " 

B O N N . 2 3 . — E l c a n c i l l e r A d e -
n a u e r y el j e fe del G o b i e r n o i n 
dio, N e h r u , c e l e b r a r á n u n a r e 
u n i ó n e l p r ó x i m o m i é r c o l e s e n 

Dusse ldorf , s e g ú n h a a n u n c i a d o 
e n B o n n u n p o r t a v o z of ic ia l . 

E n fuentes i n f o r m a d a s se ase
g u r a que e l t e m a de l a s c o n v e r 
sac iones A d e n a u e r - N e h r u , s e r á ¡a 
s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l y lo t r a - • 
tado p o r e l jefe de l G o b i e r n o i n 
d i o c o n e l p r e á i d e n t e E i s e n h o -
w e r . 

E s l a s e g u n d a vez este a ñ o que 
A d e n a u e r se r e u n i r á con e l P a n -
d i t N e h r u . — E f e . 

* * * 
O T T A W A , 24. —- E s t a m a ñ a n a , 

Nehru dec laró a l a te lev i s ión cana-
ü ense, en j e l a c i ó n con el problema 
Ü« Hung. id. que el alzamiento de 
este pueblo contra l a d o m i n a c i ó n 
rusa inf luiría para que otros países 
exjian t a m b i é n una mayor libertad, 

"No tengo dudas de que este spi-
dio h ú n g a r o ha mostrado el camino 
de l a libertad, a otreü pueblos", di-

—jo Nehru. 
Ref ir iéndose a la guerra fría, dijo 

que debería evitarse la c o n t i n u a c i ó n 
del actual c l ima de guerra. "Una 
guerra p e q u e ñ o p o d r í a provocar en 
este ambiente actual, un conflicto de 
carácter mundial". L a s acciones pa-
mantener la guerra fría son i lóg icas , 
"porque mantienen las condiciones 
que pueden favorecer la guerra".— 
Efe , , 

N E H R U , E S P E R A D O E N 
- L O N D R E S 

L O N D R E S , 2 4 . — E l p r i m e r m i 
n i s t r o b r i t á n i c o , S i r A n t h o n y 
E d é n , d i s c u t i r á h o y c o n e l p r i 
m e r m i n i s t r o h i x u ú , N e h r u , a c o n 
tec imientos de l a cr i s i s de S u e z 
y l a s r e l a c i o n e s e n t r e los p a í s e s 
de l a C o n m o v v e a l t h , d u r a n t e s u 
a l m u e r z o que o f r e c e r á n a l p o l í t i 
co i n d i o S i r A n t h o n y y L a d y 
É d e n 

N e h r u l lega h o y a L o n d r e s p r o - , 
cedente do O t a w a . d e s p u é s de h a -

Nuc^tro querido am%o y compa
ñ e r o de profes ión , ilustre escritor 
don J o sé M a r í a Castre . iejO, qae 
ha sido galardonado con el Premio 

N a c i o a g ^ d e Periodismo "francisco 
% , ruanco" 

5 • • 

? Este n ú m e r o fué cerrado a las 
> nueve de la noche, con el f in de 

¡ \ que todo nuestro personal pudiera 
) celebrar la Nochebuena en la tra-
\ dscional reun ión familiar, de tau 
/ cristiano calor h o g a r e ñ o . H o y no 
> ss trabaja en nuestra R e d a c c i ó n , 
\ Adminis trac ión y Talleres. Por con-
> siguiente, m a ñ a n a no se publ icará 

C O R R E O G A L L E G O . 

b e r c o n v e r s a d o e n W á s h i n g t o n 
con e l p r e £ i c | . i t e E i s e n h o w e r . - í 
E f e , 

N E H R U A B A N D O N A C A N A D A 
O T T A W A , 2 4 . - E n e l a v i ó n p e r 

s o n a l del pres idente E i s e n h o w e r , 
" C o l o m b i n o I H " . puesto a d ispo
s i c i ó n de l j é f e de l G o b i e r n o de l a 
I n d i a , h a e m p r e n d i d o v i a j e h a c i a ' 
L o n d r e s , N e h r u . -

E n u n a b r e v e d e c l a r a c i ó n a n 
tes de s u m a r c h a , N e h r u d i jo que 
e n s u o p i n i ó n , l a c o o p e r a c i ó n e n 
t r e s u - p a í s y C a n a d á h a a u m e n t a 
do, " m i e n t r a s n u e s t r a i n d e p e n d e n 
c i a h a crec ido" . 

A ñ a d i ó N e h r u que a u n q u e C a 
n a d á e I n d i a d i f i eren de o p i n i ó n 
e n i a l g ü h o s asuntos , "el hecho, n o ' 
a fecta a n u e s t r o m u t u o e n t e n d U 
m i e n t o . — E f e . 

M i l i u í e MH 

E l EL II 
4 1 2 m u e r t o s 

C H I C A G O , 24. — A las 7,45 da 
la m a ñ a n a (hora e spaño la ) , el n ú i n e -
de muertos en lo que v a de fin de 
semana ascendía a 412 personas, se
g ú n un informe privado de la U n i 
ted Press. 

E s t a cifra se distribuía de la s i 
guiente manera: 348 personas h a b í a n 
resultado muertas como consecuen
cia de accidentes de trafico; 22" perso
nas perecieron en incendios; 6 resid-
taron muertas en accidentes de avia
c i ó n , y 36 murieron en accidentes de 
tipo diverso. 

Por Estados, California, va a la 
cabeza de este trágico balance c o a 

4ü muertos por accidente de carretera, 
s igu iéndole Illinois con 30 y Carol i 
na del Norte, con 19. . 

Estas cifras sobrepasan con mu
cho a las calculadas para éste dila
tado fin de -semana por el Consejo1 
de-Sanidad Nacional, que ha predi-
cho que 660 ciudadanos norteameri
canos morir ían como consecuencia 
de los accidentes de carretera en 
estas fiestas n a v i d e ñ a s . — E f e . 



Í A G I N A 2 . C O N R E O C i A L L E G O , 

D i s p o s i c i o n e s 

d e M a r i n a 

S s p-romueve al « n p l e o de c a p i t á n 
da cP^^í la a l tmkaite de navio don 
¡útá R o d r í g u e z Fcrnánd'cst,. 

—Id-:nl a l empico de teniente de 
Bav ío , al alférez d . navio don E d u a r 
do ÜÍVIÍÍO G o n z á l e z , 

— S « nombra instructor «¡O S i E s * 
cuela de Submarinos, a l teni-nts de 
navio don Juan Carlos C e l a Diulock. 

—Se d íc iara con los banefkáos de 
habtUi... pa ivos m á x i m o s , aS te-

n i .me navio doíL Franc isco Ro» 
drgue? Pérez . 

—Se p ojmKvs a sargento iogone^-
í o , ai cabo primero don J^ngeí V i -
ilaniícv. . Outela. 

—Idem a lo» opararios Ferf laí ido 
Duvai V á z q u e z y Juan G m s i r o L ó 
pez. 

—So conced- u n mes de licancia 
pot enf.rmo, ú dcsn don A n í o m o 
O r r o Ardidas. 

A P I T O L 

H O Y 

U n es lrerio de v e r d a d e r a c a t e g o r í a 

U n f i lm orgul lo de l c ine I t a l i a n o 
Mf- favUlnsa i n t e r p r e t a c i ó n de. 

S O F I A L O R E N 

F V I T T O R I Q D E S I C A 

MARCEJX) I v I A S T R O N I A N I 

'. F u n c i o n e e : A l a s 3, 6, 8 y 11 

J P a r a m a y o r e s ) 

H O Y 
A l a s 4, 6, 8 y 1* . 

E S T K E M O D E M A G N I T U D 
E N T E C N I C O L O R 

DIRECTOR 

' . G R A N D I O S O E X I T O S 
( M a y o r e s ) 

I 

H O Y 

A l a s 3-30, 6, 8 y U 

L a veaganza 

de M o n í e c r i s t o 
| T e c n i c o 1 o r } 

S E G U N D A Y U L T I M A P A R T E D E 
L A I N M O R T A L O B R A " B E A L E -
J A N D í i O D U M A S " E L C O N D E D E 

M O N T E C R I S T O " 

t S e n s a c i o n a l I i E x t r a o r d i n a r i a ! , 
1 U n i c a s 

C o n 
J E A N M A R A I S -

Y 

L I A A M A N D A 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

C o m p l t í h e n t o : . ' ' I M A G E N E S 

H O Y 

A l a s 4, 6, 8. jf l í 

1 i r á n fioudine 
( T e c n i c o l o r ) 

a h i s t o r i a de l m a g o m á s a u d a z y 
t e m e r a r i o ú e todos los t iempos 

C o n 

T O N Y C U R T I S 

/ Y 

J A N É T L E I G H 

( A a t o r i z a d a m a y o r e s ) 

. l a C i u d a d , a y e r 

| P o r L O R A 

V J W J W 

E l domingo, como otros domingos 
sin importancia, hubo fú tbo l en nues
tro campo. Pero el de anteayer te* 
n í a un aire n a v i d e ñ o . Y por el f í o 

y por la í e c ú a que se asomaba inme
diata, l a gente a c u d i ó con recelo; se 
g a n ó , por lo vi$to$ sin apuros; l a 
tarde se amortiguo en nieblas, y y a 
todo quiso prepararse para la Noche-
bnena» de c a j o eco quedan aun en 
el a b e —cu esta m a ñ a n a de N a v i 
dad— como un temblor de vu luac í -
cos y canciones. 

T o d o el d ía de ayer f u é una pre-
pakuciuu feowj&a y u n á n i m e , fie re
partieron a g u m a i ü o s , nabo cenas ex-
it-a«irOuima«>, ms comercios tuvieron 
su puiauco apresurado, oe ultima ñ o 
r a , y basta ms guardias de i a c ircu
lac ión aparcc iu i con una valiosa 
custodia ou ooieu^s y paquetitos qae 
los conductoires, otres cuas con peor 
numor y ooeuaenus por i a fuerza a 
JÍÍÍS indisactc^es ael p o n c í a de tumo, 
b a b i á u deposttado a los pies de los 
beles ort ícuauures del t r á ü c o . 

T a l vez, amigos, baya sido és ta 
euua iunciauva ueiuios^, aceptada y 
e^mpiur. ÍSO pensemos, qae aon tan
tas tas b o í e b a s como en Madr id , 
úoikús un o ía h a de quedar oculto 
un gtíarana por los r e g a í e s , pero sí 
subcientes, los donativos de beoidas, 
como para justificar que alabemos 
l a generosidad de los conductores. 
D e ahí a decir que F e r r o l — los 
ocneniu mi l babitames de la ciudad— 
sent ían la s i g m a c a c i ó n de esa noche 
que venia envuelta eu fr íos y bume-
oad cortante, boy ¡.iio un paso. \ el 
cronista la da a gusto, seguro de que 
ustedes no han de querer desmen
tirlo. 

j^a misma c a m p a ñ a por l a Nav i 
dad del necesitado, d i ó sus frutos. Y 
sin peticiones a domicilio, s in necesi
dad de ejercer ta pres ión personal 
que a tanto obliga, las lisias suma
ban sus buenos treinta mi l durctes 
retftmdos, con lo que se bat ía —o se 
amenaza.por lo menos--- a uno de 
los "records" f erró lanos en esta c ia
se de competiciones. L a de la C a r i 
dad, uno cree que Justiíica todos los 
esfuerzos y valdría muy mucho que 
se euaiteciesen las marcas consegui
das, 

A eOas — a las que registramos en 
los p e r i ó d i c o s y tienen nombre— han 
de añadir ustedes las qm^ viven yss 
multiplican en el a n ó n i m o . D e estas, 
por e j e m í o , sabe mucho la Caritas 
L o c a ! , para quien todos ios d ías es 
Navidad y todos los d ías aparece con 
so signo de necesidades y angustias 
humanas. D e e ü a s conocen, m á s de 
lo que tino imagina, instituciones y 
empresas caritativas cuya enuraera-
« i ó n no hacen posible, el silencio con 
que se desarroilaa y — í e l l s m e í i t e — 
la larga lista' que cubxen. 

Pero no era de esto de lo qoü ei 
cronista quer ía escribir. L a , a n é c d o í a 
de ayer, se encierra exclusivamente 
m la festividad ínt ima y dulce que 
todos hemos vivido. Y ahora que entra 
la Navidad y ahora quee l a ñ o termina 
y el ritmo ciudadano recobra su pul
so de todos los d ías , es o c a s i ó n para 
que les traiga j o a este humilde re
medo de lo que ayer ocurr ió en F e 
rrol , algunas de las muchas cosas 
que a ustedes y a m í nos preocupan. 
O varías de las que querr íamos ' que 
ñ o fueran de la manera que tienen y 
cuyo cambio, ¡ny!, se nos antoia tan 
di f íc ir y tan fuera de las posibilida
des que para arreglarlas, " tenemos: 
ustedes que leen y yo que, torne-
mente, escribo. 

E S P I B T A G ú l O S 

A V E N I D A : " L u c e s de l a c i u 
dad".—2. J ó v e n e s . 

C A t L A O : " L a e s p a d a d e 
Montecr i s to" .—2. J ó v e n e s . 

J O E R E : " S u s p i r o s de T r i a n a " 
2. J ó v e n e s 

C A P I T O L : ' 'Nuestro t i empo" 
3. R . M a y o r e s , c o n reparos* 

C I N E M A ; " F a l s a o b s e s i ó n " . 
3 M a y o r e s , * 

R E N A : " L a v e n g a n z a de 
Montecr i s to" .—3, M a y o r e s , 

M A D R I D - P A R I S : " E l g r a n 
H o n d í n i " . — 3 , M a y o r e s . 

R O L A L D I A 

P a g o d e l a i n d e m n i z a c i ó n f a m i l i a r 

a l a s c i a s e s p a s i v a s 
Ayer , d ía 24, s e g ú n nota que trans

cribimos en les pizarras de nuestro 
p e r i ó d i c o , c o m e n z ó a pagarse l a in 
d e m n i z a c i ó n familiar en e l Banco 
Pastor, a las clases pasivas. E l pago 
de l a inderas izac ión familiar continua
r á en días sucesivos hasta totalizarse 
la n ó m i n a correspondiente, 

L O S F E S T I V A L E S D E L CASINO 
FERROLANO 

Hoy, d ía de N-v idad, h a b r á asaito 
en itó> sauon.j del C&ino Ferroiano, 
de ocho a noce. 

Tinroo.éia n a o r á asaJto de ocho a 
once, t i s á b a d o , 29. L a fiasta de eti
queta será d ía 31, a partir de las 
once de i a noche. 

L o s d í a s i , 5, 6 y 7 de enero, 
as&no de ocho á once. 

Todas estas fiesta prometeo estar 
an imadí s imas , 

N U E V O C O M A N D A N T E D E L 
" G A L A T E A " 

H a sido nomoraao c o m a n d a n í ; d? i 
buque ©scu-ia "Galatea" d capiitán 
de L ágata don Fel ipe Pito da Veag i 
Sanz. T o m a r á poí<»v>ión ©i p r ó x i m o 
día 28 de enero. 

I Í Ü B U N A I - DE E X A M E N E S 
H a sido nombrado por eS M i n i s - ' 

léxio de Com-rcio (Suos jcre lar ía de 
i a M a i m a Msreant ; ) e l tribunaC • de 
e x á m e n e s para, maquinistas navales. 
Se nombra prasidsnie del m i ¡rao al 
coronel de M á q u i n a s , don Mamuel. 
R i v e r a Pita, 

N O x A S N E C R O L O G I C A S < 
A l a « J a d de 88 a ñ o s fa l l ec ió cS 

oficiad de I n í a n t s í j a d^ Mar ina , re
tirado, don E m i l i o O n t a ñ ó n G ó m e z , 
que ©ra muy conocido y estoaado, 
M .bía as i s í ioo a la c a m p a ñ a de F i 
lipinas, T a m b i é n f u é concejal d í j 
Ayuntamiento de esta ciudad. S u 
muerte ha sido sent id í s ima. 

A su viuda, d o ñ a M a n a Alvar iño ( 
P i ñ ó n y a &u hijo don E m i l i o , maes
tro nackraaí , enviamos c i pe ame, 

— T a m b i é n a respetab!© edad falle
c i ó don M a n i K l S i e n a Ca&ail, reti
rado de la Armada. Contaba con nu
merosas s impat ías y amistades. S u 
muerto c a u s ó gran sentimkDito. A su 
viuda y d e m á s deudos e x p r í s a m o » 
nuestro pé&me, 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
destina al Regimieato de lñfa¡n-

íería, Inmemorial n ú m e r o t , ñt te
niente coronel don Juan Migual ViJar. 

— I d e m ai de ¡Saragoia , n ú m . 12, 

leo, don 
S^oans-Paf l ip ín V á z q u e z , 

— I d e m xaí de Isabel l a C a t ó l i c a 
a ú m . 29, ai teniente don Bernaidiao 
C r i z C r r a c e d o . 

— I d e m ai ú i M é r i d a , 44, a i «tena 
don J o s é Catamiña Rivas , 

— I d e m a l í d e m , di í d e m , d ó n F r a n 
ca « o Suainze<s Suanzes, 

— I d e m sí id-on, a los comandan
tes don Jo^é de l Portil lo I m r z ú n y 
don Jaime L ó p e z Sanz. 

— I d e m ai T e m i ó G r a n C a p i t á n de 
l a L e g i ó n , al temante don R a m ó n 
N ú ñ e z C o r t é s . 

— I d e m a Ja A g r u p a c i ó n de Cos ta 
de F¿inx>l d 4 Caiudillo, a l sargento 
don Caitos G o n z á l e z Prieto, 

— S e promueve a teniente auxiliar 
al brigada don Antonio E - p i ñ o V i -
20SO, 

" T O X O S E P R O L E S Y L A 
N A V I D A D 

, E l lareado coro "Toxos e Proles", 
con motivo de las festividades de es^ 
lo s d ías , tuvo ^la gentileza de obse
quiar con un concierto a los acog í -
dos en varios establecimientos h e n é 
eos de E l Ferro l . 

E l domingo, a media m a ñ a n a , se 
dir igió , con su presidente, don R i 
cardo Ñ o r e s Castro, en primer lugar 
al Colegio municipal "Santa Teresa", 
donde los n i ñ o s le hicieron irn entu
s iás t i co recibimiento. "Toxos e P r o 
les" o b s e q u i ó a su infantil auditorio 
con u n alegre programa de cancio
nes regionales que fueron acogidos 
con u n á n i m e aplauso. L e t o c ó el tur
no , después , a l As i lo de Ancianos, 

n m 
Instaláúo en el Cantón 

G r a n é x i t o del e s p e c t á c u l o 

POKER DE ASES 
H o y , s ex to p r o g r a m a 

25 A T R A C C I O N E S , 25 
F u n c i o n e s : 5-45 — 8 y 11 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s 16 a ñ o s ) 

2 S E i m e j o r r e g a i o d e 

U N A P E L I C U L A 

• I N E S T t t E N f l 

B N J 
t D E L l C I O S A S C A N C I O N E S ! 

E S P E R A D A 

C D M B i E 

¡ E S C E N A S D I V E R T I D I S I M A 6 ! 

¡ H s p i r o s 

UIDitS ÜWm - JUAN CM.VÚ -MABOtO H JOAN 

OIRETOR: R A M O N T 

E N G E V A C O L O R P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 

E l v i a j e a A m é r i c a de u n a f u t u r a e s tre l la , e n t r e canc iones , e n 
r e d o s y e x p l o s i v a c o m i c i d a d 

" I M A G E N E S 620" 

F U N C I O N E S i A L A S 3 ( E S P E C I A L ) , 5-15 — 7-45 y 10-45 

H O Y e n e l G A P I 

O t r o s e n s a c i o n a l E S T R E N O 

La película que han aplaudido millares de espectadores, por su ternura, 
su ironía, su humor y su temeridad 

T R O T I E M P O 

p o r S O F I A L 

V I T T O R I O D E S I C A y 

M A R C E L O M A S T R O I A N N I 

F u n c i o n e s a i a s 3 * 3 0 , 6 , 8 y 1 1 

P a t a m a y o r e s 

E n las dos salas -«-3a de ancianitos 
y l a de ancianitas— y en l a enfer
mer ía j s© desarro l ló l a a c t u a c i ó n de 
Ja brillante colectividad, que f u é muy 
celebrada y agradecida por 16^ habi
tantes de l a Casa-refugio. Por ú l t i 
mo, "Toxos e Proles" f u é hasta e l 
Sanatorio Antituberculoso de C a t a -
bois, donde, con iguales muestras de 
complacencia y gratitud, e j e c u t ó u n 
variado programa fo lk lór i co , tenien
do en él , parte destacada y muy 
aplaudida, las parejas de baile, que 
hicieron las delicias de los enfermos 
del Sanatorio. 

U n gesto niuy s impát i co de nues
tro C o r o , que p r o p o r c i o n ó unas ho
ras de alegría a Jos que, en esta 
Nochebuena, permanecen, fuera de 
l a covivencia familiar, acogidos a l a 
generosidad de los establecimientos'' 
donde esta a c t u a c i ó n tuvo notas emo
tivas y de verdadero sentido cristia-* 
no y caritativo. 

L a N a v d a d e n 

Se h a celebrado y ss sigue cele
brando l a Navidad en nuesl ia ciudad 
con gran alegría y s-tis-facción. E n 
l a Comandancia de M a r m a , bajo la 
piOiidiancia d d comandante de M a 
r m a , CEipitán de fragata don J o s é L u i s 

P ó i e z C e l a , -se c e L b r ó e l r .parto do 
meriendas y juguetes como aguinal
do a Sos hijos de ios obreros portua-
í i o s y pescadoras del P ó s i t o . E l acto 
h a resudado muy emotivo. 

B a e l Hospicio Municipal , A dio 
de Ancianos y otros estaDlecimi;n-
ím bcnéticois, se c e l e b r ó »a tradicio
na l cana de Navidad. E n l a C o c i n a 
E c o n o m i c i t a m b i é n fueron ob equia-
dos con una cena, extraordinaria los 
pobires q u j diariamente acuden a di
c h a Coc ina . Se oMebró t a m b i é n en 
dicho esitaiblecimiemto ei acto de en-
t ionaaír a imagen de Sagrado C o r a 
z ó n de Jesús , doo;ida por Jos e ñ o r e s 
de F e m á n d - z Mart ín-Lafort , de cuyo 
acto d a r ¿ m o s m á s ampüios detallas. 

E n los cuarteles buques de guerra, 
e tcet¿ra , t a m b i é n hubo las tradicio-
nales cenas de Navidad con gffan 
eóplendidez . 

E l alcaade, s e ñ o r Dopioo G o n z á l e z , 
h a reoibioo nuraarosas vfíátas. A y e r 
a m o é i o d í a fe v i á t a r o n el gobema-
dor militar accidentas, coronel don 
Constantino L o b o Montero, acompa
ñ a d o del c a p i t á n de Arti l lería, s eñor 
Tabeada; d c o m i ^ í r i o general de 
Pot ic ía , don J o s é D í a z Rito» y e l ca
p i tán de P o l i c í a A r m a d a y de T r á 
fico, don Amonio Toribio. D a s p u é s 

. recibió a l aüto personal y jefes de 
seooián é d Ayuntamiento, haciendo 
oso de la palabra e l ecretario d3 l a 
Ctorpoiación, s e ñ o r Serrano V í n t u -
r a , felicitando aü Aícaüde en estas 
Pascuas y re i terándole la colabora
c i ó n incondicional de todo e l pea-so* 
aaü de 5a C a s a . E l señor Dopico G e n -
ssífiez le c o n t e s t ó muy agradecido, 
« s t í m a n d o en cuanto vale .ia reiterada 
c o l . t b o r a d ó n M peirsonal del A y i m -

l a m k n t o . , i 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R D E 
L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y , conresponde l a E x p o s i c i ó n dei 
S a n t í s i m o , en l a iglesia parroquial M 
C a r m e n , 

M a ñ a n a , d í a 26, m Sa iglesia pa-
¡rroquiai del Socorro. 

Pe tierno* atmaer cualquier 
encargo sobre publicidad Qtte 
usted nos haga. 

Líame para ello a los í e M / o -
nos 12'88 y 

P u e r t o 

- L A S M A R E A S ( D í a 25) 
P í e a m a r e s . —-\ 9*38 de l a m a ñ a n a 

y 10'3 de l a noche. 
Bajamires . — 3*26 de l a m a ñ a n a 

y 3'51 de Sa tarde. 

U n a p t í b í í c d u a b i e n o n e í t í a » 
da aumentarú sus negocios. 

Para cualquier consulta llame 
a ios teléfonos 13*88 y 13*71, 

M A R T E S , 2 5 ^ ^ 

I O S l i í l l M 

¡8 ímm y . a i l l l l 

, , , xj . — Regular 

H E l i l S T i i U U I V í L 
Nacimientos. — Pablo Domingo 

L ó p e z L ó p e z , Margarita. M a r / a del 
Pi lar S á n c h e z Chapela , M a r í a Jesús 
Ade la Zoraida V á z q u e z J iménez , Ber
nardo M u i ñ o s Saavedra, Jesús María 
N e í r a Suárez , l i b e r t o J o s é L ó p e z 
P é r e z y J o s é Alberto Y á ñ e z Serantes. 

Matrimonios. — Rogelio Toledo 
Fuerte, con M a r í a Teresa Garc ía Pe
na; Antonio Moscoso Traseira, con 
Mercedes L ó p e z L ó p e z ; José Anto-
ionio Sequeiro Suárez , con A m é r i c a 
Nova l R o m á n ; Julio D í a z M e d í n , con 
Pi lar D í a z T i z ó n , y Alberto Montero 
R o d r í g u e z , con Josefa F e r n á n d e z T o -

rente. 
Defunciones- — Josefa Alvarez L6» 

pez, de 61 años ; Manuel Rey Cabe
zas, de 68 años; R o s a Seijido L o r e n 
zo, de 87 años ; A n d r é s Lago M a r 
tínez, de 54 años , y Emi l io O n t a ñ ó n 
G ó m e z , de 88 a ñ o s . 

i i i 

I O D O N P O L O Q Q 
f- O e n e r a i f r a n c o , I T 

TmtiSki, 1612 

I E L F E R R O L D E I C A U D I L D D 

En EL COtiHEU QALLEGO | 
Pluma» estitogrúítoas 

Bn SL CURREO CrALLEGO 
f fobaj fos de imprenta 

m SL CHORREO GALLEGO 
Librería y . Papelería 

En SI. CORREÓ GALLEGO 
Encmtrard s i e m p r e lo ijtte 
necesita 

Oenerai Franco, ffP 

TMtWflDIfffillliWt 

Cono un regalo 

A V E N I D A 

O í r e e é a i p ú b l i c o f e r r o l a n o l a 
p e l í c u l a m á s g e n i a l del m e j o r 

d e los a c t o r e s de todos l o s 
t i e m p o s 

C b a r l i e C h a p l í o 

D E L A 

E s c r i t a , d i r i g i d a y p r o d u c i d a 
p o r C H A R L I E C H A P L I N 

H O Y 

L a p e l í c u l a de l a i l u s i ó n , a e l 
a m o r y l a a m i s t a d 

• , | T o l e r a d a m e n o r e s ) 

1 É Í 

5-15 — T - I S — 10-45 
S I O U E T R I U N A N F D O L A 
C O L O S A L P R O D U C C I O N 

l u c e s d e l a C i u d a d 

( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

L a g e n i a l c r e a c i ó n de l c ó m i c o m á s 
g r a n d e de todos los t i empos 

C H A R L E S C H A P L I N 

C o m p l e m e n t o : 
" L A D I O S A T R A G O N A 1 * * [ 

i D i b u j o s e n colores) á . 

en el M e t r o ^ i i ú n o e n u n ! 1 . 6 1 1 ^ ^ 
intenso frío. E i terrJS ^na tar<le 
^ en p e b g t o í S T o n t ^ ^ i 

s e S ^ y T ^ el colegian 
equipos P ^ l i t a x w l S ^ ™ * * los 
maciones: * S18uientes for, 

Keal Jaén.—Soirarrai- A„ 
cón, d f^mes ; c S o M n h í a ' ^ 
Almagro, Antoniet, PaSiro 
I I y Antó. w ' temno 

At. ne ftladrid _ Pa7n<,. . . . 
Rusniol, Verde; AgusS ,^lénde2. 
guel, Molina, ¿ s c u S ^ ' ^ 0 ' ^ 

t r o ^ ^ M r s á T -
ttrenamiemot como si fo T á t f ' 
« n , tos puntos ^ k c o J ^ ' 
o í ic ia l . £ l Jaén ies eanA uPuicIOn 
desde ei p u m e r i f S ^ ^ ^ 
Pidcz en la acción y el per f l , " 
lace entre sus lineasy £ A S o ? ' 
tuaba descobes.onado, s £ f¿0ónac-
inciuso sm mterés. Así, no S ¡ ¡ J 
tranar que ei primer ¿ol de la tar^ 
fuera para el Jaén en una j S g ^ t 
ciada por Almagro con ¿ £ ¡ s " 
rrano 11 y lanzamiento ad^lantaío de 
éste al mtenor Antoniet entre ja de 
fensa adversana que, ganada ¿ r la' 
a c c i ó n del mterior jienense, n a ^ 
pudo hacer para atajar la nebí, 
Pazos salió de . su puena para n 
h m la acc ión de Antoniet, pero k 
duda en un segundo de tiemn^ 
fué lo suficiente para que Antón*? 
llevara el balón al fondo de la red 
a los 11 minutos de juego. Con el 
gol en contra no modificaron los at-
lé t icos su juego; mandaba el Jaén A 
los 23 minutos se compbcaron las co
sas aún m á s para el Attlétko al pi
sar Agust ín la pelota; caer ai si-e-
lo y salir contusionado en el codo 
izquierdo. Después de auxiliado hu
bo que modificar las linees roji
blancas. 

Agus t ín pasó a extremo y Miguel 
b a j ó a volantte. Nada influeron es
tos cambios en el juego. El Jaén se 
defendía y atacaba muy bien, Agus
tín en un pase de Molina marcó 
un gol muy bonito que Birigay anuló 
en medio de una bronca imponente 
pdr considerar que con anterioridad 
el J a é n incurrió en falta a Molina, 
castigando a los forasteros con un 
libre indirecto que no tuvo conáe-
cusneias. Hasta el final de esta par
te cont inuó la misma, tónica de juego. 

Al minuto de reanudado el juego 
Molina remata de cabeza un centro 
de Verde, y establece ei empate a un 
gol c ó n que terminaría el partido, 
E n este tiempo domiift el Atlético, 
pero sin reSuliado positivo, por em
peñarse en llevar el juego or el cen
tro. L a lentitud de sus jugadores ma
l o g r ó m á s de una ocasión. Los sa
ques de esquina se sucedían sobre 
l a puerta de Sorarraín, pero nunca 
surgía el rematador. E l Jaén íncu-
arró en mano clarísima en el área, 
pero Birigay no quiso enterarse y 
se l l egó al final con empate a un gol. 
Por el Jaén destacaron todos sus 
jugadores y especialmente Bermúdez. 
Y por el Atlético, Rusiñol y algu
nas iugadas de Collar. E l Atlético 
s a c ó 17 córners, F J señor Birigay 
estuvo mal.—AIfjl . 

I B I M I M m . i . . S M K M 

C o i m e -
(3-30, 5-30 y 8 n u m e r a d a s ) y i r 

j ¡ S e n s a c i o n a l R e e s t r e n o ! ! 
E N T E C N I C O L O R 

l a l i l i i i i t f i i l 

^ . (Apta p a r a todos los p ú ^ i i e o s ) 

J O H N D E R E K 
A N T H O N Y Q U I N N 
J U D Y L A W R E N C E 

C o m p l e t a e l p r o g r a m a : 
" I M A G E N E S 593) 

J 0 F R E 

H 0 V 

E S T R E N O C U M B R E 
- E i m e j o r é x i t o de i 

P A Q U I T A R I C O 
Y 

A N G E L I L L Q 
E n \ 

i e p i i de l i a 
i . E N G E V A C O L O R 
^ ' í u m o r y be l las c a n c i o n e s 

( P a r a todos) 
. . " I M A G E N E S 620" , 

s p a ñ o l , 

fi. S o c i e d a d , 

S E V I L L A , 23. — Alineaciones. 
Sevilla. — Bustos; Romero. Cam-

panal, Valero: Ramoní, Herrera; r a 
ya, Arza , Quirro, Pepillo y P a ^ e . 
^ B a r c e t o n a ! - Ramallets OhveU , 
Brugüé , Gracia; Vergés Gen ^ 
Basora' Valverdo, Bosch, Mar'iQea 
y Tejada. 

A b i t r ó Caballero. . 
L o s primeros anco fn« tosmie^ 

de completo agobio para la puertó 
oatalana, pero ^ f ^ ^ ^ - S -
Barcelona registrándose un pe^r 
s0 tiro de ViUaverde Se braa ^ 
dos faltas contra el Seviüa 
secuencias. A 1 2 ' , ^ ^ ¿ 0 \ 
un ba lón de Payá y de m a g ™ i c o ^ 
TO esquinado marca el p r ^ ¿ r g 1 re. 
Sevilla. A los 20. k) ' ^ ^ a n o 
claman penalty legando una ^ 
de un defensa catalán neea^ose ^ 
árbi tro a conceder la ía l" . ¿ 
m á s tarde fallan- l0f , n d f ^ ir0 de 
eos. Sale Bustos, b ^ a «™"stes . 
Tejada que sale "do%fdigonía 
A los 27 cuando * f ^ ¡ l ^ y 
a rematar a puerta «s ^ L a d o r . 
ejecuta el cast.go el imsm« ^ 
Ramallets reabra "n .*°™,üo fuer^ 
peje. Cont inúa PreslCnLn ™ierta ca-
S e n t c el Sevilla contra la j e r a ^ 

talana. Vergés f P ^ v e J » uJe el ba-
hace con el balón tira y saie ^ p 
l ón rozando el P310'pAavf ^ ScviUa 
gada iniciada ^ ? a g 0 de 
marca el segundo en t jo ^ 
muy bien colocado. Comr ^ 
catalanes con mucho corajt, ^ . m o ¡ 
lograr acercarse ±™™üáo temP 
E n el comienzo Q u i ^ 
hny una valiente J l ! ^ 3 A continua-
con tiro que se ^ f T ^ ^ ac
ción Villaverde ^ ¿ L , con & 
Bustos se hace a p ^ f . ' j S v e l l a 
tiro d é Basora y a ^J1..̂  f 
al suelo a Pept lo £*XPO & K 
asistido, en medio ^ f c¡2 que 
villa juega con 0̂% ^ puerta 
e n . l a fase anterior y ^ ge cre,cefl 
menazada constantemente. ^ 
los catalanes^ y se haceti 
de la situación. A los ^ fflarca 
una falta, Bosch de c a ^ . 44 
el ú n i c o gol catalám A ^ & 
ñutos neutraliza B « s w s tid0 coo 
Mart ínez y, fe£, 
fuerte pres ión ^1 ^ 

L o s dos tiempos han M ̂  ^ 
:nte diferenciados, w 
dominio abso uto del 

L o s dos tiempos han « ^ ^ 
tamente diferenciado ^ ^ 1 ^ 
ro dominio ^ ^ J m ^ t 
mientras que en el g i ^ a r o f l j j 

\ e l Barcelona, Brugu^ 
Basora—-Al f i l 

los 
E n 

B H U a c t e s . j a m a n t e s . ^ 
aro , p l a t a , p latmo, P01 ^ 

C a n a l e s * 
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L / M ' S í ? ^ PRIMERA PAGINA) 
í ^ r fdelsnto hacia l a luz. C o a 5s 
^ f e iibre y abierta a toda grande-
^ ^ s i b l e d cristiano no t k n « m á s 

mcbnárso ants la, cuna de Balen, 
^ aprender l a v;rad sobre l a na^ 
P9ra 1,7.. humana, reunida como en 

1 " f síntesis vbibe en ed Hijo de Dios 
• ^ • M nacido, E origen, l a eseneja, 

y la historia d ; i hombre 
•f IÍH Jigano. a aquel In íanta . ai he-

¡f mBino de su nacmuanto entre 
: >uo S»s vagidos ¿on como ia 
110 itioñ ds nu-^tra historia, sa i 
'"^o conócimiento l a n..tu raheza: d i 
í í m m e seguiría siendo un enigma 

trabie 

«1 

l 'mo a w tuna d.il recién na 
• ^ u.o*, el creyente no 

cido 
s ó l o 

ubi'» su pasaao y ei citado actuatL 
u fl..ta'aieza, tuiq tamo^en cono-

^ lü nu«ViJ oeoí ino , oora ús un 
i L anaiuto, y como p o u . á recou-
oUtaí ia> axiuras perUiua . Saos, en 

E f r a que tn- aqu-'Üa cuna yace ©i 
tfa.vaaor numaao y divino, ¡>it K e d . n -
01 qi>J Vjao a vivir enUc X0:i aQm' 

•í,f'j para sanar !..« hermas causadas 
• u<ima por p.cado; restitujvei 
¿ ^igaiaad ele nomore y darle Jrais 
J u e ^ d-s la gracia con q u ; ..upe-
rar sino siempre txteaornrcnte, ai 

itttpuormshte, « i dosor-cten ge- -
iwtal p.wvocano i w r ei pecado o-n-
¿mÁ Y agiavaao por las cvwpas .p i f 

C Í Í i O A D D É L A N A U R A L E Z A 
í i u M A N A Y i^US LlivtíXfcí í 

, -janioien cita uittmia wp^racsoilj 
ttm ta que es dfap-ttttfcfc i a grac?a 
tíivm , i * raalka el cnitia.no me-
úml¿ et conocimiento <l; i a ve-da^ 
|ars tuturaieza. aumana redmiida por 
Cri lo de su dignidad y de ' i i i s l inu-

NcuíiiemptaüaQ en ia a c c i ó n y 
cwno sabv s-tvirse de este xonoci-
soi.mo a mameia de verdad que naca 
JIOKS a 10» hombres y como fic-léu 
^ ja vida, aun cuando circunstan
cias a.fj'cúíj y «un mortajes, impidúai 
¡ü exíof¿a íciiperación. U n cristiano 
nuíito en estas c ircunstanc ia í , que a; 
ju.nuao puvd.n inducir a otros a 
KDdJ-ie contra U misma vida, no 
pcüia eip-;ra.r de Dios nada, sin so-
DKt.rsea la ab-CíUta oamdurla y t>on-
oau ÚÁ Püder D.vmo, y mientra)-
halla lazonabie y iu^to que Dios no 
e-U oo-igado a crear el m í j o r d i 5oS 
jauuaoi, Si c o n s o i í i i con el pensa-
mitaio de que el mismo Dio-» cuaí, 
¥mi amoroso, no se deja preiscri-
bir la muiida d e la gracia y de las 
d-snas ayuda, a ios hombr^L, sino ia 
iníimta santidad de justicia de su 
vo.uniad siempre benévo la , cuya, fia 
es qu- todos ios homt>i©i puedan 
conseguir l ibreníeme su í in eterno. 
Según &.to, ¿que actitud d^bviá adop
tar ti creyente ante l a penosa cqn-
cadiccion que gravita sobre e i mun
do moderno y ti* la que acabamKM de' 
hablar? Aunqite é4 .e enen^ntra en 
la poseaon lenz de todos io^ edemeo-
tos ^tOj a dominarla en su in-tvrior, 
no podría ni debería eximirse do 
comnwnr a resoiyiria t a m b i é n exte-
íioriii.üie. Por lo tanto, e l primee 
deber tíei cristiano, sera el de per
suadir ai hombre moderno que no 
ccinadere la naturaleza humana, n i 
coa pesimismo sistemático, n i con 
optimismo gratuito, sino que r e c o 
nozca las tíimensionei reates en ¿u ' 

poder. empleará, ademá;;, en hac-T 
campreoa¿r a ios c o n t e m p o r á n e o s de 
la >^uad3 revolución técnica que no 
ti-nea n¿cesidad di liberarse dei peso 
de la Religión para sup.far l a con-
í adicción, m siquiera p .Ta no sen-
liria ma, de hecho; al contrario, pre-
cisamínte, ia Rj i i g ,ón crisitiana pons 
la contradicción a l a luz que pueda 
s-íwar lo vjrd dero d¿. lo fr.5fSO, y 
ofrecer a cuamos s u f r í a fus ataques 
«1 tmico pá o par esquivados sin sa-
ctfdidas ni ruinas. 

E l hombre domina ios desarrollos 
y complejos poique e& sobre todo 
una suitancia espiritual, una perso-
aa, un sujeto de libre acc ión , y no 
solamente el punto de enlace .en el 
d; airoiio de e os proc-sos n tura-
te. En ©no consiste su dignidad, 
p-'ro tamoién su l imitac ión. Por esto 
él es capaz de hacer el bien, p.'ro 
también d mal; capaz de actuar con 
todas k s posibilidades y disposicic-
tei po itivas de su S¿J-, pero también 
de pon:rias en peligro. A h o r a bien, 
preci; m.nti este p.iig.o, que, a cau
sa ái los grandes valores» puüsitos en 
liiigo, ha tomado en el siglo X X pro
porciones muy amplias, crea y expli
ca la aingu tio-a contrad icc ión aáveir-
Ma.por los. contemporáneos . No hay 
^as rem;4io para supsr ir ia que l a 
vuelta al verdadero realismo, al rea-
i»mo crutiano, que, abraza con l a 
"nsma c-rteza la dignidad del hom-
Dre y también sus limitaciones, l a 
c pacidad d j superarse, y t a m b i é n la 
"ahdad de pecado. 

^ S E G U R I D A D , A S P I R A C I O N 
1>E LOS C O N I E M P O R A N E O S 

viv ?5&"ndí',d os la a p i rac ión m á s 
vlva do ia-; contemporáneos , que se 
n j ' i t k a a. la soc¡edad y a ^ ordí;, 

«aciones. Mas los pr lenciosos realas-
m ae e t- sigl0 han demostrado que 
S S S en ' ^ ó n de darta, pre-
jámente porque se quiere sustituir 
g i ^ r v í ' coav ia i endos© ellos * a 
«foitros del orchu de la creac ión , 
d-.i /1ailib;o' Ia Rel¡gión y i a reali-
aiinr. P ' ^ o . enseñan que ias es-, 
n o v f C 1 : t e . conw ©i matrimo-
D o i - a faradia' 11 comunidad y las 
S t í h r ? 1 ^ raaocomunadas, !a u n i ó n 
! ^ J r * 1 ? ^ ,H P'op^dad perso-
air'n , r?!ulas esenciaies que ase-
&h V hbm'AÚ del hombre y cm 
ISteihi*. pa,>e, en la hist0,rta. son m-
de ' m lo tanto. y í a sustancia. 
b f i S 00 estar sujeta a ar-

"tana, revjsion s. ' 

y ' " ' i . t i . r 3 ? kbuSea . !a. ^ ^ a : d 
ciedad debe ies,tltLur la so-
díniHr,, v;|idadero y supremo O r -
lam'-nr;' ^ r ^ ^ ^ de que so
so deXa riCOl^ptG ái *0c*te¿ qu« 
^ P r e V • lo protege en sus 
m t 6R;R.INAS lmPbrtantes. R ateis-
^ ¡dobt? y ?UJÍ P o é t i c o de quie
r o 1 ™ n?a t fminc&og ía y el 
mientos 7 : ^ n , C 0 los aconteci-
Cc«verik, n ^^esariamonte por 
^ r a i,h e,a:TOÍ§os do l a verda-
•tpta COn", ,b"Q^ana, puesto que 
Cosas in- i™1Jil0ll]í:>rft como con las 

^tas c ^ -d,as ^ un laboratorio. 
e«r-ña.s ^ ^ « ^ o i o f e i son menos 
•^ncreía L 1ate3adas de i a realidad 
?0r eso rijL0 ^ue Pudiera parecer. 
^ se T ^ m o ¡ s ^ seaiU acogidas 
^ ^ tóSf la d a c i ó n de nivel 
? 20^, a ^ ^ , P » c o desarronados 
^dabb ia Tl1?1idas- E s ciertamente 
^«'ucturas s!S-Cl,tud P ^ mejorar las 
^ ^ ¿ L n w 1 * 5 s i s t e m e s y que 
^ro ^ [ u r h s de m e j o r a ¿ i e n t o , 
ri^^o 5 ™ r ^ hombre, 

Í l h o r L ^ U J O d© l a técnica y 
t;aj^ado r f ? n m ^ e r n a , fuese 
-r05 t0daJ sus tradiciones. 

i S P 0PI0 a b l e n t e y tras-

& U é s ' : q S ^ ' a i i i U a d o s ' Para caer 

S > i a s S d-3-ideai y T í ^ r i ' tn una palabra, nin-

a h i 3 4 h ? ; t o / h a c l a ^ d o lo que 
* Bcido, es señafi. de 

g r u ñ í a voluntad de introducir re
formas y garantías de un resuitado 
M i & £ s t o tiene v 4 o r pacra l a hisito-
n a como, reino de l a realidad humar 
na, al que d hombre toc ía í debe" 
aptican-se no só'io con l a fuerza de l a 
naturaleza sino t a m b i é n con;jgo mis . 
mo. C o m o responsable qus, es ante 
los que fueron y sinte losi que serán, 
le sido encomendado ei encargo 
de modelar inessat íanente l a vina 
c o m ú n , donde siempre hay una evo-
i u w ó n dinámica- por medio de l a ac
c i ó n p í i s o n a d y l<ore, án. que desapa
rezca ia segundad de la iociedad y 
dí íode , pof otra parte, siempre nay 
un cieno fondo oe u-. .dicióa y de 
tatáttea para saivaguardar 5a Sigwn-
dau ain que ia ¿oc i eüad impida i a ac-
SiúO hoie y peraonai del HKÍividuo. 

D e esta suerte, el hombre «eje 
su- lu tona, es d-cir, coopera con 
Dios, en la ¡ .ctuacion de uña reai i -
daa digna de m pegona y juntamen
te digna c U designio del Creador. £ 9 
usa oiicio tan siioUm© como arduo^ 
que soiamente i>c<cira, d e s e m p e ñ a r f í -
uaneote, qui^n comprenda 10 qu© es 
htstoria y libertad, armonizando cf 
ó m a m i s m o de la^ rcfouu.HS c e n l a 
e . t á ü c a cíe las tradidoneo y ei, acto 
libre fle i a segundad c o m ú n , ei cris
tiano que se postra ante l a C u n a de 
Be lén , compr-nde píenaim^nts su ne
cesidad y gravvdao, pero a!í mismo 
tiempo saca iuz y ruerz^ de esa C u n a 
para cumplir oigrwmente tan efeva-
ao encargo. 

L a iiv/cnad y l a responsabilidad 
p&rsonaj, i a sociabilidad y l a orde
n a c i ó n social, el progreso bien en« 
tenaido, son, pues, vaiores humanos, 
porque e l iiomore los actúa y saca* 
oe eiios vemajas aun religiosas y di
vinas, si se mira en i a lusme de don
de oimanan, ' 

A h o r a bien, en los tiempos mo
dernos, se-na pretenendo que ia socie
dad quebrante y olvide el intimo í u n -
d a m e n í o de cuchos valores, aun en 
Occkiente en nomore ae l laicismo y 
do l a vana autosuficiencia del hom
bre- Se n a llegado así a l a c o n d i c i ó n 
singular de que no pocos hoihbres de 
i a vida públ i ca , aun privados de u n 
vivo s e n t i m i e i ú o religioso, en gracia 
del bien c o m ú n , pueuen y deben de
fender ios valores fundamentales que 
s ó l o en l a R e l i g i ó n y en Dios tienen 
puesta su existencia. 

A los pretendidos realistas, no les 
agrada reconocer tal a f i rmac ión y 
m á s bien culpan a l a R e l i g i ó n de 
querer convertir en lucha religiosa lo 
que s e g ú n ellos no pasar ía de ser 
una divergencia en el campo p o l í t i c o 
y e c o n ó m i c o . L o s tan temidos valo
res del tenor y l a cnieldad ds las 
antiguas guerras de re l ig ión para ha
cer creer que los conflictos actuales 
entre Occidente y Oriente son, por 
el contrario, inofensivos, y que basta-
ría con que hubiese en ambas par 
tes u n poco m á s de sentido prác t i co 
para hacer que se aquietasen los in 
tereses, e c o n ó m i c o s y las relaciones 
concretas de potencia pol í t ica . E l 
apelar a valores absolutos, s e g ú n 
ellos, falsifica incautamente el estado 
real de las cosas, agita las pasiones 
y hace m á s dificultoso el camino h a 
cia una u n i ó n práct ica y razonable. 

Nosotros, por nuestra parte, como 
Cabeza de la Iglesia, al presente, co
mo en ocasiones precedentes, hemos 
huido de convocar a l a Cristiandad n 
una Cruzada . Podemos, con todo, 
exigir que se tenga c o m p r e n s i ó n ple
na del hecho de que, donde l a re
l ig ión, es una herencia viva de los 
antepasados, los hombres conciben 
con una c n u a d a realista, l a 'lucha 
que injustamente les impone el ene
migo. Pero lo que as í afirmamos, pa
ra todos, en vista de las tentativas de 
hacer aparecer como inofensivas al-
gunas tendencias dañosas , es que se 
trata de cuestiones que a tañen a los 
valores absolutos del hombre y de l a 
sociedad. E n virttud de nuestra gra
ve responsabilidad, no podemos per
mitir que esto se repita en l a niebla 
de los equ ívocos . C o n profundo pe
sar tenemos quo lamentar, a este 
p r o p ó s i t o , el que algunos cató l i cos , 
ec les iás t icos y laicos, presten su apoyo 
a las táct icas del confusionismo, pa
r a obtener el efecto que ellos mis
mos rio desean. 

L A C A U S A D E L A P A Z 
Si l a tnste realidad nos obligaba 

establecer con lenguaje claro los tér
minos de l a lucha, ninguno honrada
mente puede reprocharnos el que f a 
vorezcamos el distanciamiento de los 
dos frentes opuestos, y menos a ú n 
de que nos hemos alejado de la mi 
s ión de paz que se deriva de nuestro 
oficio' apos tó l i co . Si ca l láramos _ ter)-
d r í a m o s que temer a ú n m i s el juicio 
de- Dios. Permanecemos finnemente 
ligados a la causa de la paz y s ó l o 
Dios sabe cuanto gozar íamos si pu
d i é s e m o s anunciarla plena y alegre
mente como ios ángeles de Be l én . Pe-, 
ro, precisamente, para salvarla de las 
presentes' amenazas, debemos indicar 

dónele se esconde el peligro, c u á l e s 
son las táct icas de sus enemigos y 
las que los señale como tales. 

No de otra manera, e l rec ién na
cido H i j o de Dios y l a misma bon
dad infinita, no vac i ló en trazar v í a s 
claras de separac ión y afrontar la 
muerte por la verdad. Nos, estamos 
persuadidos de que t a m b i é n hoy, fren
te a un enemigo resuleto a imponer 
de un modo o de otro a todos los 
pueblos una particular e intolerable 
forma de vida, só lo una u n á n i m e y 
fuerte actitud de todos los amantes 
de l a verdad y del bien, pueden sa l 
var l a pa? y l a salvarán. Ser ía un 
error fatal repetir lo que, en ü n c a 
so semejante, s u c e d i ó en los a ñ o s 
que precedieron a l a segunda confla
g r a c i ó n mundial, cuando cada u n a 
de las n a c i o w s amenazadas, y n o 
só lo las menores, V a t ó de salvarse a 
costa de las otras como e s c u d á n d o s e 
en ellas, y. aun tratando de sacar de 
la angustiosa s i tuac ión de las demás , 
ventajas e c o n ó m i c a s y po l í t i cas m a y 
discutibles. , , 

E i resultado f u é que, todas a 1» 
vez, se vieron atropelladas e n l a con

f lagrac ión . „.„ 
L A S O L I D A R I D A D D E E U R O P A 

C O M O U N O D E L O S M E D I O S 
P A R A L A P A Z D E L M U N D O . 
Por tanto, una concreta exigencia» 

de esta hora, uno de los medios para 
asegurar a todo el mundo l a paz, una) 
frdcttuosa herencia del bien, u n a 
fuerza que abrace también a los pue
blos de As ia y Africa, a l M e d i a 
Oriente y a la Palestina, con los S a n 
ios Lugares, es reforzar l a solidaridad 
de Europa . Pero esta solidaridad no 
se consolida mientras todas las na^ 
ciones asociadas no comprendan ^que 
los descalabros pol í t icos y e o o n ó m i -

^cs de una, en ninguna parte del mua" 
do, puedan, a la larga, tfaer. verda
deras ventajas a las otras. 

. . _ N a se conso l ida . rc spec t t t_aI* f i ^ . . 

d e N a v í d a 
m a c t ó a p ú b l i c a , si en l a hora dei 
c o m ú n peligro, la crítica de la a c c i ó n 
os los unos, aunque en sí esté justi
ficada, viene expresada por los ouos 
^oü , tales aspectos unilaterales que 
hacen dudar si queda todavía a l g ú n 
vinculo de solidaridad. Nunca se po
drá hacer una buena pol í t ica con s ó 
lo e l sentimi&nto; y menos l a verda
dera po l í t i ca de hoy, con sentimien
tos de ayer y de anteayer. Bajo se
mejantes mtiujos, no sería posible 
formar recto juicio sobre algunas 
cuestiones importantes, como e l ser
vicio militax,. el armamento y l a gue-

' r a , 
S E R V I C I O M I L I T A R , A R M A M E N 

T O Y G U E R R A 
L a s i t u a c i ó a de noy que no tiente 

p a r a n g ó n con ei pasado, debería ser 
claramente conocida por todos. No 
es posible y a duoar acerca oe las 
miras y de los m é t o d o s que vienen 
tras los carros a r m a d o ! cuando éa-
tos se ianzan fragorosamente sem
brando i a muerte m á s a l lá de suf 
fronteraa para obligar a las pobla
ciones civiles a « n a forma de v id* 
que abiertamente aborrecen; cuando 
at tope l fanóo , por decirlo así, los trá
mites de posibles arreglos y media
ciones, se amenaza con e l uso de 
armas a t ó m i c a s para conseguir con
cretas aspiraciones, sean o no jus
tificadas. 

E s claro que, en las presentes cir-
cunstaucias, puede darse en una na
c i ó n e i caso de que la guerra, ago-
tados todos los esfuerzos para evi

tarla, a fin de defenderse d i cazmen
te, con la esperanza de felices resul
tados contra injustos ataques, no po
dría ser considerada ilícita, y , pues, 
una representac ión popular, un G o 
bierno elegido en libres elecciones, 
en extrema necesidad con los legít i 
mos medios de pol í t ica interna y ex
terna adoptan medidas de defensa y 
ejecutan las (tisposiciones a juicio 
suyo necesarias, también proceden en 
forma no inmoral , de modo que, 
un ciudadano c a í ó l i c o no puede ape
lar a su propia conciencia p a r a ne
garse a prestar sus servicios y cum
plir los deberes determinados por 
l a ley. 

E n esto. Nos sentimos en perfec
ta armoní a con nuestros predeceso
res L e ó n X I I I y Benedicto X V , los 
cuales nunca negaron tal o b l i g a c i ó n , 
aunque profondamente lamentaron 
tan desentrenada carrera de los a r 
mamentos y los peligros morales de 
l a vida en los cuarteles, y seña laron 
como remedio eficaz, como t a m b i é n 
Nos hacemos, e í dtearrae general. 

A U T O R I D A D D E L A S N A C I O 
N E S U N I D A S 

Nadie aguarda a pide lo imposi
ble, n i siquiera tratándose de las mita-
mas Naciones Unidas. Pero se po
dría haba: esperado que su autori
dad hubiese pesado, a l menos por 
medio de observadores, e n loa s i 
tios de extremo peligro para los va
lores eSeuciales del hombre. Aunque 
es de agradecer que i a O N U coa-i 
dene violaciones graves contra el de
recho de tes gentes y pueblos ente
ros, con iodo p o d í a desearse que, en 
semejantes casos, a los Estados que 
rechazan a u n la a d m i s i ó n de obser
vadores, demostrando así tener un 
concepto de l a « o b e r a n í a del Estado, 
que niega los fundamentos mismos 
de l a O N U , n© le sea permitido e l 
ejercicio de sus derechos de miem
bro de l a misma o r g a n i z a d ó n . E s t a , 
debería tener, t a m b i é n , el derecho y 
el poder de prevenir toda interven
c i ó n militar de un Estado en otro, 
intentada bajo cualquier pretexto, y 
no j menos con suficiente fuerza de 
po l ic ía la defensa del orden en el 
Estado american o-
D E S A R M E G E N E R A L Y N U E V O S 

M E T O D O S D E I N S P E C C I O N 
S i indicamos estos lados defec tuo» 

£0?, es porque d ése mos ver reforza
da l a autoridad de l a O N U , sobre 
todo, para con eguir e l desairme gs-
naraü que tanto ansiamos, y sobre t i 
qu? yai ot.as v -c - s hemoa hablijdo. 
j c í ec t ivaments , s ó i o e n el á m b i t o ú ¡ 
una mitituciun como l a de las N ~ -
cianes uoiaaii, poaxa ser concordado 
y convertido c u o o i i g a c i ó n ao-o/ui.i 
oe d í i e c n o imernacionau, vi emp-no 
aa caoa instado tje reducir eü arma-
meato y especialmente ae lenuaciar 
a l a piodu^cion y empleo G . detit-
núnaa-nj aiiua.s. D e u mi-ima mar 
ñera, s ó l o las Nacionas ooidas us-
nec, a i prtstmtw, capaedad ae exigir 

obs-si vancia de esta ob l igac ión , 
Haciendo UQJ. t í e c t i v a i n s p e c c i ó n de 
ÍOÍ annamontos de todos, tm excluir 
a nadie. S u ejvia-íCiO ntidiame l a 
o b s e r v a c i ó n aereav mientra» se evi
tan IOJ mconveniitttes a que d a ñ a 
lugar l a p r e » . m ; w a© ia¡3 comisiónela 
txuanjea us, aswgura c | t í e o t i v o co 
noesnuemo d a i<t p r o d u c c i ó n y cott-
sutoncia Déücas coa reiattva facíü.. 
dad. 

Keairtiánte es a.go prodigioso Lo 
que l a táctica! h a podido conjeguir 
eo e í a campo, disponiendo, pues, d i 
ooj.'tivob -de suhciente aOirtura an
gular y iuQiMioaJiuad, se puedeu afagr» 
ití«4grafíati.f dM»de alturas de vanos 
k i lómetros , y con í u n c i e n t e abundan
cia d i detalles, obj - toj que se en
cuentran en i a oupi-rticie de ia tierra. 
E i piogreso ciemitioo, l a moderna 
técnica m e c á n i c a y t o t o g i á t i c - , ü a n 
logrado con^tiur m á q u i n a s í o t o g r a ü -
cas que nan Ucgunao a una excraot* 
orn a na p^neccion e n todos los as-
p.ctos: las pedeuias han sido lleva
das a tal gr-do de sen ibilidad y 
finura d̂ e g^ano tan vfcvaaa, que 
p-rmiten nacer ampliaciones de m u 
chos cientos de vece . Tiwes maqui
náis, puestas en los aviene,, qus vue
lan a una velocidad p r ó x i m a a i a 
del soniao, pu&d-n auiomaticamente 
tomar millares de f o t o g r a f í a s , ' de 
modo q u ; cantenares de miles de k i -
l ó m - t r o s cuadrados, llegan a ser ex
p i r a d o , r-lativaimente e n poco tiam-
po. L a s experienci.ss hechas en e^íe 
campo, han dado resultados de irti-
pprtancia excepcional, pcrmitiendai 
poner en evidencia fabricacioues', 
m á q u i n a s , personas particuiar<s y 
objetos situados en e l suelo, y aun 
ai menoj indirectamente, bajo tieara. 
E l conjunto de L& mvsstigacioniea 
hechas, h a demostrado c u á a dif íc i l 
es distmu'ar un movimiento d - tro
pas o medíOíS acorazados, vastos de* 
pós i to s de armas, importante* facto
rías induitr railes para fines beflicos. 

S i i a inves t igac ión pudiera tener 
carácter permanente y s i s temát ico , se 
p o d r í a n hacer resatar .particularidade» 
muy p e q u e ñ a s , de manera que pu-
d » e ofrecer una só l ida garantía con
tra eventuales sorpresas. 

Aceptad l a i a s p e c c l ó a : H e aquí e l 
punto crucial que hay qus superar, 
y donde cada n a c i ó n demos irará s u 
sincera voluntad de paz. 

V O L U N T A D D E P A Z 
L a voluntad de paz, m é r i t o m á 

ximo del hombre Sfbre, tesoro ines-
timabe de la vida presente, es fruto 
del esfuerzo de Jos hombre-, pera es 
t a m b i é n u n don precioso de Dios . 
E l cristiano lo sabe por haberlo 
aprendido junto a cuna del recién, 
nacido H i j o de D i o s , s o b r é c u y a 
verdad, y sobre cuyos mandamien
tos, .iupremos valores absolutos, se* 
asienta todo orden, conservado por 
ellos y fecundado e a obrass de pro
greso y c iv i i zac ión . 

Y viene ahora l a conelusaoa del 
alivio de las tristes condiciones del 
pueblo h ú n g a r o martirizado; í a luz 
divina dei mt ter io de l a Navidad; 
l a paternal b e n d i c i ó n apostó l ica . 

P e r m i t á s e n o s , por fin, una ú l t i m a 
e x h o r t a c i ó n . N o s consolamos viva
mente pensando e a la conducta g?-

t o P a d r e 
neroia y compaeiva en favor de H u n 
gría de todos nuestros amados hijos; 
ae tas organizaciones de socorro. d i 
naciones to lera» , y t a m b i é n de la 
buena Prensa. Estamos, a d e m á s , per
suadidos de que todas l a * aima>s oien 
nacidais, no cesarán de orac y de sa-
onneanse por aiaviur las trr.'tes condi-
cioaes de ese pueblo m rtirizado. 
Hay ya muchoo en i a T r e n a , que 
en lo» revuelto > acontecimicritO'S oe 
los uitimos necenios, nan e x p e í i m e n -
tado t u sá macaos lo que es la mise
ria. ¿ C ó m o p o d r á n permanecer indi-. 
ferentes- ante l a inaigencia ajena y 
como podran ios que viven holgada-
ra-nte quena.! insensibles ante ia po-
b r í z * ue sti> prój imos? P^ro junto 
con nuestra candad, redunden iobre 
los oesventurados l a iuzi y l a vida del 
un t e ñ o de Navidad, U n a y Otra, se 
nos dais en Cr i i to . Y esta gxaciai y 
esta paz, t«ta c o n ú a n z a en Dios, que 
re s^ .U ia iá toda justicia ŷ  permit irá 
todo ^aonncio, n i n g ú n p o a é r bu mano 
.« les p o d r á quitar. 

Y , añora , ¿ o o . e cuantos nos escu
chan, y e -peciaimente i c b r s Jos que 
sufren, soore ios pobres sobre i<x. 
q u j padecen pei^-oucion por l a }us-
ucia, d^scienua como prenda de tas 
gracias divinas, n u e s ü a b e n d i c i ó n 
apo^tóüc-i". — E f e . 

A b a u d o n ó eí Sanatorio del doctor 
Bai lar , lestabieciaa de l a delicada in
tervenc ión quirúrgica a que f u é so
metida, l a distinguida señori ta san-
tiaguesa Rosario iJoch. 

P R I M E R A C O M U N I O N 
E n l a capilla de l a Venerable O r 

den Teirc-ra de Servitas, hizo su pn-{ 
mera c o m u n i ó n el n i ñ o Demetuo 
Casares Vich . E i nuevo comulgante 
rec ib ió l a Sagrada f o r m a de manos 
dei Padre m-ccedano L u u C k l , qus 
ukigio una bella plát ica, Comuiga-
r o a c o a e l n i ñ o sus padres, h . n n a -
nos y íami l iaras . 

L e fdicitamos así como a u s pa-
(dres, loo s e ñ o r e s de C a s a r e . Bese nsa 

(don Demetrio), f a r m a c é u t i c o d i esta 
ciudad. x 
V I A J E S 

. D e Madr id l l e g ó a l F e r r o í del 
Caudi l lo , para pasar las í ies tas navi
d e ñ a s con sus hermanos, ios efióres( 
de Cenalmor (don Rogelio) el £ecre-( 
tár io de E m b oada d ¿ t i n a d o en la 
de E s p a ñ a en E l Cairo , don F r a n 
cisco Palanca Mcroles . 

* * • 
CHE ACION t S UB INVIERNO 
En 'is nuinxi* Umalidañes eren 

d a » p a r a esrfíf invierno, presentí 
ahora ALMACENES OLMEDO « m 
colección única en p a f l o » p a r o aürt 
go en caíMaüsB tfe c a t e a r í a . Kúme 
V terciopelo cutta&h 

En clmQwtmca de gamuza t í m * 
t a aón , míe impinen ta Moda adun 
un surtido maravUloso e n tot c*> 
lores de más teito, 

Y en trincharas e tapermeabse 
nuevas creaciones, expeútólmenie « 
í a m a r c o CapttcM, que fe harún H 
cü ta c o m p r a de su prenda de Tn 
y i e r n a 

i Ademda, otras accesrírloa etenm 
íes». Medio» Viveco en nu-üo coló 
"ido, mrariun\ pafUMtns uuavie** 

AT.MACKUES OLMEVIO 
Toral a SAHTIACK 

A n u n c í e s e e n EI mm mm 

9 n i 

: 1 
T R E N T O (Itaüa) , (Urgente), 24.— 

U n a patrulla de salvamento, .integra
da por grupos m o n t a ñ e r o s y un gru
po de caraoineros, al mando del ca
p i tán Lombard , h a llegado al lugar 
donde un a v i ó n comercial italiano se 

es tre l ló el pasado sábado, con 21 per
sonas a bordo. 

L o s pnmeres informes no dicen 
nada acerca de si hay supervivien
tes. E l accidente ocurr ió en ia parte 
norte de los montes llamados Gí iner . 

d i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s 
M E J O R a. D E LOí> U c K E C t i U S 

P A b i V ü b D E L O S E U N C Í Ü N A R I O S 
D E A D M I N I S T R A C I O N L O C A L 

L O S H A B E R E S i > E J U B I L A C I O N 
S E R A N 1 N C R E M E N i ' A Ü D S E N 

5<¿ P O R l ü ü A L O S O Ü E N O 
E X C E D A N D E iUO P E S E T A S 

M E N S U A L E S 

M A D R I D , ¿ 3 . — P o r ley de 7 do 
julio del presente a ñ o se raejoraroo, 
los derechos »*c las ciases pasivas c:-
v i ü e s y militares, ahora por decreto 
del Ministerio de l a O o b e v n r c t ó n , 
s erán t a m b i é n mejorados coa ttectos 
desde primero de enero de li>57, 1c» 
derechos pasivos de ios f tac ivn ;i-
rios de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

L o s haberes de juo i lac ión ss cla
sif icarán y serán incrementados aten
diendo a su cuant ía bás ica , con arre
glo a l a siguiente escala: los que no 
excedan de quinientas pesetas men
suales, s erán aumentados en un cin
cuenta por ciento; los de m á s de 
quinientas pesetas mensuales, fm e>-
ceder de mil , serán aumentados en 
un treinta por cierno; los de m á s de 
m i l pesetas mensuales sin exceder 
de dos rail quinientas, serán ^ l imen-
lados en un quince por ciento, y a 
ios de m á s de dos mi l quinientas, 
no se les apl icará porcentaje de au
mento. L a s pensiones de viudadades, 
de orfandad y de madre viuda pobre, 
se clasif icarán y serán incrementadas 
atendiendo a su cuant ía bás ica , con 
arreglo a l a siguiente escala: las que 
no excedan de tres cientas pesetas 
mensuales serán aumentadas, en u n 
cincuenta por ciento; las de m á s de 
trescientas pesetas mensuales sin ex
ceder de mil , en un quince por cien
to, y a las de m á s de mi l no se les 
ap l icará porcentaje de aumente. 

L o s haberes de jub i lac ión serán en 
todo caso de cuatrocientas pesetas 
mensuales, como m í n i m o , siempre que 
el funcionario hubiese d e s e m p e ñ a d o 
cargo al que, por exigir d e d i c a c i ó n 
primordial y permanente, correspon
da u n suelo base no inferior a cin
co mi l pesetas. L a s pensiones de viu
dedad serán en todo caso, de tres
cientas pesetas mensuales, como mí 
nimo siempre que el causante hu
biese d e s e m p e ñ a d o cargo de las ca
racter ís t icas s e ñ a l a d a s anteriormente 

Mientras perciban sus correspon
dientes derechos pasivos, t endrán de
recho a asistencia méd ico - farmacéut i 
ca gratuita, a partir del primero de i 
enero de 1957, en la misma exten
s i ó n y condiciones en que es tá re
gulada o se regule para los funcio

narios en activo, las siguientes cla
ses pasivas de Adminis trac ión . L o c a l : 
los jubilados, las viudas, los huér 
fanos no emancipados los hijos o 
hijas emancipados, siempre que sean 
pobres en el concepto legal y se ha
llen imposibilitados para el, trabajo, 
y las madres viudas pobres. 

L a asistencia será prestada con ';ar-
go al Municipio en que los beneficia
rios residan, salvo que l a misma se* 
o deba ser asumida por la Corpora
c i ó n o M o n t e p í o que sausfaga los 
derechos pasivos. 

L a s mejoras establ-icidis por esta 
decreto no será n de ap l i cac ión o::k-
gatoria a los t i tú la les de tubi lado» 
nes locales, pero estas proc u a i á n ex
tender a aqué l los , en lo posible, las 
citadas mejoras en la medida qu& 
c o n c e p t ú e n equitativa. 

Tampoco será obiglatono el in
cremento de las prestaciones conce
didas por los m o n t e p í o s de funcio
naros locales en concepto de dere
chos pasivos, pero el Ministerio de 
Ik G o b e r n a c i ó n , oyendo a las respec
tivas entidades, determinará las fór
mulas que permitan hacer extensivos • 
sin quebranto financiero, los aumen
tos concedidos por ele decreto. 

L a s mejoras que se establecen ab
sorberán los beneficios que cada cor
p o r a c i ó n local tenga concedidos a 
sus clases pasivas o se entedpráa 
reabsorbidas en aqué l lo s si ios mis
mos fuesen superiores. 

A partir de esta fecha las corpo
raciones no p o d r á n establecer nuevos 
beneficios para sus clases pasivas 
sin la a p r o b a c i ó n de la D i r e c c i ó n G e 
neral do A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . L o s 
incrementos establecidos serán asi
mismo de ap l i cac ión a las clases 
de los cuerpos generales sanitarios. 
C i f r a . 

L A S C O T I Z A C I O N E S D B L O S 
P O R T E R O S 

M A D R I D , 23.—Tanto las cantida
des en que se incrementan los sala
rios de los porteros de fincas urba
nas como las liquidaciones de cuo
tas correspondientes a los - l ismos por 
todo el semestre segundo de 1956, 
no serán objeto de aumento alguno» 
en las cotizaciones por lo que se re
fiere a los meses de noviembre, y 
diciembre del actual para los con
ceptos de seguros sociales unificados, 
o r g a n i z a c i ó n sindical y f o r m a c i ó n 
profesiona!, n i en mutualidades l a -
botlJes. A s í los dispone una orden 
ueí Ministerio do Trnba,t) que hoy 
p ib l i ca V "Ro'et'n OficW dei Ésta» 
do?. - • Ctt -a . 

L A S E N O H A 

E L S E N O K 

R E T I R A D O D E L A A R M A D A 

Falleció en. su finca de Serantfs el día 23 del actual, habiendo recibido los Saritas Sacra 
mentas u la Bendición de Su Santidad 

'$u e sposa , d o ñ a Claudma Beceiro Vargas; liijos Claudina, Consudo, Manuel y Jesús; 
jos políticos, José León Pía García, Fernando de Castro García y Celia Palmero 
Leira; nietos, liermana, s obr inos y demás familia, 

D A N l a s m á s e x p r e s i y a s g r a c i a s a c u a n t o s se d i g n a r o n as i s t i r a l a 
c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l c e inentcr io , a c t o Y e r i í i c a d o a y e r , lunes , 
a l a s c u a t r o y m e d i a . 

El Ferrol del Caudülo. 25 de Diciembre de I.93S 
% Funeraria de VeigaJ 
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D o ñ a J o s e f a G o n z á l e z S a a v e d r a 
V I U D A " D E F E R N A N D E Z U R B A N O ' 

jál lecko m ei ñia de aife^ después de r e c i t a r los Smitgs_SaQrammtQs w fa Bendlciám 
_tía Su S a n t i d a d ' - .- . . . K . . . 

k • S u s h e r m a n a s , cfcra^ A f n o l i a y d o ñ a H e r m i n i a ? sobrinos , d o n B e r n a r d o y d o ñ a J o s e f a 
F r a g a G o n z á l e z ; d o n J o s é y doñ: J u a n - M i g u e l D a p o r t a G o n z á l e z ; sobr inos p o l í t i c o s , p r w 
inos y d e m á s f a m i l i a , r u e g a n a l a s p e r s o n a s p i a d o s a s y de s u a m i s t a d se d i g n e n a s i s t i r a l a 
M i s a que, p o r e l e terno descanso d e . s u a l m a , se c e l e b r a r á e n l a ig le s ia p a r r o q u i a l de S a n 
t a M a r í a S a l o m e a l a s once y m e d i a d e l a m a ñ a n a , a s í c o m o a l a c o n d u c c i ó n de s u cadi -* 
á ^ r a i c e m e n t e r i o p a r r o q u i a l d e S a n t a H a r í a de . C o n j o a l a s c i n c o de i * t a r d e de hoy, d í a 
26, y a l o s f u n e r a l e s que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a m i é r c o l e s , a l a s ' doce, e n Tá ig les ia conven-* 

d e S a n r a n c i s c a i 
VÁSAí MORTUORIA :Rúa m VMar^ 66t ' A ^ 

> ; •• i Santiago, 2 3 : W D i c m n b r e ' á e 
tfZAJFAMJMA NO PECIBE) , - • :. f 
o,'? S e h a n d i g n a d o conceder ' n d u l g e n c i a s e n l a ' f o r m a a c o s t u m b r a d a , e l E m m o . y R e y e * 

r e n d í s l m o S r . C a r d e n a l de S a n t i a g o y e l ¡ E x c m o . y R e \ ! í m o . S r . O b i s p o d e M o n d o ñ e d o 

Falleció después de recibir los Sanios Sacramentos 

D. £. P. 

. Su esposo, don Emilio Freiré Muiños; hijos, doña Asun
ción y d e n F e r n a n d o Leal Amado (del Comercio) y D. Emi
lio Freiré fíct/cp (oficial de Correos, ausente}; hijas politt* 
cas, doria Antonia Lóp Brei]o y doña Alicia Rodríguez 
Muñas (ausente); nietos, bisnieto y demás familia. 

1 
P A R T I C I P A N a s u s a m i s t a d e s t a n sens ible p é r d i d a , r o 

g á n d o l e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a . 
P o r e x p r e s a v o l u n t a d do l a f i n a d a n o so c o m u n i c a l a 

h o r a del sepelio. 

El Ferrol del Caudillo, 25 de Diciembre dé 1.956. 
(Funeraria Hijo, de Porto). 

E L S E Ñ O R , 

2 . A n d r é s l a g o 

F e r n á n d e z 

Falleció después de recibir 
los Santos Sacramentos 

D. E. P, 

Oír FAMILIA, 

D A l a s m á s e x p r e s i 
v a s g r a c i a s a todas 
l a s p e r s o n a s que se 

' d i g n a r o n a s i s t i r a l s e -
• p e l l o que t u v o l u g a r 
. a l a s ' c i n c o d e l a t a r 

de , del d í a 23, y a 
l a M i s a que, p o r su 
e t e r n o descanso , se 

. c e l e b r ó a l a s ocho, e l 
d í a de a y e r , d í a 24, e n 
l a p a r r o q u i a l de l a 
A n g u s t i a . 

'El Ferrol del Caudillo, 25 
de Diciembre de 1.956. 

(Funeraria, de VeigaJ 

m m i l 

O n t a ñ o n Q ó m e z 

OFICIAL DE INFANTERIA 
DE MARINA, RETIRADO 

EX-COMBATIENTE DE LA 
CAMPAÑA DE FILIPINAS 
Y EX-CONCEJAL DEL 

AYUNTAMIENTO DB 
F -IRROL 

Falleció después de recibir 
los S a n i o s Sacramentos 

D. E. P, . 

Su esposa, doña María A l -
vetriño Piñón; hija, don Emi
lio (Maeatro Nacional); / t i 
j a política, doña Carmen 
Castro ;nietos y demás / a -
milia, m 

PARTICIPAN a sus amis
tades tan irreparable pérdi
da, rogándoles una oración 
p o r su alma. 

Por disposición del finado 
no se recibió duelo n i se 
anunció la hora del sepelio. 

El Ferrol del Caudillo, 25 
de Diciembre de 1.956. 
(Funeraria de Veiga) 
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i i c . v . r o n o n 
5-1^. 'JODIIO a s n a i s ÍH 

ó m u c h a s p a r t i c i p a c i o n e s 

E l s á b a d o d imos y a l a p r i m e r a 
m e i e i a a la P r e n s a : a d o n J u l i á n 
Cxareia D o m í n g u e z , pres idente del 
C a s i n o do Puuntecesurcs , le h a 
b í a n correspondido n a d a m é n ó s 
qut' 4.5JU.ÜUÜ a e pesetas. U n a c a n -
t . O a a suf ic iente p a r a h a c e r v í e l r s 
n o a u n a o dos personas , * s ino 
i u d u c o a todo u n puetilo, de e s 
t a r " p i - n e i r a ü a s " l a s p a r t i c i p a c i u -
ncs . E n n u e s t r o ca;;o l a " p e d r a 
d a " c a y ó de l l eno Ocntro de i o s 
a f o r t u n a d o s taoisdlos de l b u e n a m i 
go J u n a n y a é l nos a c e r c a m o s 
<n ü e m a n d a de u n a s p a l a b r a s p a 
r a ios lectores ue E L COL-LREO 
GAÚJUEGO. 

- r N o n a y inconveniente . , 
— H a b í a n o s a lgo soDre esc m o n 

t ó n UJ bi l letes . . , 
— li o creo que y a lo tengo o 

t e n i n í d s t u ü o . h a b i a d ó . S i acaso 
que son i n c o n t a b i í - s las fel icitar 
c iuues que^ recibo, e n u n i ó n o ? 
m i esposa, y que es s u m a m e n t e 
a g r a u a u i e sent irse poseedor ue t a n 
l a r g a e d i c i ó n del B a n c o de E s 
p e ñ a ; 

— ¿ V t o í l o v i n o de u n v i a j e « 
M a d r i d , p r ¿ c i s a i n * . n i e uc i v i a j e de 
l u n a de miclV 

— C i e r t o , t u i m o s a M a d r i d y 
a c e r c a r s e a l a C iDc ie s y n a c o m 
p r a r Loter ía- , es c o m o irse a ia 
I J i ^ y a y n o b a ñ a r s e . E l d í a 24 de 
o c tu b r e de' 185b c o m p r a r n o s en: la 
A d m i n i s t r a c i ó n de u n ta i R o d r i 
go, l a a n t i g u a de d o n a M a n o l i t a , . . 
ÍJS tros d e c i m o s del n ú m e r o 
15.84U. p r e n n a ü o c o n el "gordo" 

— ¿ N o h a b é i s dado p a r t i c i p a c i o 
n e s a n a d i e ? 

— L a v í s p e r a del sorteo r e p a r 
t imos m u e n a s pa i ' t i c -paejon-s en 
t r e los m á s cercanos- p a r i e n t e s y 
a i g ú n amigo. ' , . 

— t .nas ü c p o s l t a d o los dichosos 
s<!éC.lilOS? " . , 

— r ú e s c laro . E n l a C a j a P r c -
v i n c j a l de A h o r r o s a e P o n t i v c -
d r a ; A q u í t iene t i resguardo. 

— C o m p r o b a d o . Y b ien , ¿ q u é 
p e n s á i s n a c e r c u n tantos billetesi' 
de tres ceros h a c i a l a d e r e c h a ? 

C a d a u n o h a r á lo que q u i e r a . 
P e r o los mi l loní - ' s de a h o r a n o son 
como los de antes. H a y que se 

g ú n - t r a o a j a n d o . . . M e he q u e d a a o 
c o n m u y poco. A u n p a r i e n t e y a 
o t r a p e r s o n a que es como s i l o 

- í u e s a les c e d í u n d é c i m o t c a d a 
u r i i v • ' v¿-uK;j r^rv*-* ::: • -

— S u p o n e m o s q ^ - a " B o r o b ó " , 
t u h e r m a n o , le h a b r á c o r r e s p ó n » 
ü i d o u n a b u e n a " p a l i z a " . 

-—Como a ios d e m á s h e r m a n o s . 
, U n a p a r t i c i p a c i ó n de c i n c o pese 
tas a c a d a uno. L o que s í m e h i z o 
m u c h a g r a c i a es que M u n d o se 
c o n s i d e r a b a fel iz c o n u n peque
ñ o p r e m i o de 1.2U0 p e s £ t ? s , e n 

u n n ú m e r o - d e S a n t i a g o , y c u a n 
do a s í m e lo c o m u n i c a b a n o p e 
d i a s o s p e c h a r que e n m i c a r t e r a 
h a b í a 4.500.000. ¡ S e q u e d ó . a t ó -
n i t c ! - • - - -• - ; 

— L a é o s a n o e r a p a r a menos . 
¿ N o repart i s t e m á s d i n e r o q u e e l 
s a l p i c a d o d e n t r o del á m b i t o p u -
l a m i n t e f a m i l i a r ? . 

— A l a s dos r n n c h a c h a s de las c a 
sas í í a t e r n a s les- d i p a r t i c i p a c i o 
n e s - d e u n a p e s e t a - a c a d a u n a do 
ellas. 

— M a g n í f i c o , J u l i á n . E s o se Ma
m a todo u n a í a r d e de e s p l e n d i 
dez. U n b u e n gesto, no cabe d u d a . 

r - C l a r o que algo m á s a ú n es 
posible qiie sa lga de m i s manos . 

— ¿A los pobres do P u e n t e c e s u -
res? ¿ O . a los n i ñ o s que c a n t a r o n 
el p r e m i o ? _ 

— E s o es secreto profes ional . * 
deseo g u a r d a r l o . 

— ¿ Q u i é n te c o m u n i c ó l a p r i 
m e r 'not i c ia? 
— E s t a n d o a l m o r z a n d o o imos p o r 

R a d i o G a l i c i a de S a n t i a g o l a r e 
l a c i ó n de los p r e m i o s m a y o r e s . 
R e p a s a m o s u n b u e n m o n t ó n de 
par t i c ipac iones . F r a c a s o absoluto, 
Y de pronto a R o s a r i o , m i espo
sa , se le o c u r r e i r a b u s c a r los 
d é c i m a s rio M a d r i d , los de "la 
l u n a de m i e l . Y . ¡ v a y a s o r p r e s a ! , 
el 15.640 l i m p i o y redondo. 

E l m o m e n t o n o ,es p a r a d e s c r i -
b i r í c ahora . - Y o creo que t o d a v í a 
estoy b a j o ios efectos de u n a e x -
t r a n a i m p r e s i ó n . 

— L a cosa n o es p a r a menos . 
4.500.000 fie pesetas son s u f i c i e n 
tes p a r a " f u l m i n a r " a c u a l q u i e r a . 

— ¿ A i g o m á s ? 
- — L a ú l t i m a pregunta," q u e r i d o 

J u l i á n . ¿ V a s a n e j a r de t r a b a j a r 
p o r ' c u e n t a a j e n a ? { E s e m p i e a d o 
d a r í a e m p r e s a m a d e r e r a G r u í a ) ; 

— A oso t a m p o c o contesto. 
— ^ . C o m p r a r a s coche? 
— I d e m . 
— ¿ E s quq temes c a e r e n "pe

n a l t y " ? 
— N o , no se U a t a de eso. P e r o 

h a y c i er tas p r e t u n t a s q u e n o de 
ben contestarse . 

— C l a r o , y sobre t a l o c u a n d o e l 
que contes ta es m i l l o n a r i o . 

t - Y e l que p r e g u n t a c u r i o s o 
per iod i s ta . 

— E s n u e s t r a m i s i ó n . 
— D i f í c i l m i s i ó n c u a n d o e n b o 

c a c e r r a d a n o e n t r a n moscas'. , . 
- - N i bi l letes de los "gardos". 
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4874.^10000 
4906.._.;10000 
4940.,t_10000 
4971^.10000 
4976. 10000 

SÜO&^lOoo i l 
!E015.^10000 
5 0 2 2 ^ 1 0 0 0 0 
5035.^10000 
8040.^110000 
SO/iO^t-lOOCO 
8 0 6 6 ^ 1 0 0 0 0 
5 1 0 8 ^ 1 6 0 0 0 
8réo . .Cro(K)o í 
8217:^10000 
824Ovt^iO00O 
8249^10000, 
5267.^10000 
5299.^10000 
5312^.10000 
8317^200000 
^321^203000 
5340.^10000 
S S S l . ^ l O O G O 
15389.^10000 
8 3 9 7 . « . 1 0 0 0 0 
15408.^10000 
1)404.^10000 
^414^10000 
8 4 2 4 ^ 1 0 0 0 0 
8 4 4 0 . . t 3 0 0 0 Ó 
S478,*J10000 
5840. .1.10000 
8587. « . . 10000 
8637,^,10000 
'i)040..CÍ000Q 
8 6 6 0 , ^ 0 0 0 0 
ítf 13:^10000 
8732.^1.0000 
8740.4«.10000 
S774..ta.1000O 
5838. ^ 1 0 0 0 0 

16040.,M0000 
(6056.wl(K)00 
$092. _ 1 0 0 0 0 
6140. . t J 0000 
« 5 1 4 8 . ^ 1 0 0 0 0 
6190.^-10000 
6232.^-10000 
6240,.t_10000 
6243.^10000 
0313.^10000 
6340. .t ̂ 10000 
6354,^.10000 
6096.^.10600 
6400.^10000 
6440.,t_i0000 
0441.^300000 
6477.^10000 
« 5 4 8 8 ^ 1 0 0 0 0 
6492.^10000 
6516.^10000 
6540.4_10000 
6624-^10000 
6640^4J,0000 
664L~ .10000 
6647.^.10000 
6866.^.1(K)00 
6727._10000 
6731^.10000 
6740^^10000 
6747.^.10000 
6760.^10000 
6820.^,10000 
6826.^10000 
6830.^10000 
6836^.10000 
684O..t.l00OO 
6852. ««.10000 
6874.-^,10000 
6898. >_J 0000 
6940..t^lO000 
0953.^10000 

m«<* . 

7011^.10000 
7040^.10000 
7 0 5 ^ 1 0 0 0 0 
7O70._JO00O 
7079.,^10000 
7087.^.10000 
71A0..t, 
7 1 4 8 . ^ 0 0 0 0 
7240. . t j 0000 

'7251.^10000 
7328.^.10000 
7334._^10000 
734O._10O0O| 
7340. ,M0000 
7386.^10000 
7396.^.10000 
7440..t_10000 
7465,._10000 
7513. .^10000 
7525,^.10000 
7540,.t.l0000 
7541....10000 
7640..U10000 
7 6 8 6 ^ 1 0 0 0 0 

. 7710.^10000 

jS7734._10000 
7740..t_10000 
7742. ̂ .10OO0 
7743,>^_1{)000 
7761.^10000 
7769.(«I,10000 
7 8 i a . _ 1 0 0 0 0 
7840..í_Í0O0O 
7841,^10000 
7902.^.,1000O 
7913.^10000 
7925. _ 1 0 0 0 0 
7940.4^10000 
7 m - ^ J Ü 0 9 0 

í a ^ i o o o o 
Í 8 0 9 0 ^ 10000 
8697.^.10000 
^740.^_10000 
8740. , 0 0 9 0 0 
fe752.^lW)00 
¡8780, _ 10000 
« 7 9 2 . 1 ^ 1 0 0 0 0 
8 í ( i 9 . ^ - 1 0 0 0 0 
« 8 3 0 . ^ , 1 0 0 0 0 
8840.4^10000 
•S892a*-,10000 
m i c u i o o o o 
8974.._.10()00 
S976..fc.10000 

•8980.^10000 
•8984.^ iüOOO: 

1124Q.JLT0900 
260. 0000 

11.276.«» 10000 
11309.^.10000 
1131 l w " l 0000 
11340,4^10000 
1Í371 ._ . .10000 
11389.^10000 
11411,™ 10000 
HííO^UlOOOO 
11463. ._10000 
11480.. 
11496.. 
Ü 4 9 8 . . 
11538.. 

.1(X)00 
,10000 
.10000 
.10000 

9004^10000 
Í)040..twl0000 
905W1Q0OO 

^ 0 3 5 ^ 1 0 0 0 0 
'9140.^10000 
# 1 4 0 ^ 1 0 0 0 0 
t o i e i ^ i o o o o 
0180.^10000 
o m ^ i o o o o 
9212.^10000 
1)240.4,10000 
9289.^10000 
t»2«>4.,_l(HVK) 
9333.^100004 
0340.4^10000 
« 3 5 ^ ^ . 1 0 0 0 0 
í)356. ^.10000 
9383.U-J10000 
9395.^10000 
Ó 4 2 a ^ l 0 0 0 0 
9440.4,10000 
iMí5 10000 
9476. .^10000 
9480..v«.í0000 
0518. _ 1 0 0 0 0 
9540..t^l9000 
9640.. Wl0000 
9667.^,10000 
L ^ o e ^ i o o o o 
9740..t,10(H)0 
•y754.w10000 
0837.^.10000 
Í)840.4J1O6OO 
^ 5 0 . ^ 1 0 0 0 0 
« 8 5 2 , ^ . 1 0 0 0 0 
*)875wl0000 
^905.^10000 
O93O..-v_10OOO 
&l)39._10000 
s>9ta,taoo0o 
Í 9 9 6 & _ 1 0 0 0 O 
(9974.^10000 
e m ^ i o o o o 

10023.^10009 
Í 0 0 Í 0 . 4 J 0 0 0 0 
10044.._10000 
10046. ̂ .lOOOO 
10123. 10000 
1 0 1 4 0 . 4 „ i 0 0 0 0 
10192.^.10000 
10206.^,10000 
10223. w10000 
lO229.k„100OO 
10233.^.10000 
10239. «1.1 OOCKO 
lO24O..tUOOO0 
10287.,_1000O 
10299.^.10000 
10307._10000 
10323 10000 
I0340.JUOOÓO 
10413.^,10000 
10440! 4^.10000 
1 0 4 9 4 . . ~ í 0 0 0 O 
10499.^10000 
10517,^10000 
10840,4^.10000 
1056O.-J1000O 

11540.4^10000 
11374.^10000 
11577.^10000 
11587^10000 
11640.4*10000 
11664^10000 
11668,«=.1(K)00 
11687,^10000 
1170W1OOOO 
U 7 4 0 . 4 J 0000 
11789. w l 0 0 0 0 
ÍÍ8Í8 ,W10O0O 
11819-^10000 
11840.4^10000 
11880.^,200000 
11940.4*10000 
1Í96O.._1OO0O 
jlI998.^1O0&) 

12019.^10000 
12O23..^,IOOO0 
12028.^.10000 
12040.4^10000 
1205a*«lOOOO 
12114,^,-10000 
12140,4_10000 
12187,^.10000 
í224O..t_10OOO 
12250.^10000 
12262.^300000 
12311 .«J0O0O 
12340..L10000 
12349.^10000 
12355^.10000 
12407.^10000 
1.2421.^10000 
12440^10000 
1254O„d0ÓÓO 
1264O,4JOOO0 
12740.4^10000 
12762 
1 2 7 6 a ^ í O O 0 O 
12780.^.10000 
12801,^_10000í 
12832.^.10000 
12840.4-10000 
12891.^.10000 
12934,,^_1000Ó 
12940>4JJ^30 

r447tíi«. 1000(1 
14479,TO,--l(lOOU 
145U.^J00<i(f. 
14518.,.J't(K)O0 
14528,",..- HIOOO 
14540. . t_J 0(l(i() 
Í4542.V- ÍOOIHI 
14569,._}0000 
1459;!..^ 10000 
14616,v-.- J0OO0 
1.4624.-^ ílOUOO 
14632. « 1 0 0 0 0 
14640. .1^10000 
14683. w 10000 
. U 7 0 0 : ¿ « ) 0 0 0 0 
14731^10000 
.Í474aat_lO0OO 
14743.^ dOOOO 
14751.^10000 
1475,9.^.10000 
14828.^,10000 
14835.^,10000 
14840.4^10000 
i.4841,wlOO00 
14932. »«.1O00O 
149?6.fc^lO0OO 
14940.4*10000 
1497O._l£ l00O 

382, . í_10000 
i;i3tí3,X'_100Ü0 
J.,)384..e_l(K)O0 
15385. JU0O0O 
13386.^10000 

111690. .c_f0000 
í.'i(>91..c¥10000 
i;5«i)2;,c_1000O 
5869ífe,^jlO0OO 
15694..10000, 
Í5695.!e¿r0000 
15696. .c_l0000 

15386.^10000 15697. .0.10000 

(8013.^.10000 
8 0 2 8 3 0 0 8 8 
SOiO.^IOOOO 
60^8.^10000 
8050.^.10000 
8070.^19000 
810X^.10000 
8119.^110000 
« t í c t í i o o o o 
8151.^10000 
8160.^10000 
8183.^10000. 
8 2 3 8 ^ 1 0 0 0 0 
824O..^IO0QO 
«3OS..^4O0OO 
8 3 4 0 ^ 1 0 0 0 0 
8360,^10000 
8 3 9 7 . « . 1 0 0 0 0 
8422,« , lO(j0Q 
8433.wl00CQ 
8440.4*1 ÓOÍtó 
8 4 7 2 ^ 0 0 0 9 
8478.^,10000 

S47O.wlO00O 
8523.^10000 
83¿O,i . l0OOO 
gosa^aoooo , 
8890,. ̂ ,1.0000 
8591^^10000 
S640..t,1000O 
8688.^10000 
8 6 7 0 ^ 0006 

' ¡ 1 0 5 8 6 ^ 1 0 0 0 0 
:iOS3O.C=JOOO0 
10639^10000: 
10640.4510000 
10706.^10000 
iOTOO^lOOOO' 
1 0 7 1 7 0 0 0 0 0 
1O73J¿3OOO0 
10738310000 
10740^10000 

flO741v_r.lOO0O 
10776.^.10000 
10800^10000 
i O S o a ^ i o o o o 
10837.^.10000 
iOSiO^OOOOO 
10843.^10000 
10870.^10000 
10879.^10000 
108881^10000 
10893.^,10000 
10919.^10000 
1Q»40*4*10C00 

n o o a ^ 10000 
10000 

u o i a w i o o o o 
11040,4^.10000 
11041.^.20000 
11073,^,10000 
111O9M„10OO0 
11140..t*10000 
n n o . ^ i o o o o 
11195^10000 

13040,^.10000 
13O4O..OO0OO 
13123;^1O0OO 
13139^110000 
13140.4^10000 
13U6;^_10000 
18 l93wl (K)00 
13228. ¡ ¡ ¡ 1 0 0 0 0 
1324O.4W10OOO, 
13271^10000 
13340.4^10000 
13349.^10000 
13391.^10000 
13408^10000 
13422,^.10000 
13440. .t^lOOOO 
13498.^10000 
135O3W0O00 
13540; 4 J 0000 
13547.i^l,0000. 
13579^10000., 
13593,^10000 
13596^10000 
:13612;wlO(X)0 
. l 3 6 4 á í O 0 0 0 0 ' 
13710,¡_1OOO» 
137Í6..1ilOOO0 
13740ÍJUÍOOOO 
13780.^10000 
13824.^:; í0000 
1384OUClt»0OO* 
13886.^.10000 
1 3 9 4 0 , 0 0 0 0 0 . 
13975.^10000 

i ^ y . w o o o o 

l í o s a ^ o o o o 
14040.100000 
14096.^,10000 
14118.^. 10000.: 
14140.^10000 
1 4 1 9 0 ^ 1 0 0 0 0 
1424O™4l,l0OOO 
u ^ ^ r o o o o -

14252.^.10000; 
•14288:^,10000 
14298. ^ íOüOO 
u a t e ^ i o o o o 
i ^ m ^ j o o o o -
14329.,._ 1.0000 
14340..tJ:0Ó0O 
14408^.10000 
14420._10000 
1 4 4 2 9 . 0 0 0 0 
1444Q..t_190ü0 

.10000 
. }8020.^10000 

15040„t.lO(HK> 
18140.4*10000 
tóisa^joooo 
15240.^.10000 
15283^10000 
15301..c^lCOOO 
15302. .c^lOOOO 
15303..c*H3000 
18304. .CJOOOO 
15303. -C.=:iOOO0 
15306...CJ[0ÍK)0 
13307..C.10000 
133Oa.eLl0O0O 
15309,.C 1̂OOOO 
15810..C^1O0OO 
15311„C*1OO00 
Í83l2fstu;10Ooa 
i s s i a ^ i o o o o 
15314.x¡aO00O 
13315.,C.1OO0O 
183lá.íWlOOO0 
15317.^.10000 

lOOOOfeSi&^lOOOO-
' 15813-^10000 

i i 5 m , c a o o o o ' 
isaso^caoooo 
15321:^.10000 
l832l%.10000 
l83S3..q_lO0OO 
18324.^10000 
18328. .CJÍOOOO 
Í8326; . 'a . l0000 
15327. .¿aoOOO 
i532a'rci:iooo0 

t í ^ a í c - l O O O O 
15330. :¿3ÍOOOO 
15331. .CÍ100OO 
Í5332,x¡Í0OeO 
Í8333..CJ1000O 
15334* ,0,10000 
15338;Tcl.lOO00 
15336;j.C^10000 
15337^^10000 
153^..cLl0OOO 
18339^0^0000 
18340.4^10000 
1534O..c^l0OO0 
15341..cJ.0000 
13342. .cJIOOOO 
15343.,0.J00OO 
Í5344..c¡ÍOO.0O 
lo348 . , f¿ l00Ó0 
15346..!cl.lO0OQ 
Í5347.JcllOOO0 
15348:.c¡.10000 
15349,.cj00OO 
15350uc_10OOO 
i8351.,c¡lO0()O 
18382. .0^10000 
18353^10000 
15354. .c.10000 
1 5 3 6 5 . ¿ 1 0 0 O 0 
ÍS356.,<;_1OO0O 
18357^10000 
1535a,CJl0O00 

15359. ̂ 1 0 0 0 0 
15360. ^ 1 0 0 0 0 
15361t.cJOO00 
15362. .0*10000 
18363.^10000 
13364^.10000 
15368. .0,10000 
18366. .e^lOOOO 
15367.^10000 
15368..C.10000 
^ e a . c a o o o o 
1837O..ÍÍ.10000 
18371..cUOOOO 
18372..CL.10000 
1837SUUO00O 
18874. .0.100(30 
lSS7Íja23ÜGQ0 

15387,.t:j0D0O' 
!l.S388.„(.v 10000 
18380^.10000 
15390. . . U 0000 
13390. ,c_l 0000 
15391. .0^10000 
15392..C40000 
15393„C¡10000 
•18394,.C. 10000 
15398; ̂ l 0000 
15396. .e^l 0000 
15397.0,10000 
1539a .clOOOO 
18399. .<5*10000 
1840O,.c^l0000 
1 8 4 3 Í . . Í . 10000 
15,440,4*1 {K30Q 
13534.^10000 
15588.^10000 
15840. .UI00OO 
1 5 5 4 á ««.1OO0O 
18601,c_lOOOO 
13602..c_1000O 
156Oa.CLlOO0O 
156O.Í...c^ljO0OQ 
156O5..C..1OO0O 
Í5606. .cJ[C000 
156O7,.«,1O0OO 
156Oa.C_lO{)O0 
ISOGávC-íOOOO 
156íOi.c*lOO0O 
1561 k . c40000 
15612.^10000 
ir>8l3„ClOOO0 
1 5 6 1 4 . Í J 0 O 0 O 
15615..C^10OOO 
15616.,e_lO00O 
15617..clOOOO 
1 5 6 i a ^ Í 0 0 0 0 
1561O..a_lOO0O 
18620,.c¡.lOOOO 
15621..c_10OOO 
15622.^10000 
1562a.ClOO0O 
18624,.cJO0OO 
1Í)623Í.CJ0OOO 
15626.,C_1OO0O 
18627..cJOOOO 
1562a:<^lOO0O 

15629, ^10000. 
15630, ;O¡100O0 
l5631,.ell0OOO 
15632. .(¿lOOOO 
15633i.cJ:i0O0O 
18634^10000 
15635JCÜ00OO 
15636:.VÍ0(K)O 
15637.(210000 
i563a ;c ¡ ; i oooo 
I8639.:C..101K)O 
i s p a ^ Q o e s o 

m m 

Í5876..íi20000ft 
15376..a,l()000 
15377. .0^10000 
1 5 8 7 8 , x _ í 0 0 0 0 
18379:^.10000 

lSf í4Í .á10000Q 
.15641v.c¡l(K)00 
13642;.cL1000O 
15643oC_lO0OO 
15644. ^ 1 0 0 0 0 
15645.WOO0O 
1,5645. .c_l 0000 

15646..CJOOO0 
15647..QÍ1OO0O 
1564a.,o;iOO0O 
18649f,6¡lOO0O 
Í5650..ca0OOO 
15651..cljO0OO 
15662^10000 
15653,^10000. 
Í565.1 .c_10000 
ISOSS^.c^lOOOO 
15686;.o;i0OOO 
15657. tc_Í000O 
15658;.(i.lO00O 
1565ft,cyi0OOO 
1566O..c^lO00O 
15661. ,c*10000 
15662ji(?Jl0OOO 
Í 5 6 6 a . c : i 0 0 0 0 
13664..CJOÓ0O 
15665. ,0^10000 
15666.&-I00O0 
15667.^10000 
15667..C.10000, 
16668„o_lOO0O 
15669. ,c_lOO0O 
13670. .0,10000 
15671. .0,10000 
15672..c*lOOO0 
15673^*10000 
i5874 . . c„10000 
18678..C.10OOO 
15676..C.10000 
1 8 6 7 7 . , ^ 0000 
15678*00000 
a5679r<c_10000 
1568ü..(U0OC-O 
1568».,cJOO0O 
1568^.0^10000 
15683..c*1.00C0. 
18684.^*10000 
15685..C-10000 
15686;,.c-40OOO 
15687._ÍOO0O 
15O87..c_lOOO0 
15688..c*10000 
1 M . .0*10000 

18698 .CilOOOO 
15699. . c j 0000 
15700^10000 
16740.4^100.00 
Í5756«;8.30000 
1576a«3tlOO0a 
1579»; .^10000 
18827. ,10000 
15840.4*10000 
1585Í, .«JO0O0 
15867.^ Í0000 
15877^ ÍO0OO 
1 5 9 i a ^ ÍOO00 
18932l«.ÍOO0O 
15940..U1O0OO 
1 5 9 5 3 . » . 10000 

ieO4ffi:t_ÍOO0O 
16O4aw100OO 
16076.^10000 
16078.^,10000 
16084^10000 
16104.^.10000 
1 6 Í Í 0 . ^ 1 0 0 0 0 
16140.^*10000 
1614(U*10000 
16184,^10000 
16186.^10000 
161^._100(!O 
16240.4*10000 
1625&.^110000. 
16262^10000 
Í826&^1OOO0 
16273^10000 
1629atelOO0O 
18298,^10000 
lOSU-^iOOOO 
l e s i O - ^ o o o o 
l e s í & ^ i o o o o 
16347^10000 
.16440X10000 
1649O«sai?JO000 
16491^10000 
16825.^.10000 
16838.^10000 
16540; 4*10000 
16872^10000 
166O7.W1OOO0 
16609.^10000 
1 8 6 1 2 . 0 0 0 0 0 
16640. . 0 0 0 0 0 
1674O..JU00OO 
16759^:10000 
167Í>4.«_1O0OO 
l68O3.t=lOO00 
16821.310000 
16840. .talOOOO 

^ m ^ i o o o o 
5911^10000 

16919.wlO0OO 
169404-10000 
i s m ^ o o o o 

18140.4^10000 
18W8 10000 
JK1Í17..„ 10000 
I 8 2 1 í ) . ^ 1 0 0 0 0 
I824O..t*lO00O 
18248.^.10000 
18279,^*10000 
18295. ̂ .10000 
18300.^10000 
18340.4*30000 
Í 8 3 6 4 . ¿ tOOOO 
1 8 4 1 4 . « , 10000 
1,844014^0000 
18447.^.10000 
1 8 4 4 9 ^ 10000 
18469.^.10000 
•18482:^10000 
l854O,.t*1O0O0 
18548.^.10000 
ia554,tol0000 
1 8 8 6 a „ 1:0000 
18872,^110000 
1864O,4_1OOO0 
18645,^10000 
18659,^10000 
1866a^*10000 
18740. ,t*lO0OO 
18742.^10000 
18771.^.10000 
18792,^10000 
18804.^*10000 
18822,^10000 
18824.^. 10000 
18&31.U.10090 
18837.^.10000 
1^40.4-10000 
18884^200000 
18856¿v l00OO 
1887a^B.lO0O0 
189.12.^.10000 
18929,*^1OOO0 
18940.4*10000 
18U6&^iQC0.O 

1;7003. ̂ .10000 
í7O23.-»Il0OOO 
17040.4*10000 
17054.^.10000 
17060.^10000 
17079.^10000 
Í7136; ^,10000 
1714O..M0O0O 
1 7 } 4 9 . « J 0 0 0 0 
17198.^,10000 
Í72O0..«. 10000 
17224^,10000 
17226.ÉfeÍ0<)OÓ 
17229. «JO0OO 
17230^10000. 
17240..tUlOOOO 
17241^10000 
172oa ^.10000 
17270:*«1OOOO 
17289wlO0OO 
,}730a ^10000. 
17337,^.10000 
17340.4-10000 
17440-4*10000 
1749a«.ÍO00O 
178O7.«aOOO0 

17313. ̂ 0 0 0 0 0 
17314. ̂ *10000 
17840.4*10000 
J7548.w*10O00 
17566^300000 
17897.«.1O0O0 
n e i a ^ i o o o o 
17631.^*10000 
17640.4*10000 

:i774O.,ti.100OO 
178O7w«.lO00O 
17840.4*10000 
17876,^10000 
17887^10000 

8"93u*:10QOO 
17912.**.1=0000 
i794á.t*10OOQ 

18010.44.10000 
18050U>.10000ig) 
18074.^.10000 
18078, «*.Í0OOO 
l a m ^ l Q D O O 

h s o o a ^ 10000 
190404*10000 
1 9 0 6 8 . W Í 0 0 0 0 
19070.^10000 
19078.^10000 
19086.^10000 
19096,^10000 
19140.^10000 
19146^10000 
19159.^10000 
192Oa.^&lOOO0 
19219.**30OOO 
19240.4_ÍOOOO 
Í? )256 . to i0000 
19287^10000 
19313,^10000 
I 9 3 4 a C l O O 0 O 
19373. 0000 
19380,^*10000 
19403. ̂ lOOOO 
1 9 4 i a _ l O 0 O 0 
19440.4*10000 
19460. **10000 
19840.4.10000 
19559._100OO 
19594.^200000 
19609.»*.10000 

igeao.^ioooo 
19640,4-10000 
Í 9 7 ü 0 . _ l Ü 0 0 0 
19740. .t_10000 
19770.^*10000 
19837. ̂ .10000-
19838. ̂ .10000 
19840,1-10000 
19846.^,10000 
19854.*,1000O 
19858.^,10000 
19863** 10000 
19873.^.10000, 
19892..*. 10000. 
19906.^.1000(^22900, 
19927.**!0000 
19940.4*10000 
19960.4*, 10000 
lí)96aJu*l(lOO0 
19968:^.10000 
l i í 9 9 7 ^ 1 0 0 O O 

20748. _ U K } 0 0 
20790.** 10000 
2C811,..-J0000 
20840..t_ 10000 
20897—10000 
2ü940. , t*10000 
2 0 y 5 2 . . „ 10000 

21007.^10000 
210í0. . t*100.00 
21103.^10000. 
2 iua** i iooo0 
21119.-,10000 
2 1 1 3 2 „ « j 0 ü 0 0 
2114^4.1(5000 
21198^.10000 
212iato10000 
21224.**1OOO0 
21240.4_1ÓOO0 
21252.^10000 
21267.^10000 
21273.^10000 
2133O,«.1OO0O 
21340.4.10000 
21440,4*10000 
21519. « * 1 0 0 0 0 
21340,4*10000 
2156a « . 1 0 0 0 0 
21620. *¿.1OO00 
21638. ^10000 
21639. * _ 10000 
21640.4*10000 
21662.¿*.Í0O0O 
21703,**! 0000 
21717,*-100ÍK) 
2:1740 .t_10000 
2184O*t*lOOO0 
21841^10900 
2í92a.*^l(K)00 
21940{,t=>lO000 
219411,^0000 
21983^*10000 
HSSí.^JiOOOO 

20040^10000 
20045.^10000 
20059.^10000 
2 0 0 7 2 ^ 0 0 0 0 
20104-^.10000 
2O140,MO0OO 
20152^10000 
2015^^10000 
2O162«JiO0OO 
20177,^10000 
2017a*^lO0O0 
20240.M0000 
20242^,1,0000 
20267.J«JLOO00 
20278^10000 
20308^10000 
20313.^.10000 
2O340.XÍOOOO 
20358^.10000 
2O4O&!W.IOOO0 
20411,** 10000 

17956. «^10000 20440.4^10000 
20488. **ÍOOO0 
2O84O.,|*1OO00 
2 0 3 8 « ^,10000 
2O(54O..t*lOO00 

" 1 
2(B,31-..lO90O-
2 0 7 4 Ó . . W 1 Ó W 

21040.4*10000 
22078^.10000 
22()81,_10OO0 
22120.^10000 
2214ft.LlOOO0 
2221^*^:10000 
22218.—10000 
22240.4*10000 
22276.^*10000 
22310. **100OO 
22340.4-10000 
22389.^.10000 
22415._10O0O 
22426.¿*.1O0O0 
22440.4*10000 
22467—10000 
22488.**i0O00 
22540.4*10000 
22583. _ 1 0 0 0 0 
22600.^*10000 
22611.^,10000 
226404_10000 
22677,tt*. 10000 
22718 «.1O0OO 
22718,^10000 
22732^10900 
2 2 7 4 0 , 0 0 0 0 0 
22750..* 10000 
22766.** 10000 
2277ñ,**lO0OO, 
22781:^*10000 
22787,**.10000. 
22803._ 10000 
22815.^.10000 
22840.4 JOOOÓ 

10000 

23223. .0.10000 
23224.,c_10000 
23225. .c_10000 
23226. .c_10000 
28227*c^10000 
23228. .clOOOü 
23229..c_10000 
23230..o_10000 
23231,.c-10000 
23232. C-10000 
23233, .c.10000 
23234,.<UOO0O 
23235. .C_l 0000 
23236.,c*lü0CO 
23237. .0*10000 
23238.,c*10000 
23239. .c.lOOOO 
23240.4*10000 
23240, c*1000O 
23241..C-10000 
23242..C.1O0OO 
23243. .c_10000 
23244. .0*10000 
23245. .6-10000 
232Í6..C.100Ó0 
23247. .C10000 
2824a .«-10000 
2824'9.;c-lO0OO 
2325Or.c_lO0OO 
23231,0*10060 
23252,;c_l()OO0 
23253,.c_10000 
23254„c_l(KK)0 
23255. .0*10000 
23256. .0-10000 
23257. .C-ÍOOOO 
2325a.c*10000 
23259. .C-10000 
23260..c*10000 
23261,.c*10OO0 
23262.C_1O000 
23263..C-10000 
23264..o_lOO0O 
23265. :c_10000 
23266, .0*10000 
2 3 2 6 7 . 0 0 0 0 0 
23268. .c.10000 
23269;.c_lOÜO0 
2327O..C.1O00O 
23271, .c-10000 
23272.0*10000 
23273„G-10000 
23274..C.10OOO 
23275. .c-10000 
23276. .0.10000 
23277. .0-10000 
23278. .C*100O0 
2 3 2 7 9 , 0 0 0 0 0 
23280..OO000 
23281. « * 1 0 0 0 0 
2 3 2 8 2 . 0 0 0 0 0 
2 3 2 8 3 . 0 0 0 0 0 
23284..c_10000 
23288 .OOírOO 
23286..OOOO0 
23286. . 0 5 0 0 0 

232S7 

.10000 
229ie,.*,AOO0O 
2 2 9 4 0 ^ 1 0 0 0 0 

229^^-10000 

24188, .„ 10000 
24193.*. 10000 
24193..- 10000 
24229... 10000 
24240. .t_ 10000 
2-4340..t.TOOOO 
24388. *_-10(]00 
2 4 4 2 6 . 0 0 0 0 0 
24440:.t_ 10000 
24447 c . 10000 
2 4 4 6 0 . 1 0 0 6 0 
24461..^. 10000 
24494—;10000 
24840 .t.lOGOO 
24543.,.. 10000 
24568.^10000 
24572^. JOOOO' 
24601.*, 10000 
24619. * . l 0000 
24627. ̂ .ICOOO 
24628^*10000 
24630, *-.10000 
24840,4*10000 
24656,^. UHIOO 
24691,^.10000 
24740, . O 0 Ó 0 0 
2 4 7 5 9 . 0 0 0 0 0 
24769._1ÜOO0 
24840.4-10000 
24851—.10000. 
2 4 9 1 3 , 0 0 0 0 0 
2 4 9 2 0 , 0 0 0 0 0 
2494O„t_10O0O 
24942 *-10()00 
24934.OOCO0 
2498Q.**10000 

25013.-*1000Ó 
25040.4.100ÍK) 
2 3 0 5 2 _ 10000 
25061. **i0000 
25.101,.O0000 
25102.0^.10000 
25103„c-10{)00 
^ l o a ^ á s o o o 

25104 

§300(f,^lOOOO 
2 3 0 0 7 , ^ 0 0 0 0 
23040^10000 
2 3 0 7 1 . 0 0 0 0 0 
2 3 0 8 5 , 0 0 0 0 0 
23094,^00000 
23126.^.1(K)00 
23140,4*10000 
2 3 1 4 4 . 0 0 0 0 0 
23165,:OO0OO 
23201..cJ.Í0O0O 
232O2ÍC_1O00O 
23203. .0*10000 
23204. J&-1OO0O 
2 3 2 0 5 . O O Ó 0 O 
23206*00000 
232O7,.ff*lOO00 
2 a 2 o a . o o o o 0 
2 3 2 0 9 . 0 0 0 0 0 
2321O-C*1OOO0 
2321I . .O0000 
2 3 2 1 2 O 0 0 0 0 
23213. . 0 0 0 0 0 
2 3 2 Í 4 . O 0 0 0 0 
2821$,OO0OO 
23216^*10000 
23217..o«lO0OO 

2 O « 7 § . o g 0 0 0 S32ia,cJlOO0O 
2 3 2 1 9 . 0 0 0 0 0 
23220. . 0 0 0 0 0 

8221.tOO(KK> 
2JÍ222..C-JÍ0QÜ0 

i m m 
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23288. .a-75000 
2 3 2 8 8 . 0 0 0 0 0 
23289..O0000 
2 3 2 9 0 . 0 0 0 0 0 
2 3 2 9 1 , 0 0 0 0 0 
2 3 2 9 2 . 0 0 0 0 0 
23293. OOOOO 
2 3 2 9 4 . 0 0 0 0 0 
2 8 2 9 5 , 0 0 0 0 0 
2 3 2 9 6 , 0 0 0 0 0 
2 8 2 9 7 , 0 0 0 0 0 
•23298*0.0000 
2329.9:00000 
233O0,.OCOOO 
2 3 1 8 1 , 0 0 0 0 0 
23340,4*10000 
233ÍSm^¡10OOO 
23433.010000 
2oM0..t_lO0O0 
2 ^ 8 1 : 0 0 0 0 0 
23463.O0O0O 
23540^00000 
23552-O0OOO 
23579iOO00O 
23S97.**.100O0 
2 3 e o a o 0 o o o 
23622«*1OOO0 
2 3 6 2 7 . 0 0 0 0 0 
2 3 6 3 7 . 0 0 0 0 0 
2 3 6 4 0 , 0 0 0 0 0 
23640.4^10000 
23673^10000 
2372a *^1OO0O 
23740.4*10000 
23788.^10000. 
2 3 7 9 9 . 0 0 0 0 0 
23805, ,^10000 
2 3 8 2 W l 0000 
2382a*OOOO0 
23840.4*10000 
2 3 8 5 2 0 0 0 0 0 
23907^*10000 
23922.**1OOO0 
23940. .O0000 
23971.^10000 

^ 9 7 2 . 0 0 0 0 0 : 

2 4 < m o 0 o o 0 

24046 .00000; 
24O6O.«.1000O' 
24068lw,ÍOOOO 
24114,^*10000, 
2 4 1 2 6 . 0 0 0 0 0 

23"l05.,a.45GOO 
25105. .c*10000 
25106. , 0 0 0 0 0 
25107..c.*10000 
28j08: . 0 0 0 0 0 
25109..C-1OO0O 
2 8 1 1 0 . 0 0 0 0 0 
28111. . 0 0 0 0 0 
2 5 1 1 2 0 0 0 0 0 
2 8 Í 1 2 O 0 0 0 0 
28118. . 0 0 0 0 0 
25114„C-10000 
28115. OOOOO 
25116,.OOO0O 
25117. .c_lO0OO 
251ia.c_lO0O0 
2 5 1 1 9 . 0 0 0 0 0 
25120. O Ü 0 0 0 
2 5 1 2 1 , 0 0 0 0 0 
25122.0,0000 
25 í2a .c_100O0 
25124,.c_lO0OO 
2 5 1 2 3 . 0 0 0 0 0 
2 5 1 2 6 . 0 0 0 0 0 
2 5 1 2 7 , 0 0 0 0 0 
2 5 1 2 a - 0 0 0 0 0 
25129:,OOOO0 
2 5 1 3 0 . 0 0 0 0 0 
2 5 1 8 1 . 0 0 0 0 0 
25132.0-10000 
25133. ,0^10000 
25J34*c.;10(X)0 
2 8 1 3 8 . 0 0 0 0 0 
25136.100000 
2 5 1 3 7 . 0 0 0 0 0 
2813810^10000 
28139, .c*10000 
2 5 1 4 0 , 0 0 0 0 0 
¿SÚO^OOOOO 
28141.,CJ10000 
25U2„O-1()0OO 
28143,,OOOO0 
2 5 1 4 4 . 0 0 0 0 0 
25145. OOOOO 
2 5 1 4 6 . 0 0 0 0 0 
25147..c*10C00 
2 5 1 4 8 0 0 9 0 0 
28149.,c*l()00O 
25150. . 0 0 0 0 0 
25151.,OOO0O 
25152..C-1OO0O 
25133. .0*10000 
2 8 1 5 4 . 0 0 0 0 0 
2 5 1 5 8 . 0 0 0 0 0 
23180:.culOOOO 
28157. ,^10000 
2315a**10000 
28188. . 0 0 0 0 0 
2 5 1 5 9 . 0 0 0 0 0 
25160.0*10000 
2 3 1 6 1 - 0 0 0 0 0 
2 5 1 6 2 . 0 0 0 0 0 

2 8 m 0 0 0 0 0 
2 3 1 6 4 . 0 0 0 0 0 
2 5 1 6 5 . 0 0 0 0 0 
25168. . 0 0 0 0 0 . 
2 5 1 6 7 0 0 0 0 0 
2 3 1 6 8 . 0 0 0 0 0 
25169. O O O O O 
2 5 1 7 0 . 0 0 0 0 0 
2 5 1 7 1 . 0 0 0 0 0 
23172. ,c-l0000 
2 5 1 7 8 0 0 0 0 0 
23174. . 0 0 0 0 0 ; 

^ ¿ ¡ C - I O O O O 
25178. .c_] 0000 

in9 . ,c_10000 
25180, .clOOOQ 
25181, .c_lO0OO 
2SI82..C-100Ü0 
^183.-.c.l0000 

25186. . 0 0 0 0 0 
2S186._I0000 
^186..c_10000 
25187..c_10000-
25188.00000 
25189. .0-10000 
23190.00000 
25191,^10000 
25191.x*10000 
25.192.00000 
25i93..c-100ü0 
25194; ._;10Ó00 
25194. . 0 0 0 0 0 
25195.,c-10000 
-25193.00000 
26197..OC000 
25198.00000 
25199..o_ 10000 
25200. .c_l 0000 
2524O..t.lG()00 
2 5 2 4 1 . O 0009 
25263.OC000 
25270^10000 
25340. .t_100C0 
25357,_10000 
25367.O0000 
254O0,_1OOOO 

25410.*_1GOOO 
25421100000 
25440^10000 
2544O,.O0OOO 
25451._10000 
23463. * „ ! 0000 
23476,00000 
25479,*-10{)00 
25540.00000 
25611,00000 
25640.4-10000 
25666.00000 
25729,00000 
25740„OOOOO 
25768. OOOOO 
25803,00000 
25806.00000 
258?3. ̂ ,10000 
25836 .00000 
25840.00000 
25853.00000 
25860.00000 
25869.00000 
25877. OOOOO 
25940. . 0 0 0 0 0 
25941 ,00000 

26O4O..OOO0O 
26080.00000 
26113.010000 
26140..UO()OO 
26162. «.KHKiO 
26178.. 
26180.. 
28217.. 
26222. 
26239.. 

JOOOO 
,10000 
JOOOO 
JOOOO 
JOOOO 

2(5240^10000 
26268,00000' 
262860-10000 
26340. OOOOO 
26372.O0000 
26426,-00000 
28427. OOOOO 
2 6 4 3 8 0 0 0 0 0 
26440.00000 
26446.O0000 
26477.^10000 
26517,00000 
26521.00000 
26540.4JOOOO 
26572.O0000 
26591'. .^10000 
26(518010000 
26619.^10000 
26630.^ JOOOO 
26634..^10000 
26640.*».1,OOOO 
2«54O..t,lO0(K) 
2674O..t^l0flO0 
26757.^.10000 
26762.aB...10OOO 
26776*_1OO0O 
26808.000000 
2 6 8 1 7 0 0 0 0 0 
26840-00000 
26940. . 0 0 0 0 0 

26977. OOOOO 
26986.00000 

)12^.10000 
27040.00000 
27062**10000 
27071. OOOOO 
27077.** 10000 
27112 .00000 
27140..O0000 
27148.^10000 

i-W'-10000 

j í i ^ - . i o o o o 

5Í1'0.4*1'JOO* 
JDOQO 

^l1 , í—KW; 
¿ í i ^ ^ J O f ^ 

F.^-IOWO! 

2ál40. .OOOOO 2 3 1 7 3 . 0 0 0 0 0 

27155.*, 
27164-,* 
2 7 1 7 2 « 
27194..* 
27214.«. 
27216.^, 
27240.4, 
27271,*, 
27279;.* 
27287,«, 
27281 

.UXKK) 

10000 
.10000 
10000 
10000 
10000 
10000 
10000 
.10000 
100$) 

2p040..t_lOO0íí 

I j ^ O i - o o o o 

^liO..t_i0C0o 
28m.^ioeori 
28240..tufl00(f, 
^51.*-iO{K)ft 

2 8 3 1 4 ^ i e W 
28340..tjeod 
2 g 4 9 t O 0 0 « S 
28377W100&! 
2 8 3 7 8 . _ i 0 ( ^ ¡ 
28395.^. loe* 
28412_100(KI 
2844O..i_lO0O.ri 
28480.^ jonor' 
2a)0o.wl00(/.' 
28508^.10000 
2a,529.O(100f». 
28540^,1000) 
28540..LKM)0(i 
28542 _1000f< 
28572O«0flÜ 
s t w i o i o o o d 
2861U.i00(lCi 
28634.^.10000 
28e4a.t.JG0OCí 
28(54*. ̂ íOOíjSl 
28662O(K)0ü 
•3¡8717,O0í)(K^ 
28740..t_l«)0(;! 
a^ei^iooof1! 

28792 O00CÍÍ 
28813;O(ÍC00 
2884O.ÍJ0O0O 
•¿«io0.*J0CC0 
m a ^ i o o c r i 
assaa-oooco. 
28926.¡«}00Óí;¡ 
2884ÍLU0009, 

2 9 0 0 1 0 0 ^ 
2flft40;O00e0; 
29065.O0000' 
29075.̂ .1000,0' 
29121.00000' 
29140JJOOOO| 
29i4aO(K!001 
29167.^1000C' 
29190,00000. 
29194^00000 
29206,^10000' 
2924G:.O00lKI 
2934O,.t.l0O00 
29365.^10000, 
2938& .̂100O0' 
29426.^10000' 
29439.00000' 
29440..*J0O0Ci 
29460^10000 • 
29497,^10000 
29517.,i*10000 
29540010000 
29592:^,10000 
29639.00000 
29640,i:i0000 

29647O0()00 
29660: OOOOO 
29(58aO0000. 
29705*^10000 • 
2 9 7 3 a _ í 0 0 0 0 
297404.10000 
29765.00000, 
29766.^.10000 
29821,^-10000' 
29827.^10000 
29840.4.10000 
29866.O0000 
29876 .000*» , 
29919.O00W 
29920, «.lOOW 
2 9 9 2 7 ^ 1 0 ^ 
29940..UOO* 
29957.^10^ 
2 9 m o o ^ í 

30040.4.100| 
O í t ó l . * - ^ 

3023*.— 
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L A C O R U N A , 24. (Do n u e s t r a . 
D e i t g a c i ó n ) . A ü e m á s de los siete 
mi l lones y medio de pesetas que 
t r a j o p a r a L a C o m ñ a don G e r 
m á n M o s q u e r a V á z q u e z , a l a d -
q u i r i i e n M a d r i d m e d i o b i l i c te 
del 15.640 y que r e p a r t i ó l u e g o 
entre s u s f a m i l i a r e s «y e m p l e a 
dos, t a m b i é n v i n i e r o n a p a r a r a 
L a C o r u ñ a o t r a s p a r t i c i p a c i o n e s 
e n a lgunos p r e m i o s m a y o r e s . D o n 
S a m u e l R o b e r e s A l v a r e s , e s t u d i a n 
te de D e r e c h o , v i n c u l a d o a u n a 
d i s t ingu ida" y m u y a p r e c i a d a f a 
m i l i a compos te lana , c o m p r ó e n 
V i g o u n - d é c i m o del 36.227, q u e 
c o r r e s p o n d i ó a l t ercer p r e m i o y 
p o r l o tanto se l l eva , medio , n i i -
í l ó n de pesetas. S e g ú n n o s i n f o r 
m a n el s e ñ o r R o b e r e s tuyo que 
t o m a r c a l m a n t e s c u a n d o se e n - , 
t e r ó que b f i b í a s ido agrac iado , c o n 
q u i n i e n t a s m i l p e s e t a s 

L a r a z ó n s o c i a l R u b i n e e H i j o s 
e s taba a b o n a d a desde h a c e S8 
a ñ o s a l n ú m e r o 5.321 y p o r lo 
tanto ios s e ñ o r e s d e S a l o n o h a n 
s ido a g r a c i a d o s c o n 400,000 pese 
t a s ' ; • ' _ " . - , 

D o n C e f m á n Mosquera h a m i -
nifestado que e! medio m i l l ó n de l 
"gordo" Jo adquir ió hace dos ¡meses 
c a Madr id , en una e s c u a del vfeje 

de Barcelona a L a C o r u i l , Posee 
dos fábr icas de maderas, imíi en L a 
C o r u ñ a y otra en Oza de los R í o s , 
E n Madrid fué primero a una- admi
nis trac ión donde no le gusto el ̂ mi-
mero que le ofrec ían; se í u c después 
a otra y allí adquir ió el 15,640. D i 
ce que aproximad amenté so reservó 
para el unas 230 pesetas de yarí i -
c i p a c i ó n y por lo tanto le correspon
den 1,725.000 pesetas'. E l - . r e s t ó 
lo , repart ió entre sus familiares y sus 
doce empleados.' Af irma que pieúsa 
seguir la -misma vida q u é hásM aho
r a y. aun a ó dbeidió s i atopliár'i su 
negoc io . ' 

E l s e ñ o r Mosquera c* casaba»- d^s-, 
, de .hace diez añoá y tiene dos' hijos. 

L a noticia de que era millonario SÍ 
l a dio su padre, que trabaja en una 
droguería y a .quien le había dado 
u n a part i c ipac ión de. cincuenta pése 
l a s . ' ' • ' • " 

E l padre del S r . Mosquera, l lama
do don G e r m á n Mosquera, tiene 65 
a ñ o s j f ^ t r ^ b a j a j j g o m o dependiente en 

la farmacia droguería Vi l lar Cabo , 
desde hace medio siglo. M a n i f e s t ó que 
l a cantidad qué le corresponde la re
cibirá como si se tratara de la Meda
l la a l ^Mérito en el Trabajo, porque 
el pasado mes de julio c u m p l i ó sus 
bodas de oro profesionales. 

E l j o v e n es tud iante de D o r c -
cho, d o n J o s é S a m u e l R o b e r e s 
A l v a r c z , m a n i f e s t ó que e l d é c i 
m o que posee del 3í>.227, a g r a c i a 
do c o n el t ercer p r e m i o , §e lo 
r e g a l ó D . R i c a r d o M o o r con q u i e n 
e s t u v o hace u n o s d í a s e n - V i g a 
E l s e ñ o r M o o r , que se h a l l a e m 
b a r c a d o r u m b o a C u b a , l l eva e n 
gu . p o d e r dos ser i e s de l c i tado 
n ú m e r o y le c o r r e s p o n d e n diez 
m i l l o n e s de pesetas. E l s e ñ o r R o 
beres se e n t e r ó del p r e m i o p o r l a 
r a d i o ; poco d e s p u é s de l e v a n t a r 
se o y ó repetir- a l o s - n i ñ o s del C o 
legio de S a n I ldefonso e l 36.227 
y c o m p r o b ó que e r a e l suyo. C o n 
l a a l e g r í a que se l l e v ó h u b o de 
t o m a r s e dos i*astillas- de b r o m u r a l 

p a r a c a l m a r los nerv ios . M a n i 
f e s t ó q u e n u n c a j u e g a a l a lote
r í a y que e s t a vez p o s e í a el d é 
c i m o . p o r q u e se lo r e g a l a r o n . A ñ a 
d i ó que e l m e d i o m i l l ó n se lo a d 
m i n i s t r a r á s u p a d r e y que p o r 
m u c h o t i empo p i e n s a seguir s o l 
tero. 

L o s dos bi l letes que paseen los 
h e r m a n o s S a l o r i o del 5.321, a g r a 
c i a d o c o n 400.000 pesetas e s t á m u y 
r e p a r t i d o u n • par t i c ipac iones . E l 
5.321 y a h a sido a g r a c i a d o con 
e l "gordo" e n u n sorteo c o r r i e n 
te de l m e s de agosto de ly54. R e 
pet imos , ios s e ñ o r e s S a l o r i o l le 
v a n abonados a ese n ú m e r o des
de 1858, es d e c i r «8 a ñ o s . 

E n L a C o r u ñ a se j u g a b a n 
11.311.000 pesetas y si hacemos 
u n r e p a r t o p r o p o r c i o n a l entre l a 
c a n t i d a d g looai de L o t e r í a de N a 
v i d a d que se, j u g a b a y los p r e m i o s 
que se repartieron-, veremos que 
la c i u d a d h s r e u l i n a no s a l i ó m a i 
p a r a d a e n este s o r t e a 

L A . D Í S T R I B U C x U W DbL, ^ 
C E R P R E M I O . - S E G U N . E L ^ 

• ' K P R T E R C E I K & 

P O N T E V E T - A , 2 4 . - S c g t o «¡J 
n i f esta c i ó n o s de don lose 
r o R o d r í g u e z , Propietario de ^ 
a u n a c é n de f e r r e t e r í a g| 
n i d a xle Vigo . e n t i lug'1' e 
P i n o de Pontevedra , w t " " . 
ser ies del 38.227. W * f ™ r l ¿ él 
el t e rcer premio , las a d q ^ ' f 
e n l a A d m i h i s t r a c i e n ac ^ f5 
n ú m e r o 5 de Vigo. ^ ¿ je¿ 
las r e s e r v ó p a r a y ' ; m 
res tantes las r e p a r t i ó a , n 
R i c a r d o M o o r y s e ñ o r a , ^ ^ 
g a n dos ser ies ; ios ^ ^ 0 S 
v a j a l de B i l b a o . ^ f f ^ S m 
de l a c a s a F o r d en L a « y ei 
que l l e v a n c u a t r o f r H a W * 
c ó n á i l de P a n a m á c " ' í a n i i l i ^ ' 
n a . " a l que conocemos 
m e n t e - U ; c e el ^ _ ta ^ 

por " P a p i " y ^ J f f f c e i r o 
restante". • E i s- -^ r i " dió pa^ 
n i f e s í ó t a m b i é n f f dos fe* 
t i c i p a c i ó n n m g u n a - o ^ ¿rreSp;.^ 
r i c s que c i ; ; : ^ ; ^ m i i ] o n c £ (lt!-
de por lo t á ü t u mv* 
p e s e t a s • O — — — ^ ^ " ^ 

S u s c r í b a s e a n A r ¡JEG^ 
£ L C O R R E O O*? 
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Y A K ARTA, 23. — E l presidente 
Sukarno declaró la pasada noche, a 
un g¡upo ds veteranos de guerra, que 
Indonesia ¡¿e encuentra acíüalme-.'e 
atravesando "una grave crisis". 

Aunque no hizo referencia a los 
acor.tecimienios de Sumatra, é-nde 
los jefes militcre sse han hecho car
go del poder, Sukarno admiuó que 
"el pueblo está olvidado". 

E l Presidente dijo que durante este 
periodo de trans.:cicn "estamps--atra
vesando una grave crisis" y que el 
remedio de la crisis está en que cada 
uno no se mezcle en los problemas y 
asuntos del otro. Dirigiéndose a unos 
3.000 veteranos de la guerra contra 
Holanda, reunidos en Yakar.a, ^ i -
karno, afirmó: "Si queréis ser solda
dos, buenos soldados, no debéis mez
claros en los" asuntos que címeiernen 
a otros", dirigiendo después un llama-
miento a ios 800.000 Veteranos de la 
lucha contra Holanda para que jse 
agrupen en una única organización 
destinada a conseguir "un país prós
pero y én él que reine la justicia so
cial". 

Antes, había hablado el jefe del 
Gobierno Alí -Sastróamiyoyó, "qiiien 
reiteró la decisión adoptada por el 
Gabienfe de destituir al coronel Wa-
ludin, símbolo de su .mando en el 
primer detrito militar en Sumatra 
Central y del Norte. "Símbolo —di
jo Sastróamiyoyó— al levan(arse en 
armas ha violado la constitución que 
fué aprobada por el pueblo". . 

L o s ' observadores políticos creen 
que el hecho de que el coronel Sim-
bolón cuente con el sólido apoyo del 
Ejército y la decisión de Sastróami
yoyó de no emplear la fuerza, pueden 
ocasionar serios obstáculos para el 
Gobierno. 

Mientras, anoche. Radio Medarij 
en Sumatra, transmitió una informa
ción diciendo que el gobernador en 
funciones Pontas, había hecho entre
ga de "Jos poderes que le fueron con
feridos por el Gobierno central a 
Simbolcnó. Pontas lijo que los fun-

c^r.arios del Gobierno "trabajarán co-
mo de costumbre y permanecerán en 
completa paz", añadiendo que - espe
raba que Simbotón "cumpla su t:.rea 
tan pronto como sea posible". •—Efe. 
T E M O R D E Q U E SE E X T I E N D A 

L A R E B E L I O N 
" Y A K A R T A , 23. — Se teme en es
ta ciudad que jefes militares se unan 
a las .fuerzas rebeldes que controlan 
la región norte di Snmatra. cuyas dos 
terceras partes se han "proclamado 
temporalmente independientes" cel 
Gobierno ds Yo.karta. 

IVlbniras tanto, un portavoz del 
Ministerio de Asuntos Exteriores ha 
revelado que el Gobierno tiene-inten
ciones de. comanicar a los represen-
.tahtes diplomáticos extranjeros que las 
autoridades indonesirs no. íssumirán 
responsabilidad alguna de lo quo 
pueda suceder a subditos extranjeros 
en Sumatra. 

Un funcionario de la Embajada de 
los Estados Unidos ha manifestado 
que, de momento, no se procederá a 
la evacuación de los subditos norte
americanos, aunque la situación es un 
tanto crítica. •— Efe. 
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U ESCLAVITUD, 24. (De núes-
¿ co responsal, c , F . Sueiro). -
del mol0] a£acia<los la Lotería 
Sun t 22- en La Esclavitud 
C l .lüdustriaI don Gerardo 
J " as qu.en lleva la mayor parte 

' m d,f,nl0 ^ número 6.441, ad-
^ mQ ai señor cura párroco de Con-

87;í*OOOÓ0 KI082. 10000,148677 -10000 1*434, 
•iHL;. .v 

L C O R R E O G A L L E 
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jo, el pasado jueves a las seis de ia 
tarde por el seiiQr Framil, quien a su 
vez también lleva participaciones. 
También lleva algo en el número el 
ferroviario señor Fierro y el superior 
de éste y don Jesús Gristobo, activo 
corresponsal administrativo de nuestro 
diario en es'a villa. 

too de reposa S A M A T E R E S A 
V I L L A S O L E D A D 

^ VARA E N F E R M O S A E B V I O S O S X MJiWTAJLJtüS 
^ ¿ I t ^ « « n e r a l í s i m o . 84. Te lé fono 844» . — IfiL i - K R í í O L 

^ Y«»Iet codeado de ertensos parques y Jardine». Caín* 
êrTinen Apl icación de todos I M tratamientoe de enfermen 

osos f m^v.^nips tanto c lás icos como, moderno». 
Jefe ñ OTt íRO VALGAiíCfcSb 

^ do M W ^ ^ c a d© Neuro log ía y psiquiatría del Hotwl* 

!" Ia 0 m r OBoslcIóo en dicha* especialidades de SanJ-
r Z j * ^Armada v Sanidad Sftlifa*. - ^ a r m a o a v Sanidad M ü m t . i ¡ i r ^ 
i n s u l t a en el mismo edificio de IS-SO a 2-8». 

L A F E L G U E R A , (Afturia ),.23..— 
Una. s^ríe deí.R.etu.o "gordo'' de ¡á 
Lotería celíbr do' ayer, fui adqi£-
nd.i según, sé-'sabj añora, por F . c -
KKCÍO jjjáz, etñpiéado" de ia comp;i-
úía • tel.fómca qiw se reservó ciento 
d;cz p-S-tits y cobrará 825.mil pesetas. 
Oirás participacicaes las envió a p;'.-
iiJntss uyo» «ó i* íencia. Otro de ¿os 
rgracii.doci ha sido ú capellán dei 
Sanatorio "Adaro" para emp esas mi
neras quj te guardó veinticinco pe-
ie;a.s y distribuyó ti jeito entie ía-
nw'iares suyos re ideníes en Busdon-
ge. b.o de Urge 1 y en el pueblo u-' 
León, V.̂ ga de ios Caballeros. Un 
teicer agr ciado uno qu: vivj en L.-n 
greo a qiiien si se confirma ia non-
eia, ya que se encuentra .auisnte, le 
han tocado si te millones y ra:dio de 
pcsetJs. — EL1, 

C O M P R E B I E N D O S V E C E V I S I T A N D O 

J O Y E R I A G O M E Z 
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SANTIAGO DE ÍOMPOSTELA 

TOií iO, 23. — Un nuevo Gobier
no presidido por el economi ta Táai-
zon Ichibacai,. de /2 años recibió h ¡y 
ia irv-stidnra oficial de manoj é'¿. 
tmper dor en iin.í. solemne cetárao-
hia que ,c celebró en el Palacio im
perial. 
, L i nu-'vo Go-bierno que; suc-Sds ¿A 

«•lie pr-sidido por Iciuro Hatoyariia 
j^esentó la dimisión la pasad:» te-
mnna, comenzó su exfetencia cfici.j*. 
iiinitdiataments después de fin.^z r 
Ja ceremonia ds invss'idura. Mini-
iras, ]a lucha de íacciofte» continúa 
en el seno del partido liberad, para, 
cubrir '.os pu. toí de dieciseis jninfc-
teríos se cree saben que Tánzan ha 
decidido compilar el G:bneíe hoy 
¡nníano, aunque para ello tenga que 
tclr- tiíar c con varios de los grupoi 
de su propio partido, "sabs que 
ha decidido nombrar a Hayato llce, 
como ministro de limazas no obs
tante la fuerte eposidón del grupo 
que dirigí- Kichi, quien Tanzrn dc-
rrutó ' ol-ment» por siete voto,; en 
ía cJección dei presidente del parti
do. — Efe. 
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A D R I D d e r r o t ó a l C E L T A , 

e n B a l a í d o s , p o r 3 a 0 

D I S T E F A N O , J O S E I T O y M A T E O S f u e r o n l o s a u t o r e s d e l o s g o l e s 

H a t e n i d o m u c h a s u e r t e e l e q u i p o m a d r i d l s t a e n e s t a J o r n a d ? 

y s u d l t e r e n c i a e n e l m a r c a d o r p u e d e c o n s i d e r a r s e e x a g e r a d a 

TRIMERA DIVISION 

RESULTADOS 

Sevilla, 2—Barcdoma, I . 
Espaatí, 1—R. Sodedad., 0, 
Valladolid, 3—Deportivo, 2, 
Celta, O—^Madrid, 3. 
At. Madrid, 1—Jaén, í, 
Osaismna, 1—At. Bilbao,, 2. 
Condal, 1—Valencia, i {jugado i£ 

sá;b.;dc). 
Zaragoza, 3—Las Palmas, 2. 

<X.^SIFICAC1ÜN 

S E G U N D A DIVÍSION 
(Grupo xgünúo) 

0. 

Jcr.z, 6—Có dooa . 
San Fernando, . 
Levanp, 3 - A l g : c ¡ ^ f n 
W érenles — B^daio' / 
Murcia, 0~I!ldenW "o U"P'nciido)-
Málaga, 1—Beti« i " 
Extonadura S^ATtc^ , 
At.. Ceuta, 2--MeMulh i ' 

Genil.. Ü-Cádiz 0 Granada, 3 

. V1GO, 23. (Por tdefono. Crónica d-̂  DERVICHE). — En m terreno de 
juego tocliarcado con excedo, el Rcai Madrid, se anotó en Balaídos una cla
ra y justa 'victoria. Con io antenocraonae manifestado podía d-rs; ñor íina-
lizada la redeña del encu nt;6 ^ne han übraoo el Real Madrid y el Real 
Ctub C-ltaj pero como nos suponemos que esta afirmación nuestra habrá 
qtifc justificada, no qúedi más remed-.o -qtî  explicar el cómo y el par qué 
de este Iraunfo madr.dista, quizá' un poco cxe.geiado, en m contundencia 
numérica oe^góls?, pero ju to en lo que concierne a» conjunto, que luchó con 
más mieagencia, con superior técn;ca y casá jetamos por decir que con ma
yor brío. 

Pueden machos aficionados asegu
rar que el Real M drid ha tenido 
muena suerL en el primero y tercer 
tanto?, y, electivamente, en el disparo 
a lejana distancia ejecutado por Di 
Stéfano, Adaulo reiuitó ^©.prendido 
y de colocado, Y el tercero fué ira 
auténtico regaio de Arranz, que so 
hizo un Ho con el balón y que tras 
«bhg r al portero viguás a d-jar de*-
guameoida la meta, finalizó ponien
do en los jpies de Maiteo d balón,, 
para qus e*t© a meta batida, biciera 
subir ai mareactof el tercer tanto del 
¡Real Madrid. 

Pero ío 4 ^ indud We y ao 
queremos negar que es una reamdad, 
es que jugando en su propio terre-
IK?, ñ Cdta sestá obligado a jugar 

más, pero mucho m á , cara al mar-
, co enemiga, y para ello sw línea ata-
' cante haorí. -de estat formada por 
cinco auténticos d^anteros, contando 

' como es natural con la ayuda de te 
línea media. Tampoco debe olvidar-

',se que ios goles se consiguen tirando 
a puerta y la vangu .i-dia céítica tan 
«cío -en Ires o cuatro ocasiones m-
myé el disparo y en todas ellas él 
meta madrídista . B-rasaluce se mos
tró decidido y bien coiocado, anulas-
do Sos jnte&tos de Olmedo, Gausí f 
Mauro re-i^ctiveineníes. 

•ampai-ada banda izquierda, falló da 
tuia manera tan rotunda y convin
cente, que sus más lerviíintes deten-
• ores no pooían diículpar su lalai 
actuación de esta tarde. 

Sin embargo, no hx sido sólo Cer
da ei cuipabie de la derrota ante ti 
Madrid., deiToía que situó a los vi-
guesses en una po-ición delicadísima. 
Habrá que afirmar que desde Adau-
to a Torres, cada uno dentro de sus 
cairacteirígtices, íacilitaron por u 
manera de ponerse en el campo que 
la superior clase de sus rivales *© 
tradujera en unos avances peligrosí
simos y un repliegue céítico en cuan
tas vece; acosaba el equipo rival. 

Los madrileños, en su zona defefl-
sív-t, tanto Átienza, Marquitos y 
Lesmes, han jugado como han que
rido, sin apera as oposic ión de los 
hombres encargadosi de superarls.; por 
velocidad y dada- la. actu -í ola&tfica-
ción de] Celta en la tabla, por brfo 
también. Ya hemos dicho que Adau-
to no ha estado feliz en ©l primer 
tanto, como tampoco Jos zagueros 
Arranz, Víliar y Sao»»» fueron ca
paces de ñau? raizar los a'̂ noes ma-
dridBtas, baen dibujados :iempre des
de atrás y con una marcada tenden
cia a operar por las aSas, vieja y 
íkmpre nueva, táctica, que es la base 

Í 3 m 4e tas pocas inlcrvendones de Mauro, que en esta 
ocasión es acosado por Lesmes para impedir que centre l a 

pelota* 
El balance aarlo elocuente, .vin 

=iqu3 en esta ocasión entre en ntiestro 
ánimo ©1 VO1Y:T a repeur cuanto he
mos asegurado obre él nuevo estilo 
que ejecuta el Cdíta, encairill.tndo 
los avances por la banda derecha o 
por el centro del ciropo, con ua 
abandono casi total de ta banda iz
quierda. El interior Cerdá, en '¿as 
oportunidades, y ttieroa mudta?, en 
las que intentó coiarse por la dasi-

del fútbol ofmsivo de todos los tiem
pos. ' 

Gutiérreí trotó durante los nova
ta minutos y apena, si ha disiputado 
un par de baiones a sus rivales, y 
como falló también en- su fuerte cu .& 
í-ra ál pase, Í;U labor resultó nula. 
Su corapañe:o de línea Ares, parece 
que se nos ha empachado de teem-
cismo y dejó a un lado sus conoci
dâ  virtudes de jugador tenaz y de 

J , O . E . P . F . C . V. 

Madrid 
Al. Bilbao 
Sevilla 
BarcJona 
Valladolid 
Zaragoza 
At. Madrid 
Valencia 
has P Imas 
Eapañoil 
Osa'una 
R. Sociedad 15 
Ctíta 15 
Condal 15 
Deportivo 15 
Jaén 15 

15 10 
15 10 
15 8 

6 
6 
5 
5 5 
6 3 
5 3 
4 3 
3 4 
2 6 
4 1 
3 3 

2 40 13 23+ f 
3 35 17 22+- 6 
3 34 25 204- 6 
4 28 19 18+ 4 
6 32 28 17+ 1 
4 19 23 17+ 1 
5 34 28 16+ 2 
5 27 25 15+ 1 
5 22 28 -5—* 1 
6 21 26 15— 1 
7 19 21 13— 1 
8 18 28 11— 5 
8 24 29 
7 14 26 

10 21 35 
9 16 32 

10— 6 
10— 4 
9— 5 
9— 5 

SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 

RESULTADOS 

Tarxasa, 1— Ŝantander, 0. 
•Caudíá, 3—Alavés, 0. 
Gijón, 4—Burgo , 0. 
Sx4ao, 3—Eíbar, 1, 
Bar caildo, 4—Lérida, L 
Indauchii, 1—Leonesa, 1. 
Ferrol, 2—Avilé:, J. 
Rayo V., 1—Oviedo, 0. 
Logroñós, 0—La Felguera, 0. 
Gerona, 0—Sabadell, 1. 

CLASIFICACION 

J. G. E . P. F. C. P* 

2--Mcí4al]H 
Ü-Cá, 

Tenenf -, o. 

CLASIFICACION' 

J- G. E. p. p. c 
Granada 
Badajoz 
Jerez' 
B.tis 
Murcia 
Levante 
Córdoba 
Hércules 
Tenerife 
At. Ceuta 
Cádiz 

15 12 0 
14 9.3 
25 
15 
15 
15 
13 
14 
15 
15 
15 

F.>Uremauura 15 
ñ ucante 
ElcKn e 
S. F-rnando 
Me talla 
Málaga 
P. Genil 
Castellón 
Algeciras 

8 2 
6 4 
7 2 
7 1 
6 3 
6 2 
5 4 
6 2 
6 2 
6 1 
6 Í 
3 6 

6 7 

3 36 12 4̂ 
2 29 17 z i l ¡ 
7 30 u 20l 4 
4 39 22 1!)J 3 
5 31 1..! 2 
5 29 i s u l i 
6 31 3J I64. 2 
6 -& 22 1 5 3 
6 23 21 n i 
7 27 29 ¡4,. 2 
' 29 34 14 

25 3i ] 4 _ i 
29 38 14 
28 36 13- i 
21 33 13- i 
21 28 12- 4 
i€ 21 11- 3 
16 3.1 H - s 
18 29 10- 4 

E l tiro cruzado de JKOPA es despejado por A D A U T O a comen 
brega dura, de mucho empuje, y al 
•ao h..c;il£> así, su rsíidimiento bajó 
a írtenos de la mitad. Y del ataque, 
si exceptuamos algunas fintas brillan
tes de Torres en ia primera parte y 
•un par de intentos del dílaatero cen
tro Mauro en ix segunda, no queda 
iiasla con valor TCjeñablc, y que 
conste que tanto Gausí como el m-
de? iomejorabies, por ío menos de 
ensí-yar el tito a pucatá. Pero ios 
íalíos repetidos por el temor al cho-
terior Cerdá liau tenido c^ortunida-
que con la dcíea&a, les bacía des
prenderse de Üa ptfiotA como si ésta 
«-c^>ara d« sus pies. 

Y finadizado el balares de la ac
tuación del Celta, pástanos a enjui
ciar ai connrmo madridista y enton
ces habrá lorzosamesaíe que deriicai-
le m ŷor espacio a Di Stéfano, «S 
cual dio SODÍ© d barro de Bsiaídos 
una soberana leccióa de honradez 
piofesjonai a todos cuantos ases da 
cartón-piedra s« crees que ba-ta con 
un par de cosas baniías durante un 
eucueníro p-ara seguir manteniendo 
sa aureola del balóa redondo. EL 
supex as Di Stéfano luchó iacansa-
bltmení© durante ios noventa minu
tos por el triunfo d« su equipo, y 
rahuitaba ua constante peíigro para 
el marco cético cuando avanzaba 
con e5 balón en lo. pies. Como asi-
mi-nio se hizo admirar en la defensa 
de la puerta dai Madrid, como Te 
tumos visto muchas veces bajando a. 
despejar un córner y llevarse el bâ  
ión desde, los dominios d̂  Berasa-
luce harfa d empo enemigo. Los 
e pectadores asi lo han reconocido, 
pr.miándoíe con lina gran ovación 
cuando se retiraba a los vestuarios. 

Los demás se mueven todos bajo 
su batuta y, sin embargo, h m desta
cado, si bien más mod^tioneatóe, 
Xopa, Joseíto, Mar-all y ©I nuevo 
valor madridista Santiesteban, EL trío 
d fensivo jugó ski agobios, per,o lo 
más destacabas -del equipo ©s la la
bor d© conjunto, con un magnífico 
sentido del aipoyo de la jugada, que 
es la cl.;ve de su valor iutbolístico, 
bien cuando atacan o se defiienden. 
En 1̂ Reial Madrid que .hemos vi to 
en Balaídos no hay "hombres para

dos" y así en cualquier momento or-
ganiz?* ei ataque, el cual, y tomen 
buena *rjota aquellos a quietKMi inteíc-
sc, fué ©n casi su totalidad ejecutado 
por las alas. Y que. conste que en su 
línea delantera hay cinco ltoi»bjie> 
con gran dominio del cuero, como 
para intentar la jugada personal o ©t 
ucoso reiterado por f i centro, 

L O S G O L E S 

A los once minutos avanza Di Sté-
imo, sorteaindo a ios medios célti
cos y desde fuesa del área lanza un 
tiro á puerta, que se cuela en 5a red. 
A Jo* siet» matutos de la s-eguoda 
parte, otra jijada personal de Di 
Stéfano, buriando a sus enemigo», 
tónailiza con pase profundo y sobíe 
la marcíia a Joseíto, que se interna 
por «u extí©mo y liía raso a gol, 
pero no con rauena fuerza. No -obs-
taiite 5a píilota s; aloja eo el fondo 
del xaarco. Faltando dos minutos 
para iinaiizar el encuentro, liega ua 
balón suelto a IOJ pies de Arraaz, 
iSste intenta domioairlo y se arma un 
íío con ia pelota; sale Adaoito del 

marco para hacers» coa el cuero y 
no lo consigue; Mateos a cuyos pies 
va ©1 balón, impulS'ádo por el zague
ro céltico Arranz, cruza suave <£ ter
cer goü, ain que aadie «Ara la 
puerta. 

Balaídos registró un gran lleno y 
ei púbMco abroncó muchas vecô  al 

•colegiado aragonés señor S©y, qua 
ha intentado favorecer con sus .de-
crsionss ai Real Madrid, que no lo 
necesitaba. No obstante, adPairemos 
que sus decisiones no han influido 
en el xesiiltado final. Lo; equipos 
presentaron las sigueintes alineacio
nes: 

REAL MADRID. —- Be*asaauce; 
Aíienza, Marquitos, Lesraes; Santiee-
leban, Zárraga; Joseíto, Kopa, Di 
Stéf-ño, Marsall y Mateos. 

CELTA, — .Adauto; Arraaiz, Vi
llar, Seoane; Ares, Gutiérrez; Gau í, 
Cimedo, Mauro, -Cerdá y Tones. 

Gijón 
Sabadeli 
Rayo V, 
Oviedo 
Indaudm 
Leonesa 
Santander 
A,la.Té» 
Gerona 
Sestao 
La Felguera 
T a r r a s a 
Caudal 
Aviles 
Rurgos 
L i b a r 
Ferrol 
BaracaldO 
Logroñés 
i é r i d a 

15 12 1 
15 11 1 
15 10 2 
16 8 5 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
16 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
15 
15 

7 4 
8 2 
7 3 
7 3 
6 4 
6 4 
7 1 
6 2 

2 43 11 25+ 9 
3 42 30 23+ 9 
3 25 14 22+ é 
3 24 18 21+ 7 
4 29 39 18+ 2 
5 23 25 18+ 4 
5 24 24 17-f- 3 
5 31 21 17+ 3 
5 26 21 16 
6 27 26 16— 2 
8 18 24 .15+ 1 
7 26 26 14— 2 
7 19 27 14— 2 
7 22 16 13— 1 
7 18 22 12— 2 
9 23 32 11— 3 
8 19 35- 11— 5 

10 21 36 10— 8 
10 14 3? 7—9 
12 10 39 4— 8 

3 ^ 10 20 31 8- 6 
TERCERA DIVISION 

0v&p& pritnerei 
KESÜ LIADOS 

Fabril, 3—Sajítiagô  i , 
Ornse, 5—ZeWa, i \ 
Rib deo, 0—Lugo, 1. 
Marín. 2—Brigamium, 1. 
Ordenes, 0—Juvenil, 4. 
Arsenat, S—Puanteaaías, 0. 
(El partido Ribadeo-Lugo. debía 

Jebrarss en la ciudad luceose, pero 
:e jugó primero en Ribadeo, por 
acuerdo de arabos ctubs. SI Tumta-
Gi.n Peiía se juega mañana, día 25). 

CLASTFICACIOM 
J. G. E. ?. y. c. P. 

Orense 
Arcsa 
Turista 
G r a n Peña 
Lugo 
Juvenil 
Lemos 
Saíitiagí 
Havia 
Ordenes 
Arsenal 
FabrS 
Pu.ntéareas 
Pontevedra 
Brisantium 
Zeltia 
M a r í a 
Ribadeo 

16 12 2 
15 10 2 
14 9 2 
.15 
15 
15 
15 
15 
35 
15 
33 
15 
15 
35 
1.5 
15 
35 
.35 

2 52 10 25+10 
3 24 13 22+ 6 
3 39 19 20 - 6 
3 28 13 19!- 3 
3 26 15 18-i- 4 
5 31 18 37-!- 3 
6 26 3 5 16-h 2 
6 36 27 16-r 2 
6 29 32 36 
7 25 37 36 
7 27 25 15- 1 
6 35 23 35- 1 
9 28 37 31— 3 
9 22 34 11— 3 
9 21 32 10- 4 
9 .18 42 10— 4 

4 1 10 1 8 43 9— 7 
1 3 13 17 47 3-1J 

7 5 
6 6 
7 3 
7 2 
V 2 
7 2 
8 0 
7 1 
6 3 
5 1 
5 1 
4 2 
4 2 

t r o s o s s u n o s 

r a 

A l t í M U U N 
Brillante* diamantes, perlas, 

m , plata, piátlnc» pcv motáb* 
Car paga rautí» ' f 

LA CXgftSION 

Cfenale^». U S 

G a n ó e o P a m p l o i i a p o r 2 g o l e s a 1, a u í i g a e ei 

r e s u l t a d o j u s t o h u b i e r a s i d o u a 

PAMPLONA, 23. — Alineaciones; 
Osasuna.—Eizaguirre; Egaña, Gon

zález, Sertucha; Marañón, Glaría II; 
Areta III, Recalde, Sabino, Alberto 
y Onaindía. 

Alt. de Bilbao. — Carmelo; Orúe, 
Caray, Canito; Mauri, Maguregui; Ar-
teche, Marcaida, Arieta, Merodio y 
Gainz». 

Dirigió el enctienrto el colegiado 
valenciano, señor Tamarit, que con-

t 
ZARAGOZa, 23. — Alineaciones; 
Zaragoza. — Yarza; Torey, Alus-

tiza, Bernard, Manolín; Villegas, Do
mingo, Estiragues, Serer, Moreno y 
Valdés- ' ' 

Las Palmas. •— Pepín; Osla. Mu-
jica, Marcial; Torres, Naranjo; Mo
reno, Vázquez, Ricardo, Peña y Ca
brera. 

A poco de comentar el juego Las 
Palmas se apunta el pcimer go!, de 
Vázquez, rematando un pa'sc dt> Ri
cardo al lanzar una falta. Los loca
les acosan iosistentemeat© y Jos 17 
Serer, d* cabeza, logra el empate. 

En él segundo tiempo ñ Zaragoza-
continúa' su presión y crea momen
tos de gran peligro para fa meta ca
naria. Pepín se emplea a fondo y 

neutraliza el ataque. A los 20 Do
mingo, filtrándose entre la defensa, 
centia efío, rematitandi} Bstiragiues 
de manera- imparable a las mallas. 
Prosigue el coso aragonés y los 22 
Estiragues avanza, centra y Valdés 
desvía el balón a la red. Finalizan
do el encuentro Las Palmas consi
gue su segundo gol por medio de 
Peña, Arbitró, discreto, Gardeazábal. 
Alfil. 

quistó la repulsa del publico por su 
actuación irregular y sus constantes 
errares de apreciación en las faltas. 

En el encuentor de hoy han sido 
inauguradas 'las nuevas localidades 
cuya ampliación se inició a raíz del 
ascenso del Osasuna a Primera Divi
sión. Gran ovación al Atlético de 
Bilbao al aparecer en el terteno, y 
los bilbaínos se ganan una bronca 
por no corresponder ai saludo del 
publico. 

Comienza el encuentro con fuerte 
presión osasunista y equilibra el p'--
tido el AUético por medio de contra-
trataques, nacidos en la línea media. 
E l equipo local practica un juego 
alegre e incisivo, haciendo interve
nir a Carmelo en repetidas ocasiones. 

A los 20 minutos, Gainza realiza 
una jugada magistral tirando a puer
ta desde un ángulo inverosímil, el 
balón da en el poste, por la parte in
terior, y sale de nuevo al campo-

A los 30 minutos se produce la 
mejor jugada de la larce. Ataca en 
tromba el Osasuna. .Alberto pasa a 
Sabino, éste cede la pelota a Areta, 
quien lanza un imponente tiro que se 
cuela en la meta de Carmelo. Cinco 
minutas más tarde empata ei AÜé-
tico por medio dé Maguregui, al dar 
fin a un avance iniciado por Ja'.ban
da derecha, 

A Jos 13 minutos de la segunda 
parte, el veterano internacional atlé
tico, Gainza, saca un córner raso 
y cerrado y Merodio, mete suave-

A 

u T O despeja de p u ñ o niieniras D i Síéfano, siempre ea el puesto más «ecesa-
rio, intenta el remato 

• t 

¡ i 

! 

S t m m m m m m y PESIPIEO m m m a m distinguida clisafeli 

o t l e g a c í ó n C o r u i a « L u g o 

C a n t ó n G r a n d e , 9 a l 1 2 - T e l é f o n o 9 7 5 6 - L a C o m ñ a 

mente él- pie y desvía ei bnlón a la 
red. , A,>; El Osasum se crece, pc-ro c. A'-
•tico :se repliega V J W * * ? * ^ * 
resultado hasta el f'naíl, del 

El Osasuna ha jugado b<̂ .. n* 
tándose la reaparición ^ 'Sab'TO / 
Alberto. El Attlético de Bilbao bi j 
a secas. El resultado homew » 

tal y como se lw do un empate, 
arrollado el juego. El Os'-isur.a sac» 
ocho córners, 
lético.—Alfil. 

contra nueve del At-

F ú t b o l in ígmcíonal 

[ l i s 

IM m GUAYAQUIL, 23. - El cqu-po 
deSVbol Peñarol de fon cvKl;o 
ha vencido al Barcelona de ^ 

piil por un gol a ^ro, J 
do cuatro minutos para tcnn-i 
yaquil por un gol a ce. 
do cuatro minutos pa 
M tanto fue marcado ^ 

^ Í T ^ N V E D JUGABA ^ 
TANGEH 

TA.NGER. 22. — £ 
íútool húngaro 

eauiP0 

ALEMANIA ,r¡;}j 
C O L » A 23. ^ ÍHF„ ^ 

ional de i x ] i m J ' 
Estadio ^".tTrn (IÍS-

internacic 

ps 
gatio 

tsjrde en el v**™* ¿¿¡g&í* 
Alemania, ca su ^ ' f j t o ^ Z f 

B R E M t N M 

BREMEN. 23. -
garó de fútbol Honved h¿ a ^ 
l \ Bremen, por cuatro tan ^ 
en partido tnternaciô 1 0 * 
que fué presenciado por 
pectadores. . yogare • 

Los goles del equipo l' 
ron- ¿Arcados P¿ ^ mV ® 
Kocsis y Tichy. ^ l V sdn,eiz. 
club local lo consiguió^ 
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O c h o m i n u t o s a n t e s 

m a r c a r o n e 

d e l f i n a l , l o s v a l l i s o l e t a n o s 

g o l d e l a v i c t o r i a 

¿ p a r a d a , p e r o m e r e c i d a v i c t o r i a 

d e l C . F e r r o l s o b r e e l E e a l M é s [ 2 - 1 ] 

. . . rADOUD, 23.—(Por teléfono). Mal partido el jugado por el Valía-
„¿ cañó difícilmente a un Deportivo de La Coruña entusiasta y efi-

las Pû rtyS gracias á ía eficacia de Lesraes ¿I cambiar "su puesto con TÍoi 
^ ? iu'ador con Matito fueron los que í>r4enaroa el Juego y lanzaron Í 
á p t e r a bacia el triunfo. 

el marco. Los fallos absurdos y repetidos de los locales abrieron 
á una posible victoria^ eoruñesa que no llegó de •verdadera ca-

a,, esperaba al Coruña coa cierta 
'poriPe f tc* « W * 1 "iaí 

r en la tabla siempre resuiian 
S S o s y en realidad que lo fué 
L üe esta tarde. Llegó a adelantarse 
c ei marcador y luego ya todos nos 

e - contentos con el empate. 
dábamos úo s© contaba que llegase ei 
¡¡nto de Manilo, que sería el de 'a 

Í̂DS'Ó s» buen juego el Deportivo 
coruñés en ia buena labor de su i i -

media, en la que Juananco, ha 
¿ A . ei verdadero motor. Resulto in-
rWsablc, subiendo y bajando; cor
tó mucho, si bien en la entrega no 
¿nvo tan acertado. Cuenca fué el 
ord-nacor dtl juego y lanzó siernpie 
a los extremos con jugadas de mu-
dio peÜgro. 

£1 Deponvo, pese a que el Vaüa-
Má insistía mucho al final, pudo 
icua'ar la contienda. En primer lugar 
fiv0¿ evitar que le roarcasen el ter-
c'r tsnto y aun habiéndolo encajado, 
nrreció igualraeile la igualada, por
que sus delanteros desperdiciaron una 
piísima .oportunidad, que de ha-
béila • aprovecbado pudiera significar-
Jes cfos puntos positivos, y que sig
nificaba el tres auno. 

EL PARliDO 
Se inicia e! partido a gran tren y 

toa avances do las dos delanteras, 
pcio a los 'tís minutos, el Vaila-
üüjd inaagara el inarcaoor. ün ces-
pcje largo de José Luis es recogido 
por tíaoenes, que de caoeza introdu-
(3 ei calón en la red. 

Éste gol CÜ Irio encorajina al Co-
||a, que se lanza a un ataque lleno-
de brío y ^són. vSu juego es muy 
«¿pet-etrado y llega a oominar. iJo-
lo se escapa por el extremo, se m-
terna y lanza un buen chut, que de
tiene Saso en magnífica parada, sal
vando una pebgrnsa jugada que pa
recía iba a ser tanto. 

A los 14 minutos y fruto de este 
dominio llega el primer gol coru
ñés. Cuenca lan2,a por el extremo a 
Polo, que se interna y lanza desde 
d córner un centro. largo, que Sa
so no puede atajar por estar tapa
da por un defensa; Tomás, que vie
ne lanzado, empalma la pelota y la' 
introduce en la red. 

El Deportivo siguió ligando buen 
Juego, pero con más vigilancia y 
preocupación defensiva, porque el 
Valladolid se iba encontrando a sí 
mismo y llegaba con más frecuencia 
a los dominios de Otero, pero sus 
delanteros están remisos en ei tiro 
a p«erta y se ilesa al descanso con 
empate a un tanto. 

SEGUNDO TIEMPO 
Apenas iniciada la segunda mitad 

se adelanta el Deportivo de La Co
ruña en el marcador. La jugada se 
inició también en la media con cen
tro de Viilarrubia a Polo que pasa a 
Sierra y éste empalma un buen chul, 
introduciendo el balón en la porte-
tía de Saso. 

Visto el escaso rendimiento de. la 
delantera local, debido al poco em
puje de la línea media, pasa Lesraes 
a volante y Tini a defensa. El resal-
tado es fructífero, porque a paĵ rr 
oo entonces el Valladolid se impone 
y domina, si bien este dominio 
nitorial se vió facilitado porque el 
Deportivo a raíz de su secundo gol 
se reniego para defender b ventaja. 

A los 24 minutos llega el Ssgun-
oo empate. Rodríguez se escapa por 
el extremo, se interna v lanza un 
ousn chut .que es rechazado por el 

y Lesmes. atento a la jugada, 
recoge el balón y marca el tanto aue 
pondrían el, marcador dos-dos. >l>os 
sunutos después fué anulado un gol 
a Badenes por fuera de juego. 

El Depotrivo aun intenta adelan
tarse de nuevo en el marcador v es-
JA a punto de conseguirlo en aque
lla escapada de Polo, oue no encon-
"6 rematados. Se juega a fuerte tren. 

mucho nervosismo y contra re-
«V- El Valladolid busca el gol del 
triunfo a todo trance v el Deooríji-o 
je defiende con todo "ahinco. Es una 
lucha de la delantera vallisoletana con 
Ta la defensa herculina. 

tero al final vencen los locales, 
vuando faltaban 8 minutos para el 
"n»>. Murillo resuelve un bartfb 

la portería de Otero y obtiene 
«tercero para su equipo. El Depor-
»4j aun realiza algunos avances espo-Mflicos. pero va ^ ü ^ fíml 
m mas variación , 
' EL DEPORTIVO 

Jugo bien 
dignifica 
t¡f.Lai finülí aPur05 de mngún gé-«ero. grandes figuraSt realiza juc-

compenetrado y armónico incluso. 
cttLiínetración ^ el área. Otero 
m m ú en |a puerla La defensa es. 

segura. En la media muy bien 

causó una impresión 
Jugando así no debe pa.. 

i l M l i e 

9 m t m a y Ortopeáb 
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8 A N T I H Q O 

Juananco uno de los mejores del 
cuadro coruñés. Cuenca ordenó oien 
el juego. En la vanguardia Polo y 
Arsenio han sido los más destacados 
y efectivos. 

EL VALLADOLID 
Empezó muy mal e incluso Begó 

a impacientar al respetable. Pero lué 
recuperándose y al final la última 
media hora de ia segunda paxte .-ca-
lizó buen juego. Saso estuvo muy 
acerUado en la portería realizando ju
gadas de gran mérito. La deftngn 
cumplió y la línea media fué ía más 
eficaz del conjunto sobre todo cuan
do Lesmes pasó a ocupar ei puesto 
de Tini. La delantera ligó buenas 
jugadas pero no tiró a puerta con 
precisión 

A R B I T R O Y ALINEACIONES 

Dirigió el encuentro el colegiado 
señor Arnnl que estuvo acertado. Los 
equipos presentaron las siguientes ali
neaciones: 

Deportivo. — Otero; Rodolfo An
ca irusquieta; Cuenca Juananco; To
más Arsenio Sierra Viilarrubia y 
Polo. 

Valladolid. —. Saso; José Luis Les
mes Pontoni; Matitos Tini; Cerdán, 
Gaüet, Badenes, Murillo y Rodrí
guez. 

M i o j a figura m á s destacada 

dei encuentro 

W i Í i 

m m 
BÜ ai ÜH 

P É I Q 

C r ó n i c a d e K . N ^ O 

Evidentemente, ganar es lo que im
porta y con más razón, cuando los 
puntos juegan uo alto valor. Cada 
partido, cada ocasión, suponen pa
ra el Club Ferrol, el ser o no ser 
de su existencia y ha de cubrir, con 
ese mismo entusiasmo que sacó fren
te al Avilés, la falta de unos recur-

e e x h i b i r 

¡ o 

s u r c 

n t e n 

a y o 

s u e r t e m a c o m p a ñ o a i 

j u e n f ú t b o l y d e 

m i ó e n R i a z o r , e 

r r o t a d o p o r e l F a b r 

C L U 

e q u i p o c o m p o s t e l a n o . • D o s f a l l o s e n l a d e f e n s a 

s r o r t o d o l o d e i u á s . ^ f a n a c t u a c i ó n d e i a d e l a n t e r a , d e s t a c a n d o J a n o 
hmos visto cómo el Santiago tugando pazo ¿gamba con j a d i m d y muy pocas hwi Dzuslantzs veces 

sido las ocaücnea 
cidü. Esta auro con 
imrací'Mmciue hasta 
te la prañera pane en que el f ab r i l a punan' conangiUa • Iráspasar to"ikiea'wtírafitel'^mTcrfó'mu'-
iiPi*s suuaaones de pcUgro m f l ama coruñesa. Mn e¿ segwiüQ tiempo, a raíos volvió a mandar abbré 
t i conua.- ío p^o ya con menos futit-sa ofensiva . 

yvo Ua átoíuo pbrtíítrsü etae vncuvruro con el Fabril y acaso hayan sitio los errores propios que ta 
tobor t m í m a ac ios corumxs los quv aei*rmiauion escc injusio a e m i i ^ t . Cuayiao iiitnos u 
ÍO ñu t i e r a sido de vn empate, blüiaanaiuws ya tía las ocasiones aei primer íieh.po qua fué cuanao et ¡San* 
áago puuo raiolver el parudp por iras o cuu¡.ro gotas ae vantaja^ 

tiü t ^ v i t O ' JUUO MAGNÍFICA
MENTE 

Consiguió sm auda alguna la ac 
tuaaán, más brillante ae la í m » 
poruaa .pero m futool trenzaao dv 
pases cortos careció de precisión 
rematauoT a dentro ' áet área, a 
donde se ^itegaba arroíícmíío tos 
tiktíi emmujvs. Ante, su trabazón 
de medios e interiores, con las 
incursiones rápidas de los extra' 
mos y u inquietante múvüidad 
del üelantero centro, el equipo 
san tiagués se voízo maíerialmen 
te en ei úrea enemiga y allí pug* 
nó con bastante torpeza, por obrir 
et maicador* Pero unas veces ta 
suerte y oíros veces la gran ac
tuación del guardameta /abriíís-
ta, han ido ¡rustando todos esos 
ataques. 

Durante la primera, media hora 
de juego, el Fabril anduvo a ía 
eterna aníe el juego atUigranado 
del Santiago que esta^- entusias
mando al público de Rktóor, el 
bando eoruMs ciaba m^esíras úe 
desconcierto que permitian o ¡os 
composielanos un acentuado op-
timimío de victoria. Y no fué asi 
o p^scr de looío lo bien que se 
jUQó, porque par ^olmo de males 
la defensa compostelana flojeó en 
las pocas veces que atacó el Fa» 
br i l y en tres faUos (uno en el 
primar tiempo y dos en. el segun
do) consiguió tres goles que ha* 
bían áe proporcionar¿e lo victoria. 
Y a rafe del segundo gol la de> 
vioral'teació-n del Santiago acabó 
por situarle a una, distancia asíro-
nómica de ías posíbi^aacíes de 
empatar siquiera,., 

l,o único que nos consuela de 
esta insospechada derrota saniia-
guesa es ta magnífica exhibición 
de juego que hizo en Riazor. 

El guardameta Vera ' vo con-
tadas intervenciones, en tas que 
demostró agilidad y valentía. Los 
goles fueron fusilados de eerqa. 
cuantío él se hallaba desampara* 
do por la defensa. 

De los tres zagueros, el mejór, 
con esa característica regularidad 
suya fué Chucho. El central Nan-
do actuó con. bastante seguridad 
hasta el segundo gol del Fabril, 
que residió de un incomprensible 
jallo suyo. A Miragaya no le fu i 
tampoco esta ves el mareaje, del 
extremo de su lado, que le des
bordó muy a menudo. Por él llegó 
jyrecisamente H primer gol de la 
tarde, en una de las ccntadlsima* 
veces de la primera parte en que 
el Fabril atacó. 

Muy batalladores los medios 
Cea y Lema, especialmente el se
gundo. 

La delantera ^ ü o marapííías 
con el balón, practicando miiy 
bien el desmarnue y metiéndose 
en el área. Luego allí tallaban la-
menlablem,ente uno, otro y otro. 
Las veces que'tira) en a puerta, 
tropezaron en jugadores contra
rios o interviyio con suerte el guar 
dameta del Fabril 

El delantero centro Jano ha he
cho un partido, colosal, tanto que 
para nosotros ha sido el jugador 
más destacado sobre el terreno de 
,Rlazor. Dribló con su proverbial 
elegaiicia de estilo, se mostró ra
pidísimo y ensayó imchas veces 
el Uro a gol sin la smrte desea
da para que su aeTuación fuese 
todavía más portentosa. Con él se 
han entendido jxrfectámente los 
Í7iíenore3 Matito y Pepiño, el pri* 
mero do los cítales ha brillado 
también a gran altura, puesto que 
Pepiño en la segunda puríe acus<5 
cíería flojedad. Los extremos Ve-
loso y Tonete; muy buenos tam-
bién, pero con desgracia en sus 
internadas .¡f Uros a puerta. 

. , £ L 7ABRIL 

La actuación del Fabril en el 
primer tiempo fué francamente 
pobre. Marcó un gol aprovechán
dole de un fah-r> úe mareaje de 
Miragaya y luego se ti j ^ ^ & ^ 

jcnamroK,, cun tu suena aa su la
do. En ta segunda parte el taor'tl 
ordeno mejor su juego y enton
ces fué cuando dio sensación de 
conjunto cumpeneirado, en el que 
destacan sobre todos ellos ios me
dios volantes y el ala izquvara'i 
tial aiaque. El mejor de tolos 
ellos, al interior Antonio. Tam
bién Kadut ha hecho cosas muy 
notables. 
En la defensa hubo mucha se

guridad, y el portero Mangana 
fué el hombre más positivo del 
FabrU,. ya que salvó a su equi
po de una fuerte derrota. Detuvo 
a poquísima distancia del jugador 
varios tiros pehgrosísknoi le Ja
no, Veloso y Tonete. 

COMO SU MARCARON IOS 
GOLES Y OTRAS JUQADAS 

Comenzado el partido, la de
lantera y los medios del Santiago 
asedian durante un cuarto de ho
ra ¿a meta coruiiesa, um se sal
va por la decidida actuación de 
tos de/t¡nsorcs /abriiisías. Se i n 
terna por el centro Tonete al re
cibir un pase de Jano y cuando 
parecía que el Santiago iba a 
marcar, surge Mangana con una 
úe mis intervenciones afortuna
das, anulando * i tiro del extremo 
santiaguMa. ¿ano y MaUto ctm-
tan varias veces. Una, sene de-
córners crean peligro ante el mar
co del Fabril. Hay una gran rae-
lee en la que tampoco se consigue 
el deseado gol del Santiago. Asi> 
en Plwo dominió y con jugadas de 
gran efecto del Santiago,, se re^ 
gístra un pase al extremo izquier' 
do del Fabril, a la altura de ía 
raya ceñirán esíaba desnm* 
cado por Mirayayo .-corre per«e, 
auido a cierta distancia, centra 
S r to y cerrado, y Antonio rema-
ta con iranquüidad. raso, a las 
manas. El gol no enfrió los ammos 
Santiago, que ha vuelto a uoicar-
se en íwces sobre el marco del 
bri l pero la presión ya Concu
rriendo sin que el empate ; pro-

Ó S a el descanso, el Fabril Ue-
nó muy contadas teces al área 
C l ^ i e s a , sin ^ ^ r o 
Pero en to'seyunda i^rte tonsi-
S cambiar ei rumbo y, « g g g 
Ihándose de losjaUos m f n t m -
go, neutralizo et. dominio y creó 
múchQs peligros para ^ ^arvo 
eiefendido iX)r Vera. 

A la media hora de m m ¿ 

impoiie de nuevo al Fabril y nay 
l,mt serie de esmetüüuUire com* 
S e l S eníre Maíiío Veloso U 
jano. En una de m ^ w m 
ira muy cerrado de?de et extre
mo y Jano sobre la marcha a tres 
o cuaíro meí.-os del Partero 
mata fulminantemente, pero Man-
gano detiene con mutila segun
dad. Aquí se ha perlido_ una de 
tantas ocasiones de cambiar ta ió
nico en el marcador. 

A los 30 minutos, apreximada-
mente, avanza el Fabril por el la
do izquierdo, vn centro sobre el 
área lo intercepta el defensa Nati-
do, gue tenía ocasión de despejar 
con tranquilidal; se eniretuvo en 
un regate y al verse cercado, paso 
el balón tan en corto que se in-
puso un jugador del Faonl, 
guien disparó raso a la red, pero 
¡a pelota p e n ó en él barrUi* «i 
po;:a dísíancia de ía linea de gpfi 
Aun así, tuvo tiempo de que Ka^ 
dul lo* empujase a la red. l<ue et 
segunlo gol y un jaro de agua 
fría para el Santiago. . 

Pese a tanta desmoralización, 
a los dos minutos el Santiago 
obtuvo su gol —merecidísimo to
da la tarde— en un tiro de Pepi 
ño oue Mahgana rechazó en cor
to, acudiendo Lema al reñíale y 
mandándolo a ia red, Y poco 
después, otro peligro por el lalo 
derecho de la delantera campos 
íetono da iuyar al tercer gol del 

Aun en los momentos finales et 
Santiago es íuw a punto de mar
car en ui i remate de Cea. que sa-
cú un defensa de ia itnea de gol. 

Todo, en fin, ha sido de desa
gracia para el eqipo compostela
no - que perdió por 3 tantos a 1 
cuando lógicamente debiera fta-

b^r ganado él por esa diferencia 
gol más, tal vez. Pero 

tiene esas cosüias raros. 
TRAJE Y EQUIPOS 

JSi vigués Sr. Adehao tuvo un 
arouraje acertado. Le axt^Uiarun 
Ivtiares de La Coruña, uno de 
los cuales tuvo algunas equivocu,-
ctonas en perjuicio del Santiago, 
¿ilinaacionea: 
FABRIL. Mangana; Nolito, 

ramo, Orban; Pomoo, Gerardo; 
PUos, Kadul, Nicolás, Antonio y 
Bouza. 

SANTIAGO. Vera - Miragaya; 
Ncndo, Chucho; Cea, Lema; To
nete, pepiño, Jano, Matito y Ve-
loso. 

A L P E 

sos que aün no llegó n lograr, para 
hacer desaparecer la pobreza de su 
juego y con ello, la constante inquie-
tuo de un marcador incierto y deses
perante. 

Se ganó esta vez con apuros, pero 
merecidameriie: DO precisamente, por
que fuesen supenores, ya qu© de esto 
no hubo —futbolísticamente hablan
do— en ninguna de las dos partes. 
Esos merecimientos son fruto de un 
eignificado entusiasmo, que, como 
en esta ocasión también tiene su 
premio: más de una vez falto y el 
resultado fué otro... 
PENALTY CONTRA EL FERROL 

Puso el balón en juego el R. Avi
les. Un pase profundo de ' Chinin 
a Moro, lo centra desde la posición 
táctica del extremo derecho, el inte
rior asturiano; salu de cabeza José 
Carlos metiendo el puño para des
viar el balón y el árbitro señala pe
nalty. Lo tira Boval y para Zamori-
ta. Esta jugada, precisamente al mi
nuto de empezado el encuentro, pu
do ser el reverso del resultado f i 
na]; un gol en contra, para 
un equipo sin mucha moral y 
en un partido de tanta tras
cendencia supone bastante en esa 
lucha que debe establecerse para 
superarlo, si los medios de que dispo
no no ŝon lo suficientemente necesa
rios. Al Club Perrol, le hubiese cós-
tado sacúdase a ta rival, si el balón 
enva en ia red: no fué así y la pe
lota siguió rodando. 

SE K E Í Í K A K A ^ A E L FRANCO 
pasado ei susto del peiiííjty —tan 

sólo qiez ruii míos-— Kataet Franco 
§4 resiente de una lesión suírida ei 
pasaoo fioroingo en León y abaádo-
na el campo «urante 8. minutos, pa
ra reaparecer corno figura oecoratU-
va en el puesto de extremo derecho. 
Hasta ei momento de retirarse, el 
argentino, que haoía salido teórica
mente oe interior, se había, situado 
en la zona central, entre la línea da 
volantes, desde donde dirigía y orga
nizaba el juego. Si» baja, se dejó 
sentir ostensioiemente, porque ya, 

O t r o s e n c u e n t r o s d e T e r c e r a D i v i s i ó n 

A m p l i a v i c t o r i a d e l A r s e n a l 

s o b r e e l I 

s u p e r ó n e t a m e n t e ( 4 - 0 ) 

U 6 l 1 i 6 d r 6 d S y 

11 J u v e n i l c o r u ñ é s gano en C r a e n e s , y e i l u g o , en Amadeo 
Por la mañana, se jugó en el Es

tadio "Manolo Rivera" el encuentro 
de Tercera, Arsenal-Juvenil de Paeo-
teareas, que finalizó con la rotunda y 
amplia victoria del once local de 
cinco tantos a cero. 

Jugó un gran partido el Arsenal, 
que uo tuvo enemigo. Desde el prin
cipio ai final, el equipo ferrolano 
mantuvo la misma tónica de domi
nio sobre un adversario, que eso sí, 
nunca se entregó y encajó derro
ta con ejemplar deportiv?dad. 

Es satisfactoria esta recuperación 

experimentada por el Asenal a partir 
de su encuentro frente al Ordenes, 
porque el equipo ferrolano puede 
aun lograr una clasificación honrosa 
en este torneo. El domingo demostró 
estar en un gran momento de roo-
ral y juego, iuscionando todo el 
equipo en perfecta conjunción técni
ca y táctica. 

Ledo marcó tres goles y Pensa y 
García ios otros dos y aun pudieron 
lograrse algunos más, en jugadas de 
ventaja sobre la zona defensiva del 
Puenteareas. 

O r d e n e s , O 

í n r , 4 

¡fabrii, en remate de cabeza de t tería de .García, 
Antonio a centro del extremo te- impulsó k ffftato Aníonio a 
quhrdo. 

ORPENES. 23. — Mucna exp.c-
laeión ante la Visita del Juvenil, equi
po ú qu.' e tamíu, por el buen juego 
que reaUsa. AsLtió baítann público 
y ú eac«ant;ó re-ulto entretenido en 
la. primera mitad, pero en l v conti-
mtación era t.d Ja sup-rior¡Uad de los 
vistta-níés, 'qús el púb'nco JJsgó a Cftít-
sarse y comenzó a desfilar antes dií 
fin?J. 

t a victoria juvenfli ía, pudo ser 
touavíi más abultada, "jtambién lo. 
iocaíes pudieron hab:r marcado ^ci 
t;inio d-t* honor. Acaso un cinco-imo 
hubiese wdo roá* fiel reflejo de lo 
que fué el partido. 

La primera parta finJkó con ven
taja de los coruñeses por dos a cero» 
y ea 5a s.gunda mitad volvieron 4 
marcar <\OÍ mî VOS tantos. 

El públ.co &alió decepciesnado, por 
eí poco emasiasmo puerto por los 
jugadores de su equipo en ía con-
tienda. 

í b a d e o , 0 

L u g o , 1 
Muy disput&da y movida fué la 

piimera pane dj ei te «neuantro. Am
bo» porteros pasaron por mora.ntos 
de apuro. Esta primera mitad-mar
cador 'debió señalar algún t-uto a 
iavor de5 equijx) local; tuvo más 
ociuiones d^ marcar. Todo lo con
trario que m la segunda f'1? i * 
cluiro coüor luceuse. 

Nos gu>tó el Lugo, que cuenta con 
buenos jugadores en fiias, notán
dose la mano de m prpaxador M -
chines, t:!nto en ju^go como en pre
paración fí ica. Por tí Lugo mere
cen destacarse Díaz y Novoa, mien
tras por el conjunto local haremos 
só'io raenrión de su portero. 

El úmeo tanto d:l Lugo fué con
seguido a los 14 minutos del segundo 
tiempo, en un córner contra la por-

en que Fortunato 
que reboíó en Vi-

S í̂swí introduio-exi red. 

i f í i . M i i i l . I 
MARIN, 'Zi. —Poco público, con 

una taide de lluvia tina, que puso 
t i campo ex tremad arnienu r-sba'nadi,-
i¿o, re t̂and ) poisibilidades de juego. 
Aparte de ©-te facior, ambos equjpoj 
Juci-íon un ju-go fvancameote mato. 
El Ahuin, p.se a gan r, defraudó más 
que en anteriores oca-iones en que 
se k fueroo Jos puntos. Hoy soia-
nuntíí mer^ci deswcuíse a Kom;ro, 
el mejar sobre ei u-rrcao, atacando y 
d'víciwicndo <on>tanteinwnie, con «ina 
tenacidad y vai-nüa que debía -ervir 
de ejemplo para muchos de sus com
pañeros. Le siguió en méritos, Tucho, 
muy seguro ea su puesto de deí-nsa 
lateas. 

Ei equipo visitante a juagar por 
lo de hoy, debiera ocupar un lugar 
aran más n^jo co la tabia. Con ua 
poco que supiíra lixar a puerta des* 
oí¿x.> haber ganado ei partido de hoy, 
ya qus facilidades ge Se dieron b a -
tantes. Lo mejor del conjunto, ia 
dtíeosa y do ésila Cedrito, sóüdo, 
Datafiadar, ante el qus se estrellaban 
ios mai hilvanados ataq\ies iocales. 

La primera parte fué de dommio 
aiterno, aunqus favorable al equipo 
local. Tenninó sin que «ü marcador 
se moviese. En ía ^gande, a lo* diez 
minutos. Boullóu desde un lateral 
dei área, c.ntra cruzado y el baló-i 
entra en la portería forastera, al ha
ber ouailoulado mai su guamameta, 

A los 30 minutos, atacando el Ma
rín, l idoro tira fuerte y el balón 
consigue detenerlo Rey, aunque se 
le escapa de las manos, y Cañamón, 
qus sigue ia jugada, lo impulsa :i<í. 
fondo^de la red. 

Un minuto después, hay un avan
ce díl ala derecha forastera, finaíli-
zad x con tiro de Juan, que se cueCa 
en la meta d2 Sansón, que había sa
lido en jugada imempastiva. 

M equipo arbitral, integrado por 
eS ^eñor Gaircía Rodríguez, de La 
Coruña, y los señores Calderón y 
Dacosta en Ls bandais, fué de lo me
jor qu? recoTdanws eita temporada. 
A sus órdenes los equipos alinearon 
a£í: 

JtíRIGANTIUM. ~ Rey; Cario*, 
1 Pedrito, Florea!; Adoífo, Nilo; Char, 

Juan,-^!.^, Julián y Rivas. 
MAKTN. — Sansón; Tucho, San

tos, Beriguelo; Boullón, Romero; 
Albino, José Marías Carramón, Isi
doro y Cftnips, 

Cabe destacar la magnífica labor 
de Pensa en el ataque y la realiza
ción de Ledo. Muy bien Miguel apo
yando a su delantera y excelente 
Seijas entre la defensa. Nando na 
tuvo trabajo y los defensas muy po
co. En líneas generales, un partido 
completo del Arsenal. 

El Juvenil de Puenteareas .respon
de al nombre conque se encabeza, 
pero nada más. Chicos que con mu
cha volunnd y abundante juventud, 
prometen. 

Los equipos, a las órdenes del co
legiado gallego señor Morían, pre
sentaron estas alineaciones: 

ARSENAL. — Nando; Gallego, 
Dcza, Vilar; Miguel, Seijas; Ajuria, 
García, Pensa, Ledo y Naya. 

J. DE PUENTEAREAS. — Suso; 
Niño, Toneja, Ben Barek; Ricardo, 
Doval; Pradera, Castro, Bouzo, Chu-
des y Dito. 

sin su cerebro realizador, la delatv 
tera se resquebrajó y tan sólo Tucho 
con su acoroetivided caractensuca f 
José Luis, con algunos tiros de evi-
dente dureza, dieion algo de peligro
sidad en el área asturiana, bien arro
pad» por los hermanos Mantido, 

MARCA EL FERROL 
Se hizo esperar el primer tanto, 

pero llegó el minuto 21. Un saque 
de esquina tirado por ¿osé Luis, lo 
rechaza en corto Cbelona y Malpica, 
bien colocado esta vez, lleva ej ba<» 
lón a la red. 

Este mismo jugador, a los 36 mi
nutos lograba el segundo. La jugada 
partió de Antelo, magnftco baluar
te y gran colaborador en la acción 
atacante, que entregó a Bello; éste 
tiró flojo y la pelota pegó en un 
palo rematando por último Malpiea. 

Nada más, salvo el tanto que 
márcó el Avilés por mediación de 
Doval, a los 441 minutos y que ei 
árbitro anuló, después de copultatr 
con el juez de línea. 

SEGUNDA PARTE ABURRIDA 
Fué monótona la segunda parto del 

partido. En ella, llevó mayor peli
gro a la puerta de Zamorita ei Avi
lés, e incluso estuvo a punto de can-? 
sar un buen susto, si aquel balón 
que falló Arocena en las postrime
rías del encuentro, emprende un ca
mino distinto. Entonces, - astúria-
nos habían conseguido un tanto, obra 
de Doval a los 21 minutos de esta 
parte, 

Y esto fué todo lo que dieron, 90 
minutoíi de juego sin calidad, en eí 
que triunfó el entusiasmo del Club 
Ferrol, sobre un rival que no mejora 
a ninguno de los que, hasta la fecha 
han desfilado por el Estadio "Mano
lo Rivera". 

UNOS Y OTROS 
Zamorita para un penalty y le sir

vió de roueho, para sobreponerse a 
la mala tarde da León. Salvó jugadas 
peligrosas, arrojándose más de una 
vez a los pies de los atacantes astin 
ríanos, siendo en general su labor, 
muy brillante, 

En la defensa, d mejor, como lo 
está siendo hasta ahora, Sánchez. 
Enérgico siempre, anuló por comple
to al escurridizo delantero centro del 
Avilés. José Carlos muy seguro y An
ea voluntarioso. Lo mp-ior de todo 
—-nos referimos a lo-s dos bandos-™-
Antelo. Defendió y atacó con notable 
entusiasmo y él fué, a falta de un 
jueador que organizase, el que arre
gló un poco la ausencia de Rafael 
Frrmco. Carlos no tuvo su tarde, 

| Delante, ipla.men'a Tucho &upo 
i trabáiar en forma, aunque no tuvie

ra suerte en, los remates a, puerta, 
que t>rodi<JÓ con insistencia. Malnica 
marcó dos goles v eso vale; José 
Luis trabaió mucho y disparó con 
síntomas de gran peligro. Bello ía-
tentó, p^rq nada más. 

En la otra parte, Msnolín pudo 
hacer algo en el primer tanto: la me-
tor el trio defensivo sobre todo los 
hermanos Mantido c\m dan al fút
bol su verdadera virilidad. La media 
un poco lenta y muy bueno Moro ert 
la delantera. Generalmente, él Real 
Avifés, es de eos equipos que, como 
el Ferrol, tienen más de entusiasmo 
que fútbol. 

. ARBITRO Y EQUIPOS 
Dirigió el encuentro el vizcaína 

Dilla, muy bien. A sus órdenes ür ts 
unos auxiliares perfectos, alineaiulo 

así a ios enuipos: \ 
Club Ferrol. — Zamorita; le 4 

Carlos. Sánchez, Anca I ; Carlos Aqá. 
telo; Malpíca. Bello, Tucho, RaiT»t 
Franco y José Lwh. 

Real Aviiés. — JVfanolín; Manti io 
I I . Mantido I ; Chelona: Ortiz, C! i -
nin; Arocena. Moro, Doval, Lir v 
res y Taraneo. 

i u s c r i e a s ® a 

ED í i U 

m m p o r p a i a o r a s 

&MSM) ocKbles, copa 
y obletoa asa-Jos. Avisan 
do paso a doaacflto. O 
aateiid. 142. — ttü. 2506 
Ferrol. 

CASI REGALADOS, se 
venden silla niño y co
cha niño, tipo góndola. 

Razón esta Administra 
ción. — Santiago, 

SB VENDE calefacción 
completa con 18 radia
dores, buen estado. Ra
zón esta Administración 
Ferrol. 

EL RASTRO. Compra-
venía de ropas, muebles 
y objetos. Paso a domi
cilio. María, 106, <— Fe
rrol 

F I N C A S 

V E N D E S E , carretera 
Castilla, casa dos plan
tas, con un ferrado tie-
CIA ROCA.—Ferrol, 

VENDESE casa tres 
plantas, sitio céntrico, 
dando a dos c a l l e s 
AGENCIA ROCA. Ge 
neral Franco.-—Ferrol. 

CA. General Franco, 8J. 
primero.—Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, construcción mo
derna, s i t i o céntrico. 
AGENCIA ROCA. Ce-
peral Franco, 81, prime
ro. — Fenol. 

VENDESE casa dos 
plantas, con negocios co
mestibles y bodegón, l i 
bre. AGENCIA ROCA. 

VENDESE primer piso 
en lo más céntrico Fe
rrol. AGENCIA ROCA. 
General Franco, 81, pri-
mero.'—FerroI. 

¿QUIEREN USTEDES 
VENDER SUS FINCAS 
T A N T O RUSTICAS 
COMO URBANAS? In
fórmese AGENCIA RO
CA-. General Franco.-^ 
Ferrol. 

ALREDEDORES Ferro) 
vendo casa libre, diver
sos terrenos, solares con 
tierra, comunicación tran 
vías. I n f o r m e s ; Car
men, 15.—Ferrol. 

SE VENDEN «ol»rt« O» 
tretera Castilla. Avenid 
de) Estadio y carrettr 
Joan?; casa dos ferrada 
tierra en Viíadóniga. Ra 
eón: Rubaicava. 26-2.» -

| Ferrol, 

1 VENDO casa Ubre con 
huerta. Razón; Crucero 
Gayo, X. Estanco.—San
tiago. 

PERDIDA swfas, en tra. 
vecto Ser-ra - Fueñterra-
bía. Cratificaráse entre
ga en La Norma,-—San
tiago. 

SE TRASPASA Bar 
por no poder atenderlo. 
Razón: Carlos I I I , 
Ferrol. 

TRASPASO, por no 
der atenderla, pensión 
magníficamente instalada, 
con agua corriente, ca
liente y fría y CALE
FACCION CENTRAL. 
Capacidad 25 personas. 
En inmejorables condi
ciones para ser converti
da en CLINICA-SANA
TORIO. Razón Adminis
tración este periódieoí-í-
Santiago. 

SB 1RASPASA magnífi-
co negocio de peluque
ría señoras, céntrica, 
acreditada y con vivien
da. Instalación modemí. 
sima, ieléfono 3134.— 
CORUÑA. 

V A « J O S 

\CAUhMiA CoaductoMs 
M AutomóvOet fera&s^t 
Rey Ensefliáíita ijaraoUx» 
ie. Rápida obusnció» <M> 
mmet, Sao Aadrés 1S* 
crimero.— L« Cora5a, 
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I mi 

La hija de ehru vístiar 
instituciones benéfica 

/ WASHINGTON, diciembre, -— {Crónica de nuestra redactora-corresponsal, osefiria CARÁBIAS), 
'--"¡Qué exótica!, ¿qué interesante!" —exclamaron ¡as damas norteamericanas que esperiaban en el Aeropuer

to Nacional de Washington, cuando vieron a Indira Gandhi, la hija de Nehru (no obstattfe llevar esc apellido no 
tiene nada que ver con el Mahatma), apmrse del a\'ión^"Colombis I I I " , que el préndente Eisenhower, m un rango 
de cortesía sin precedentes, había enviado a Londres pana que sus ilustres huéspedes hlcierm el viafe con toda 
comodidad. 

A mí, en cambio, la hija del Pri
mer Ministro de la India no me pa
reció mda exótica, ' for el tontra-
rt&í encontré su tipo muy famüiar. 
E n Espam abundan los tipos así, no 
soi-umeme en Andalucía, sino en 
otras regiones. 

A. pe¿ui di los avances de la cos
mética moaerna, los tintes y la per
manente, todavía queaan en los .pue
blos de i , a tula muenas señoras que 
se pe¡n¡in como la hija de Nenru, 
con ios caoelios partíaos a raya en 
medio y ht-go echados hacia atrás, 
formando onuas naturales, con s» 
buen moño de trenzas bien sujeto con 
soiuícp nor'quilias; müjerés morenas 
con la -anena Jreme al descubierto, 
unos Hermosos ojos negros, unas ce
las que jamás Jueron maltratadas por 
¿a? pmzas depiladora!,' Una nariz 
agüihña que presta ai rostro seriedad, 
y autoriaad (totalmente distinta de 
esas tmicülas respingonas norteame
ricanas que ponen picardía y juven
tud incluso en los rostros de tas 
viejas); una tez mate, ligeramente 
olivácea pero limpia de cremas y co
loretes y una aura de bondad, sere
nidad y nobkza aldeana que inspira 
simpatía- y confianza. 

Todo el mundo daba por descon
tado que Indira Gandhi llegaría aquí 

'vestida de india, envuelta en uno de 
esos vistosos saris de seda, como van 
la mayor parte de sus compatriotas 
gxie circulan por Wáshmgton. Pero 
la /Í<A? de Nehru está muy acostum
brada a viajar y sabe que cada clima 
requiere su indumentaria. Bajó del 
aparato ajustándose ai cuerpo un 
abrigo de visón oscuro. Tampoco lle
vaba las sandalias indias clásicas, 
sino unos zapatos cerrados con tacón 
alto pero ancho y confortable. Venía 
sin sombrero y así anduvo todos los 
días que ha permanecido aquí. 

L a estancia en Wáshingtón de la 
hija, de Nehm ha sido un acontecí-
miento para ese mundillo femenino 
socied, diplomático y político que 
bülíe sin parar- de la mañana a id 
noche. E l hecho de que la propia 
presidenta le cediera su cama aérea 
(en el avión presidencial que les tra
jo desde Londres, Nehru ocupó la 
cabina de Eisenhower y su hija la de 
Mamie) hizo de ella 'Jla huésped nú
mero i " . Por si esto fuera poco, el 
Presidente la dedicó una frase ¡Mea. 
A l hombre rudo y sencillote de Kan-
sas, te salió de pronto el fondo ro
mántico de sm antepasados alema

nes. Adelantándose hacia la porte
zuela del coche para acoger a ta 
¿graciada visitante, dijo mientras 
oprimía calurosamente entre sus dos 
mmazaSf ta mano suave de la prin-
c-sa bramánica democratizada: 

-"¡Qué suerte pod^r tener un rayo 
de soi para ofrecérmelo a usted! Este 
que acababa de .salir coincidiendo 
con su llegada, es el primero que 
vemos d~Tsae hace unos días. 

Mamie, por su parte, también se 
creyó en ei aeber de utilizar Ja me
teorología en sus frases de bienve' 
nida. 

—Después de todo —dijo la pri
mara dama de los Estados Unido.-— 
se nos ha quedado un día bastante 
bueno, Dwight y yo estábamos muy 
temérosos ae que usted. tuviera que 
soportar la humedad y el frío. 

Indira Gandhi (éste és el apellido 
de su marido) con tituye el gran amor 
de J<awa¡harlai Nehru, el estadista 
indio que renunció al título de Pan-
dith —"el Ilustrado"— que como a 
tód9s los universitarios, le daban sus 
conciudadanos, analfabetos en un 
ochenta pol ciento. 

No obstante la conocida tolerancia 
oriental, Nehru fué monógamo siem
pre. Amaba entrañablemente a su 
mujer, Kamala, que enfermó de tu
berculosis mientras él estaba en ta 
cárcel. Estuvieron casados veinte 
años; pero, de ellos, el marido pasó 
encarcelado por los ingleses casi quin
ce. De vez en cuando, sin embargo, 
la tolerancia de algún virrey britá
nico con manga ancha le permitió 
abandonar la prisión de riguroso in
cógnito para hacer un viafe a Suiza, 
donde se. intentaba la curación de la 
enferma. Esta murió en 1936, es de
cir, diez ó doce años antes de des
cubrirse las drogas milagrosas que 
han salvado tantas vidas jóvenes y 
de as que Nehru no puede oir ha
blar sin que la uastcdgia le con-
mueva. 

Kamala dejó a Nehm un hija, lu
dirá, único consuelo dé €tffue¡ viudo 
de citárenfa y seis años quien, no 
obstante su juventud, su buena pre
sencia y ¡a pasoción Nevadísima ad
quirida en los años de soledad senti
mental, permaneció siempre fiel al 
recuerdo de m mujer. Indira se casó 
joven y ya time dos hijos que ale
gran, por fin, la vida del ex-Pandith. 
L a hija, el yerno y los nietos, viven 
con el Primer Mittistro Ella ayuda a 
su padre no sólo en los deberes so-

m ra 

Puestos médicos de urgencia en las 
autopistas alemanas 

COLONIA. —> Lucha sin tregua 
contra los accidentes. Es el tema 
de los médicos y enfermeros, de los 
conductores de las ambulancias de 
urgencia, d© los policías de tráfico. 
E l desarrollo extraordinario de la 
circulación en Ja Alemania Occiden
tal después de la guerra, y el núme
ro cada vez más elevado de automó
viles y camiones, se refleja desgra
ciadamente en las estadísticas de ac
cidentes en la vía pública. Los técni
cos han llegado a la conclusión de 
que hay que probar todos los es
fuerzos imaginables para reducir la 
cifra macabra que los diarios publi
can. 

E n las investigaciones ds las posi
bilidades de combatir los accidentes 
y sus consecuencias, el especialista 
de cirugía cerebral, profesor Toen-
nies, ha llegado a la conclusión si
guiente: " E l primer socorro significa 
frecuentemente la muerte del acci
dentado". Estas palabras se basan en 
numerosas experiencais de su vida 
práctica. E n una clínica de Colonia 
se ha procedido a las autopsias de 
personas fallecidas dentro de las 24" 
horas después de un accidente y se 
í a visto que el 30 ó 40 por ciesto 
tenían sangres o vómitos en las vías, 
respiratorias, lo que quiere decir 
que no íailecieros directamerite por 
el accidente, sio a consecuencia de 
errores cometidos después. 

E n la lucha contra los accidentes 
se ha imaginado ahora el contratar 
a un médico especialmente para los 
servicios de urgencia en una de las 
más importantes autopistas de ta Ale
mania Occidenta,!. E l doctor Wunsch 
estableció su cuartel general en las 
oficinas de la PoÜQÍa más próximn 
a la autopista Dusseldorí-Ccionia, la 
de mayor tráfico de Alemania. Este 
trozc de la aatopista es utilizado 
diariamüiiíe por 20.000 vehículos. 
Pertenece a él también un record 
bien trist.e, pues dpsie primero 
de enero hfista 31 de octubre del co

rriente año se produjeron allí nada 
menos que 1,460 accidentes y 34 
muertes. 

E n los primeros diez días del 
servicio, el médico fué llamado diez 
veces por la policía de tráfico que 
utiliza para tal fin una red de pues
tos emisores y receptores que com
prenden a todos los vehículos en ser
vicio. Las condiciones atmosféricas 
fueron favorables en las últimas se
manas temiéndose que el doctor 
Wunsch tendrá que entrar en acción 

más frecuentemente cuando lleguen 
los días duros del invierno, con nie
ve y con hielo. 

Tomando por base las experien
cias hasta ahora conocidas, se pien
sa completar la formación de los po
licías de tráfico y de las conductores 
de las ambulancias de urgencia para 
que puedan poner inyecciones y admi
nistrar los primeros auxilios. 

E n opinión del doctor Wunsch, 
el punto crítico de los servicios de 
socorro es la distancia entre el lugar 
del accidente y el hospital más pró
ximo. 

P r e v é n l a s a b e j a s 

IÍM 01 
P A D E R B O R N (República Federal 

de Aleraiinia), 23. — Los apicultores 
de esta localidad han predicho que 
este invierno será muy crudo, ya que 
han podido comprobar que las abejas 
toman medidas excepcionales par^ 
protegerse contra el frío. Según di
chos apicultores, las. abejas han ce
rrado casi totalmente sus colmenas 
dejando solamente un pequeño agu-
jero por el qus únicamente puede 
pasar una abeja,-~Efe. 

dales sino que le sirve también de 
colaboradora política. A veces, como 
ahora, le acompaña en sus viajes. 

L a hija de Nehru, formada espl-
ritucúmente en los severos principios 
de su padre, no es amiga de perder 
demasiado tiempo en diversiones. 
Durante os días que estuvo en Wáslt-
ngton redujo al mínimo, a lo im
prescindible sus apariciones en so
ciedad, (Jna cena ofrecida por el Pre
sidente del Trioun-d Supremo y una 
recepción en la Embajada de la In
dia fueron, sus únicas frivolidades. 
E l resto del teimpo lo pasó visitando 
los hospitales de niños, las guarde
rías, los reformatorios y dímás ins
tituciones benéficos modelos que pue
dan servirla di orientación para la 
labor que desarrolla en su poco afor
tunada tierra. 

Porque Jawarharlal Nehru, que ha 
hecho de ¡a India la primera demo
cracia del mundo (segn dijo el otro 
día el vicepresidente Nixon) no ha 
podido dar todavía a sus conciuda
danos Ubres, algo que necesitan con 
mucha más urgencia que el voto, a 
saber: un plato de comida, una cami
sa limpia, una cama donde caerse 
muertos.,. 
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aro T e c g í e s i 

PARIS, diciemliír©. .— Esta maña
na ei francés lia ssifeMo que la ga
solina le va a costar seis francos 
mas en litro —unos 80 céntimos es-
pañolesr-, pero, ai mismo tíempo, 
le han dicho que la entrada del cine 
de barrio —los del centro seguirán 
siendo igaaímente caros— bajará 10 
trancos. Alza y baja guardan una es
trecha reiación. Se sabe que hay aquí 
un índice de precios de consuuio ba
sado e » 2x3 arUculos —entre ellos, 
la entrada dd cine—, y que cuando 
ese índice sobrepasa la cifra de 1941, 
jugará automáticamente un mecanis
mo fatal que obligará al alza del 
"SMIG", imciaíes que sagaífican "Sa
lario mínimo iaterprofesjonal garan
tizado"; y que una vez que suba ese 
salario mínuno subirán todos los de
más de la escala de salarios; y que 
cuando suban todos los sueldos, ios 
precios volverán, a subir... Ciclo te
rrible que, dada ía admíríisíradon 
de Francia, conduciría fatalmente a 
la inflación, a la pérdida, de valor de 
la moneda.. Por eso el Gobierno jue
ga como puede coa las/ cifras: sube 
la gasolina, baja ios dnes. No hay 
correspondencia directa entre el al
za y la baja en el presupuesto fami
liar; el francés notará desde hoy, 
o desde mañana, que la vida ha su
bido. Pero en las cuentas oficiales, 
todo se habrá equilibrado. 

Aun asá, no basta con estas pe
queñas aigucia©; hay que intentar 
otras mayores. Se está intentando 
ahora la revisión del índice del nivel 
de vida para basarlo no ya en los 
213 artículos anteriores, sino en 230J 
es decir, incorporando a lo que se 
entiende como elementos rítales del 
francés aquellas cosas cuyo precio 
no ha aumentado ni tiende a aumen
tar, con objeto de disfrazar el aba 
en las que son realmente importan» 
tes. 

E n el estucho que está haciendo el 
Gobierno se va a rebajar la hnpor-
tancía de la aHmcntadón y de la ro
pa. Se entendía hasta ahora que aH-

Sucedió en Grillen 

asa arofl i n 

n 
C R I L L O N . — U n audaz atraco 

ha sido cimetido por unos "gangs-
fers", en Crillon, a doce kilómetros 
do Beauvais, en el que se han apo
derado de un camión correo con 62 
sacas, conteniendo 40 millones de 
francos. 

Hacia las siete de la mañana, y 
como de costumbre, el factor en
cargado' de recibir al correo, señor 
Mnonehay, se preparaba a salir pa
ra recibir el que liaía una camio
neta postal Citroen, que conducidaT 
por el chófer Glaude Langlois, a 
quien acompañaba otro empleado, 
llamado Spiral, venía desde Beau
vais. 

Cuando, al oir el claxon de ta ca
mioneta, se preparaba el factor a sa
lir a la puerta ds su casa, notó que 
ésta estaba cerrada por fuera, impi
diéndole salir. 

E n este momento oyó al señor 
Spiral que le llamaba por su nom
bre: "líuan! {Juan! iSocorro!'* 

Cuando, al fin, * Monnehay pudo 
abrir la puerta de entrada que había' 
sido sujetada por un hilo de alam
bre grueso, la camioneta se había 
alejado ya por la carretera. E l chó
fer, Langlois, con nua herida en la 
frente, y el señor Spiral, se encon
traban m medio de la calzada. Le 
contaron lo sucedido; E n el mismo 
momento que tocaron él claxon para 

kcba contra 
ei cáncer 

E n Estados Unidos dos quími
cos amedeamos, Aivoid y Cardón, 
pairüeodo did principio de que 
sería el banzopirino lo que con
fería aá humo de los cigarros 5a 
prajudta acción casKerígena, des
pués de una serie d; trabajos, 
h <a enoootrado que empapando 
el tabaco y la boquilla de lo i 
cigarros con siuSfato de amonia,' 
se ncutreüzaría el factor nocivo. 
L a experiencia realizada en rato
nes ha dado éxito positivo. Se 
trata aotuaUmente de averiguar si 
el métódo. es aplicable al hom
bre y coa qué lesultados. 

E n Suiza eü profasor Schinz de 
Zurich, duranti la,, asamblea de 
la "Liga NacionaS Suiza contra 
el Cáncer"j ha declarado que en 
su nación muwe cada sesenta y 
sel i minutos un enfermo da cán
cer. : . - . 

Estadísticas de una gran Com
pañía de Seguros, demuestran 
que del año 1949 al 1954, dd 21 
por 100 de las deíimcicxnes de 
sus assgurados diez han sido 'por 
cánésr, A coataecuencia de este 
hecho je ha üazado en Suiza un 
exlsoso pan, pora organizar con 
toda eficacia h lucha contra esta 
eafcroKdad. 

avisarle que saliera a recoger el co
rreo, dos hombres, escondidos cada 
uno a un lado de la carretera, se 
habían abalanzado sobre las puer
tas. Iban armados con pistolas y me
tralletas. E n mal alemán y, sin duda, 
recordando los días de la ocupación, 
dijeron a los dos empleados: Bajen, 
fuera de ahí. 

Como el chófer no descendió con 
bastante rapidez, le asestaron un gol
pe a la cara con la metralleta, que 
le hundió la región superciliar y 
fracturó la nariz. 

Después, los dos individuos se apo
deraron de la camioneta y arranca-
roa a toda marcha, desapareciendo 
por la carretera, 

L A L I N E A T E L E F O N I C A 
I N T E R C E P T A D A 

E l señor Langlois avisó al pana
dero de Crillon, señor Chambarí, pa
ra que le acompañara hasta Bori-
niers, donde podría telefonear, dando 
el aviso de alarma. 

E l teléfono de Crillon estaba in-
terceptado. Los malhechores habían 
cortado los hilos a la entrada del 
pueblo, subiéndose en los largos 
palos para así, retardar su persecu
ción. 

Cuando la alerta fué dada, los 
gendarmes de Fongeori empezaron 
investigaciones» ayudados por sus 
compañeros de Beauvais, a quienes 
acompañaba un perro policía. 

Encontraron, poco después, la fur
goneta bandonada a irnos dos kiló
metros de Crillon, en un camino 
forestal. Naturalmente, ésta estaba 
completamente vacía. Las 62 sacas 
habían desaparecido. N a se sabe con 
certaza el valor que contenían. Una 
de ellas contenía 17 millones en bi
lletes, que un Banco local enviaba 
xa una cooperativa lechera para la 
paga del mes. 

E n total, se estima que el valor 
aproximado del dinero sustraído en 
el robo es de unos cuarenta- a cua
renta y cinco millones de francos. 

También se sabe con certeza que 
un tercer - bandido esperaba a los 
asaltantes al volante de una camio
neta Citroe, muy parecida a la del 
correo. 

Los gangsters transportaron las 
sacas de una camioneta a otra y se 
dieron a la fuga. L a Policía se ha 
presentado en el lugar del atraco 
para tratar de aclarar lo más pron
to posible el hecho y de obtener pis
tas seguras para poder recuperar el 
dinero róbado. 

Hace cuatro años, una bandidos 
operaron de la misma forma, asa
cando a una camioneta y dejándola 
vacía. Estos malhechores no pudie
ron ser encontrados, por lo que-se 
supone sean los mismos del otro 
atraco, ya que, por su forina de 
operar, así lo parece. 

A i s á o a e s e e n 
LA NOCHE 

mentación consumía uní 50,75% del 
presupuesto ds la familia francesa; 
a partir de ahora se decidirá que no 
representa más que el 40,3%. E n 
cnanto a la ropa, que hasta ahora re
presentaba un 11,5, se cifrará a par
tir del nuevo índice en el 10%. E n 
cambio, el capítulo denominado "be
bidas y estimulantes" —curioso eufe
mismo— pasa de 9,25 a 9,9 y las 
"distracciones y diversos" aumentan 
cas! en el doble: de 6,25% a once 
y cuatro por ciento.' 

SI cuando se implante el nuevo sis
tema el francés se queja aun d$ la 
carestía de la vida sera, simplemente, 
porque no se ha adaptado a las nor
mas de vida que le fija el Esído. De
be comer un 10% menos de lo que 

M p i i i 
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JERUSALEN, 23.— Mas 
de 1.700 judíos cristianos cru
zarán mañana la linea divi
soria entre los sectores jor-
dano e israélí para realizar su 
tradicional peregrinación de 
36 horas a Belén y a los San
tos Lugares, que se encuen-í 
tran situados en territorio jor« 
daño. 

Por primera vez desde el 
establecimiento del Estado de 
Ismael, en 1948, no se celebra
rá la procesión consular a Be
lén, pues Jordania se negó a 
permitir que los diplomáticos 
franceses e ingleses participa
ran en la procesión, y, poste
riormente, prohibió la cele
bración de ésta a! protestar 
varios cónsules por la medida 
jordana. 

Los diplomáticos podrán, 
no obstante, cruzar la fronte
ra individualmente como tu
ristas. 

Radio Israel retransmitirá 
mañana «na Misa del Gallo 
desde la Iglesia üel Monte 
Sión.—Efe. 

P E R E G R I N O S A J E L E N 
J E R U S A L E N . 23. — Numerosos 

peregrinos han llegado procedentes 
de diversos países, entre ellos Esta
dos Unidos, para trasladarse a Be
lén, donde en la iglesia de Santa 
Catalina, oirán la Misa de Gallo, 
que oficiará mañana el Obispo de 
Jenmlén. 

Algunos de los visitantes se han 
trasladado hoy a Jericó y localidades 
del Mar Muerto. — Efe. 

C k £n lai irá 
a Moscú en 

'viaje amistoso' 
TOKIO, 23.—El jefe del Go

bierno de la China Roja, Cbu 
En Lai, realizará tina visita a la 
Unión Soviética en el próximo 
mes de enero, invitado por el 
Gobierno de Moscú, según anun
cia Radio Pekin. La emisora hi
zo este breve anuncia sin aña
dir comentario alguno. 

Chu En Lai se encuentra aho
ra en Pakistán, coh motivo de 
un viaje a través de diversos paí
ses asiátiQos,—Efe. 

MOSCU LO ANUNCIA 
ESTOCOLMO, 23.—El Gobier

no soviético ha anunciado que 
el jefe del Gobierno de la China 
comunista, Chu En Lai, visitará 
Moscú durante el próximo ene
ro, en "viaje amistoso, del que 
saldrá fortalecida la causa de la 
paz". 

La última vez que Chu estuvo 
en la Unión Soviética fué en 1950 
cuando acompañó al presidente 
de la China roja, M.ao Tse Tung, 
durante la firma del pacto de 
ayuda mutua entre los dos pal-
sea—Efe. - • 
,«•••••••••••••••••••••••••••••<••••••• 

p i i híopáti 
i BEL 
PAZO DEL CARMSN 

Ls Estas.—Ttléfofl© 1541 

Dr. Lois Asorey 
- Pura enfermos nerviosos y 

psíquicos no maolcondatai 
SANTIAGO OE COMPOSTELA 

floras de cónsul tai 
Oe doce * átm 

Cotmútoño, frtguuíoíso 9 

comía hasta ahora; pero debe diver
tirse el doble (por eso se han baja
do los precios de los cines de ba
rrio); debe vestirse un poco peor; en 
cambio debe beber aigo más — a pe
sar de que estamos aún en plena 

campaña antialcohólica-
No encuentra ei Gobierno socia

lista otra manera de estabilizar los 
precios- Tiene que acudir a este ar 
tificio matemático. Francia está vi
viendo un considerable drama que 
viene no sólo de su aventura en 
Egipto —aunque ésta ha venido a 
empeorar trágicamente las cosas—, 
sino de su serie de desastres colonia
les iniciados con la guerra de Indo
china. Sostenida por el artificio de 
la ayuda americana, Francia no ha 
sabido hcer evolucionar su política 
financiera a nuevas fórmulas que de
bían habar presidido la post guerra. 
No parece que, por ahora, esté dis
puesta a abordar esas otras fórmulas; 
ni la situación iaJernacioual se lo 

' permlíe. 
L a amenaza para toda la economía 

occidental es importante. E n princi
pio, parece que el civismo con que 
el francés acepta sus desgracias es 
un hecho constructivo; pero las úl
timas circunstancias de París nos han 
permitido comprobar que más que ci
vismo hay resignación y falta de to
no, y estos dos elementos unidos son 
veraderamente graves para todos. 

Ministerio del EiemhfCreto ^ 
nana publicará el " M V 6 ma-
clal del Estado", d i ^ f ^ Ofi. 
teniente general don ?Ue ^ 
cía Val iño y M a r í e J ^ a e l 
cer el cargo de (SrS a ejer-
Escuela Su |er iSr Z ^ E ^ l * 

E l "Boletín Oficial H ^ 1 1 0 -
también pttbllcará m e l - ^ o 1 ' , 
s i ^ i e n t e S P d r s S o n ^ a n a n a ' ^ 

Decretos por los cmé ^ 
mueve al emiíleo de * f Pro-
brigada de Estado Maf0?er^ ^ 
ronel de dicho cuerpo^L'1 «>• 
mon Armada Sabai? df?nfRa-
tería al coronel don XntoníS11" 
cag Mata y de A r t í i i s ^ 1 0 ^ -
nel d o n ^ g u e i ZumarrS J1 ^ro . 

Otro por el que ^ d i s p o n ^ 
se a ejercer el mando de k fi ' 

Otro por el que se concede la 
gran cruz de la real v mimlr 

.Orden de San Hermenlg iS^S 
general de brigada de Artillería 
don Carlos Taboáda Sangro 

Otro por el quo se dispone"míe 
el general subinspector de inge
nieros de Armamentos y C o L . 
trucción del Ejército don Joaquín 

Cantero Ortega pase a la ituac'ón 
de reserva por haber cumplido 
la edad í-eglarnentaria.—Cifra 

J. Parcio Hedía 
MJBJJÍCU U C U L k j . \ 

Consulta de 10 a l y de 4 a B 
Do'ores R9. nrimero 

P P R O I 

»-Por lo menos ya sabemos una cosa. E s contagioso. 
(De "Post") 

i ilfaiMü 
i M O R T A D E L A Z A I 

L a mayor mortad"^ deL mundo, 
2,90 m. de larga, 1,05 m. de circun
ferencia, 201 kilos de peso, ha sido 
confeccionada por un charcutero de 
Buenos Aires, ei señor Juan Gerai-
re, para celebrar el centenario del 
mercado central argentino. 

" E l "record" mundial de la mor
tadela ha sido batido por la Argea-
tina", utula esta noticia el periódico 
"Clarín", que publica en primera 
página la fotografía del comestible, 
digno de Pantagruel. 

("La Croix", de París.) 

Seguramente que apenas, 
distinguido charcutero, 
hoy se hará un caso ligero. 
a noticias tan amenas. 
A l ser después de las cenas! 
por cada cual prometidas 
—y ojalá fueran servidas 
con holgura en todo hogar-«s 
no logrará ilusionar 
mortadela tan inmensa. 
Craso error y dura ofensa, ;j 
aun después de bien cenar. 

Lamentando discrepar..., 
¡quién tuviera una despensa 
para tan rico ejemplar! 

D O N RIPIO 

C R U C I G R A M A 
i *. s u 

H O R I Z O N T A L E S : 1. — Humor 
que fhiye de ios tumores, Hagas. 
2 — Modos musical s. 3. — Practi
car cierto deporte. 4. — Infundio, 
patraña, (al revés) Tratado de un 
discurso.v ,V — (ai revés) Fantasma 
imaginario para asuvtar a los niños. 
Nota musical. Observó. 6. — Trans
ferir. Deidad egip ía. Repetido; de
nota risa. 7. —. (al revés) Tejido. 
Pieza de ajedrez, 8» —r Engañackv 

9. __. Planta medicinal de olor 
fuerte y nauseabundo. 10. — Cerco-

Y E P O I C A L E S : ^ ! . — Príncipe in
dio fundador de cierta religión. 2.— 
Natural de la isla mayor de las Gran
des Antillas. 3. — Igual. Símbolo 
cniíraico. 4. — Excavaciones vertica
les en una mina. Ciudad italiana. 5. 
Alguna. Verbo. Hogar-; 6. — (?1 re
vés Anillos Aprieto. 7. — Rio del 
Brasil.- Demostrativo. 8. — Benedio-
tino español que escribió el teatro 
crítico español". 9. — Enaltezcan. 

SOLUCION A L ANfÉRIÜR 
HORIZONTALES: 1- — Xal- % 

Pulir. 3. — Prior. 4. —- raoT. Ames. 
5. —• oN. As. Asa. 6. Cid. Ra. Ar. 
7. — acaS- Pura. 8 Irene., 9-— 
Otelo. 10. Asa. 

V E R T I C A L E S : I . — Roca- 2. — 
Pánico. 3. — Pro. Da. 4- — Cuita. 
Sita. 5. — Alo- Sr- Res- 6. — Lira. 
Apela. 7. — Ma. Uno. 8- ~ Pensa
ré. 9. — Sara. 

NO FUNCIONA 
L a familia, que habita en el pis<> 

32 de un rascacielos neoyorquino, 
advierto con pavor, al llegar de re
greso una noche, que por una suoi-
ta avería los ascensores no iun^' 
nan. Se quedan perplejos, aterrado», 
el padre, la madre y los dos hijo*. 
Por fin, dice el muchacho, roas %a 
moso: , 

—Son 600 escalones. Si vamos coa 
tando cada uno, por turno, una n»-
toria divertida, los-subiremos mas » 
eilmente. , . „„ ^ 

Así lo acuerdan, y el ^ se 
cedo contando una anecdotta qw 
tiene a todos alegres y risueños n ^ 
ta él piso 12. A continuación su ^ 
mana, un poquillo jadeante, , W 
entretenerlos a todos ^ ¿Ĵ  
17. Le toca el turno a la madre, qy« 
sobreponiéndose a las ^amaticas cff 
cunstancias, logra que la familia ^ 
gue todavía con buen Humor y 
algunas fuerzas al piso 2?. ^ 

Le toca el turno al padre, 
pronto se queda parado, sm 
cómo empezar, y, por íin' y & 

— M i historia es muy br^e y ¡rf 
deja de tener gracia a"¡^ mucho: 
si a vosotros os divertirá m 
me he dejado en el coche ia 

^ ^ E L HOMBRE ^ ^ 
En una tertulia so ^ « ^ 6 , o 

sa parecida, acerca df. j.ombre: 
el Creador ha concedido ai " ^ 

— E l hombre —dice »íi0~~.. juaur 
bre, duepo de sus actos, rey 

Sía otr(r-. ^ ^ do creado... 
-rCierío —coates 

go se casa. • _ . -
AMENAZAS ^ 

L a doncella se acerca a 
ra de la casa y le dice: ie. 

—Señora., su sobnmto no ^ 
re dormir. . , untarle. 
, —Dile que yo iré a can^' . coa 

- N o se moleste. £ co*-
«sa ni. con o'-ras amenazas n 

settuiúo que se. duenM: 


